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E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta la* 
aeis de la tarde de hoy. Toda Espafla: Buen tiempo, de 
cielo poco nuboso, vientos flojos, de var iac ión variable. 
Temperatura: m á x i m a de ayer, 37 grados en J a é n ; mí-
nima, de 11 grados en Coruña , Santiago, Vic tor ia y 
Pamplona. En Madr id : m á x i m a . 35; mín ima , 18. ("Véa-
se en quinta plana el Bolet ín Meteorológico.) 
¡ l a u i 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D ,. 2,50 pesetas a l mes 
P R O V I N C I A S ; 9.00 ptas. t r i m e s t r e 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . — A f l o X X I I . — N ú r a . 7.102 * Martes , 5 de julio do 1932 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466.—Red. y Adraón. , A L F O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o s 91090, 91092, 91093, 91094, 91095 y 91098 
F r a n c i a h a r e c h a z a d o l a s c o n t r a p r o p o s i c i o n e s d e l R e i c h e n l a C o n f e r e n c i a d e L a u s a n a 
. • — *• n 
L a l i b e r t a d d e l a P r e n s a ¡ L O D E L D I A Se prec isa l a amenaza a nuestra e x p o r t a c i ó n 
N o . N o existe en E s p a ñ a u n r é g i m e n j u r í d i c o p a r a l a Prensa, que de todas 
las ins t i tuc iones sociales es q u i z á s la m á s necesitada de una n o r m a legal , con-
Hay que plantearlo de nuevo 
cre ta v c la ra N o valen cont ra esta a f i r m a c i ó n , que afecta al fondo del asunto, "Separat is tas que me e s c u c h á i s " , i n -
c r e i a y c ia ra r«Jo vaien LOULIO. «LO, » , ^ • v o c ó Gassols en el discurso pronuncia 
las distracciones superficiales intentadas por a l g ú n colega. Los p e r i ó d i c o s son 
como una s í n t e s i s d ia r i a de la v ida , l levan hasta el Poder p ú b l i c o l a op in ión del 
p a í s sobre todos los asuntos, desde los problemas m á s elevados y complejos, 
do e l s á b a d o ú l t i m o en Barcelona. Y 
en el m i s m o q u e j ó s e de que a M a c i á y i 
a él no los "quieren" , nos los "defien- ' 
Parece que el Gobierno francés quiere reducir nuestros 
envíos agrícolas a la mitad. Una reunión en la Cámara 
de Comercio española de París 
(De nuestro corresponsal) 
has ta las necesidades m á s humildes . Son t a m b i é n ins t rumentos de gobierno i n - j d e n " , en M a d r i d . ¡ E x t r a ñ o mar idaje de 
apreciables; s in ellos, las autoridades e s t a r í a n v i r t u a l m e n t e incomunicadas con j invocaciones y lamentos! Es verdad. E n 
los subdi tos Por eso, en muchos pueblos las leyes de Prensa t ienen c a r á c t e r Madri(3' refleja la op in ión de toda 
cons t i tuc iona l para a f i rmar mejor su i m p o r t a n c i a y do ta r a l Poder p ú b l i c o y S r ? V ^ J ^ S * ^ ÍJ Ma,CÍá y ^ 
a los p e r i ó d i c o s de una m á s firme g a r a n t í a . F ren te a esas naciones y a otraa 5 ^ " ^ " ^ 1 ^ » ° ^ e • ° e aav 'er te por *er lór t ^ disposiciones se 
en donde impera l a ley, ¿ c u á l es l a s i t u a c i ó n de l a Prensa e s p a ñ o l a en ^ ^ ^ ^ ^ ¿ S o ^ 2 S " ' ¿ 1 SOn ciertaS la3 rioticias 
V i v e en u n r é g i m e n de excepc ión , o dicho con m á s exac t i tud , de puro a r b i t r i o , , A y e r la cap i t a l ornada de 
r que s e ñ a l á b a m o s el domingo de 
nuevas disposiciones francesas en d a ñ o 
pa ra una pa r t e de nuestro comercio ex-
r e f e r i r í a n , 
mismo t iempo con ellos, y q u i z á s en 
Alemania ofrece dos mil Importantes actos de k 
millones de marcos Derecha Regional 
• . -o-
Quiere también anular la parte del Gil Robles visita varios Centros de 
Tratado que se refiere a la cul 
pabilidad y las reparaciones 
m a y o r p r o p o r c i ó n , la sa.ida de los P«H G r a n d j rep¡te qLie deben a,ui|arse 
ductos franceses. . . . . • . . . 
E n el mismo Gobierno el m i n i s t r o del 
Cj .ne rcn , sustenta, al parecer, una doc-
t r i n a opuesta a esa p o l í t i c a de l i m i t a r 
qu 
a merced de la vo lun t ad min i s t e r i a l , que se mueve s in l í m i t e s n i leyes. C o m p á -
rese s i no lo sucedido recientemente en M a d r i d con el caso del " V o n v a e r t s " en 
A l e m a n i a . 
E l " V o r w a e r t s " es el ó r g a n o cent ra l de los socialistas g e r m á n i c o s . Sólo esta 
r e p r e s e n t a c i ó n basta para medi r la i m p o r t a n c i a del d i a r io suspendido, porque el 
pasquines con t r a el Es t a tu to , muchos 
de los cuales c o n t e n í a n expresiones de 
f ranca a d h e s i ó n al r é g i m e n . 
L a repulsa a M a c i á y a Gassols, por 
lo que representan, p o l í t i c a m e n t e , no 
social ismo a l e m á n es el segundo pa r t ido del Reich, posee m á s de 10 mil lones de (Puede ser m á s clara. N i m á s lóg i ca , 
electores, t e n í a — e n la C á m a r a disuelta—143 diputados y gobierna en var ios Í C Ó t m o / e Ja a. tolerar ^ se hable 
" p a í s e s " del I m p e r i o . Se le ha suspendido, al V o r w a e r t s " , por unas car ica turas ^ " r0Q d f Pana de y r ] m l -
" , _ T i r . , . . . • J • í , • * J , dos a los nup e5 necesario devolver 
que el Gobierno cen t ra l c o n s i d e r ó in jur iosas y per judiciales a los intereses del ;su " l i b e r t a d " ? N o es admisible eso len-
Estado. Y debemos creer j u s t a la s a n c i ó n , puesto que el T r i b u n a l Supremo del 
Re ich l a h a confirmado. 
¡ C u á n diferente el caso e s p a ñ o l ! M u y pocas personas c o n o c e r á n , probable-
mente, los mot ivos concretos de la s u s p e n s i ó n indef inida de " B l I m p a r c i a l " . Has- buena prueba de ello es la concurrencia 
t a ocho d í a s d e s p u é s de l a p u b l i c a c i ó n , el m i n i s t r o no l eyó el a r t í c u l o castigado. PSCasísima r>w- forzando todos los re-
Y por un oficio, en pocas l í n e a s , s in proceso, s in la menor t e n t a t i v a de e x i g i r I sor.tes- r,"do ^btcne»- para el hnme-
naie a Gassols responsabil idad al au to r del t rabajo , sin una e x p o s i c i ó n de hechos y c i rcuns tan- l T ' ' ' / ' , . , 
. . . . . . ^ - , . . . . « • * j i L o aue rechaza M a d n d . por ln tan to . c í a s que just if icase publ icamente Ja sanc ión . . . e l p e r i ó d i c o de jó de aparecer. 
puaje, n i lo admi te la inmensa mayo-
r í a de los e s p a ñ o l e s , ent re los que se 
cuentan , c la ro e s t á , los rtatalanes y 
todo el aspecto de serlo, a las f ru t a s 
frescas y hor ta l i zas que comienzan aho-
r a a sa l i r de E s p a ñ a . Parece que el 
cont ingente que se piensa fijar reduci -
r á l a e x p o r t a c i ó n de nuestros a lbar ico-
ques, uvas, cereales, etc., ap rox imada-
mente a la m i t a d de las c i f ras del a ñ o 
an te r io r . 
Creemos que se han efectuado hoy 
gestiones cerca de los min i s t ros f r an 
e t iener í I 'as impor tac iones extranjeras de cada 
producto . Se ha hablado oficialmente de 
suavizar esas l imi tac iones como camino 
de su d e í a p a r i c i ó n . Pero ante esas as-
piracioues de l a indus t r i a , el min i s t e r io 
de A g r i c u l t u r a opone, presionado por 
Asociaciones campesinas, c r i t e r io opues-
to, y estos agr icu l to res v a n a inf lu i r , 
s e g ú n las not ic ias que recogemos, con 
d a ñ o para los cul t ivadores de los pro-
ductos de Ta r r agona , A r a g ó n . A l m e -
toda clase de deudas inter-
nacionales 
L A U S A N A , 4.- Los delegados f r an -
ceses G e r m a i n M a r t i n y Georges Bon-
net, han confirmado a sus colegas b r i -
t á n i c o s que el Gobierno f r a n c é s se at ie-
ne al acuerdo de p r inc ip io a que l le-
ga ron los representantes de las po-
tencias acreedoras el d í a 2 del cor r i en-
te, y en el que se f i ja la suma de cua-
t ro m i l mil lones de marcos oro como 
la reqión y se le tributa un 
qran recibimiento 
Le acompañó una caravana de más 
de 40 automóviles 
UN BANQUETE DE MIL CUBIER-
TOS EN ONTENIENTE 
Más de 2.000 personas en la confe-
rencia de Madariaga en Cuenca 
V A L E N C I A , 4.—El s e ñ o r G i l Robles, 
d e s p u é s de as is t i r el s á b a d o al banque-
cant idad g loba l pa ra la l i qu idac ión de- I te de don J o s é Costa, r e c i b i ó en el H o -
finitiva de las reparaciones. te l Palace a una C o m i s i ó n de elementos 
ceses. Aunque el embajador s e ñ o r M a - i r ía . . . A q u í los intereses a g r í c o l a s t ienen1 * i^6 A c c i ó n Popula r de Terue l , que fueron 
dar iaga permanece en Ginebra como re-1 m á s poder cerca de los Gobiernos que L A U S A N A , 4.—Los delegados a l e m a - ¡ a v i s i t a r l e y cambia r impresiones sobre 
presentante de E s p a ñ a en la Conferen-I en nuestra p a t r i a . nes han presentado hoy sus c o n t r a p r o - l i a m a r c h a p o l í t i c a de aquella p rov inc ia , 
c í a del Desarme, ha podido funcionar Muchos p e r i ó d i c o s , pero, en general , i posiciones a Macdona ld . Pueden resu- T e r m i n a d a esta conferencia saJió, acom-
sin duda el t e l é f o n o , y ha podido t a m - ; los del Sur, e s t á n haciendo t ina c a m p a - I m i r s e a s í : Dos m i l mi l lones de marcos j p a ñ a d o de varios elementos del Secreta-
b i én ac tua r el resto de l a r e p r e s e n t a - 1 ñ a con t ra lo que denominan i n v a s i ó n I en diez anualidades, es decir, con el ! r iado po l í t i co y de propaganda de la De-
ción d i p l o m á t i c a en P a r í s . ! e s p a ñ o l a e i t a l i ana . A d e m á s algunos p i - juego de los intereses diez anualidades jrecha Regional Valenciana , p a r a Sagun-
E l momen to es propic io pa ra u n * ! den el cierre de las fronteras . | de 250 mil lones de marcos, o veinte to, donde v i s i t ó el Cent ro Social, que es-
i n t e r v e n c i ó n prudente y e n é r g i c a , pues i A l g ú n p e r i ó d i c o ha llegado a decir | anualidades de 160 mil lones de marcos [ taba comple tamente lleno, donde t u v o 
aunque no se l legara a ev i t a r el c o n - ¡ q u e en un solo d í a han entrado, de Es-j mas los intereses de los e m p r é s t i t o s ¡neces idad de saludar en breves pa la-
t ingente , es de g ran i n t e r é s elevar : a | p a ñ a , m á s de 200 vagones de f ru tas y ¡ Y o u n g y Dawes, mas la r e v a l o r i z a c i ó n ¡ bras a los asistentes a l acto. De a q u í es osa a r t H n d de loa d i rTtores de la E n A leman ia , donde el m i n i s t r o del I n t e r i o r lo d e n u n c i ó opor tunamente , el n o l í t i r a catalana V n r ^ r h a ^ n n Cat* , 
" V o r w a e r t s " es condenado a una pena definida y concreta. E l Gobierno, ataca- lufia. en nombre dé cual h a b í a n con c i f r a ^ del mismo ^ l o ^ a r ^ L* b a l i z a s . Pero esto no es c ie r to y convenida con B é l g i c a de los marcos |se t r a s l a d ó a Onda, donde los elementos 
, _.. . ^ ^ . !¡ . J , J. . ^ , , • „ , . : , ' , i i a m a n . ('"n i p r o p o r c i ó n que corresponde a E s o a ñ a asi lo ha manifes tado el agreerado co- emit idos en dicho t e r r i t o r i o p e r l a s t ro - de l a Derecha Regiona l Valenc iana le 
do por el a r t i cu l i s t a , se m a n t u v o dent ro del procedimiento legal no impuso BU Me* pocos « t u t e e , eso. dn-ectore.. Porj adecSada. K a l i a , apar te deTas m e r c i a l e s p a ñ o l , s e ñ o r Badia, quien ha: pas alemanas de o c u p a c i ó n . Todo esto. I h i d e r o n objeto de u n rec ib imien to ver-
v o l u n t a d por la fuerza, y se s o m e t i ó a los Tr ibunales de Jus t ic ia . A q u í , « t a ngfo ha s,do un desacierto srravej venta;jas de su Tra t ado comercia l , de - id icho que el d í a que m á s han ent rado! d e s p u é s de una m o r a t o r i a de tres a ñ o s I daderamente t r i u n f a l , siendo el s e ñ o r 
cambio. . . i ei uoo ie rno ciarle al B s t a t u t p ese f a - j ^ ^ de mocjo insistente y con el ma-!ha sido cuarenta . i y s iempre que el Consejo d i rec to r d e l l G i l Robles aplaudido y v i to reado desde 
N o se a rgumente con l a l ey de Defensa de la R e p ú b l i c a , que parece redac-1 ac e^ P 6 ^ " , 1 b*sado 011 « Pacto d e | y o r ahinco sug intereses comerciales en ^ Bajo la presidencia de dicho s e ñ o r ¡ B a n c o In t e rnac iona l de Pagos por u n a - ¡ b a l c o n e s y ventanas a l pasar por las ca-
t ada po r los peores enemigos del r é g i m e n . ¡Cien a r t í c u l o s de " E l I m p a r c i a l " ' *n ^ p,5a?tl«n- « I vez. o Pasado aca-! p ^ j , ^ ^ . log defiende en todo instante, se han reunido los exportadores de e s - i n i m i d a d decidiese que A l e m a n i a e s t a b i | i i e s de la p o b l a c i ó n . 
d a ñ a n menos a l Gobierno que la a r b i t r a r i a s u s p e n s i ó n y conf i scac ión del Perió-1 ¡1 J1" J**0^03 , T ^ V h r SeiDos hace se fijó el con t in - ¡ t a s m e r c a n c í a s , en l a C á m a r a de Co- | en condiciones de reanudar los pagos, y ! E n Onda, el s e ñ o r G i l Robles v i s i t ó , 
dice, aunque cada uno de esos a r t í c u l o s hubiese cons t i tu ido u n d u r í s i m o ataque )n rompntrp 0 n0 'OHoerraíia q u e i ^ ^ de] mercurio> y a pegar de que mercio . E l ambiente , t an to a h í , c o m o j s i n tener en cuenta pa ra nada la s u e r - 1 a c o m p a ñ a d o de los elementos de V a -
a las ins t i tuc iones republ icanas! N o se a r g u y a con la dif íci l s i t u a c i ó n de Es- ; y de aouf aue ante tantas cosas re-!E^pafta sea el p a í s Productor Por ex- ' en la U n i ó n F r u t e r a es de de sag rado / t e que pudiesen c o r r e r j o s c r é d i t o s ñ o r - j lencia, el Sindicato A g r í c o l a , l a Socie-
p a ñ a . ¿ E s que puede compararse a la de A l e m a n i a ? ¿ E s m á s grave, bajo cua l - , c h a z a b 1 e s. sean muchos q u i n e s | ^ ^ / ^ -Z^jg? entrara" 
quier aspecto que se la considere, que la de tan tas otras naciones, donde la v ida af i rmen que el problema del Es ta tu to ; K l en proporciones m u v infer iores al i t a 
t r anscur re , en r é g i m e n de e x c e p c i ó n , t a l vez, mas por cauces j u r í d i c o s ? No. N I nay que p lan tear lo^d^ nuevo, con ot;ras! i iano. 
creemos que nadie pueda sostener esas af irmaciones con argumentos dignos Cortes ' Por o t ro Gobierno y dialoq:an-
, M_,a do con l a verdadera r e p r e s e n t a c i ó n de 
ae esuma. C a t a l u ñ a 
T a n t o el Gobierno como los periodistas, deben m e d i t a r ser iamente si puede 
con t inua r esta s i t u a c i ó n con t ra r i a a las l ibertades m á s fundamentales y a t o -
das las g a r a n t í a s estipuladas en nuestro C ó d i g o fundamenta l . Pero nos d i r i g í 
Lo que hizo Briand 
Del m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , y s e g ú n 
C i rcuns tanc ia propic ia para a tacar 
ios p r o p ó s i t o s del m i n i s t r o de A g r i c u l t u -
ra f r a n c é s la proporc ionan los mismos 
franceses, porque en F ranc i a se desen-
cadena una g r a n c a m p a ñ a con t ra los; s¡eUx 
conting-entes. L a Prensa de c a r á c t e r Nifto 
m e - ¡ p o r q u e se t en ia l a i m p r e s i ó n de que las; teamericanos contra Europa . A d e m á s , | dad Obrera, el Cent ro Conservador, l a 
negociaciones l l e g a r í a n a buen resul ta- i este acuerdo d e b e r í a ra t i f icarse inme-1 Escuela de C e r á m i c a y l a Derecha R e 
do, y ahora t o m a n este car iz inespe- d ia tamente como s o l u c i ó n final del p ro - Ig iona l Valenciana. E n todos estos cen 
rado, que p e r j u d i c a r í a sensiblemente a l blema de las reparaciones. t ros el d ipu tado ag ra r i o d i r i g i ó u n sa-
comercio e s p a ñ o l . ! L-as diferencias con las proposiciones | iudo a ios presentes, y a l final de es 
Monseñ T a W o c ^ h ¡ M i roo'i-ÍSc!. : fliadas^?0,n: ^ ^ " ^ (,u.?, }os_acLe! : l t as v i s i tas fué obsequiado con un es Tedeschini regresa dores fijaban en 4.000 millones. 
En 
mos, sobre todo, a l a Prensa, para repe t i r que es un deber nuestro esforzarnos reforencia de 1a "Hoja Ofic ia l del L u - - " " " " f e - " 1 - — * 
en conseguir una l ey que s i rva de g a r a n t í a r e c í p r o c a a las autoridades y a los ncs.- son las sigUientes palabras- e c o n ó m i c o real iza una ac t iva c a m p a ñ a I fieies. Es tuvo en dicha ciudad no rman 
Cree el Gobierno necesarias medidas severas, l imi tac iones estr ictas cont ra ellos, que no deja de tener eco |da e) Nunc io de Su Santidad en M a -p e r i ó d i c o s . ¿ ^ r e e ei u w m r o j UWCB-OO- c u m ^ OCvcx<«. ^ ^ « « « i . . j ^ fa l leció en Franc ia monsieur; incluso gn l a s ' c o l u m n a s ' d e los l r á i 6 d i - í 3 5 * ~ l í m ^ S n ^ ^ VP 
pa ra defensa del orden p ú b l i c o ? Bien . Prefe r imos una ley r igurosa , a la ausen- Bl.iandP que era el autor de la separa- ' ° f ¿ ° e ° ^ ^ ^ ^ ^ ^ M o n s e ñ o r Tedeschini , que ha ve 
c í a de toda ley con que ahora se nos coacciona de modo intolerable , porque en- ción de la Iglesia y del Estado, y un pe-j ^ S ^ f i J S j i ^ ' Í ^ ^ S 1,lMo * l\c^al fr^cfa a ^ 
tnr^7c « h r p n L r o n PXa.rtitud nuestros derechos v nuestros deberes las mJriódloo, "L'Osservatore Romano", d i j o ! ^ F a i ^ considera l a p o l í t i c a d e . , i a s e ñ o r i t a Olga C á r d e n a s , nieta del 
tonces sabremos con exac t i t ud nuestros ^ ¡ ^ J J ^ ^ ^ 'as ga que B r i a n d era en Franc ia el nol i t ico oue " i n g e n t e ru inosa para diversos inte-1 Presidente de Venezuela con don Car-
r a n t í a s y las restncciones puestas a los mov imien tos de nuestra p luma . habla c o n t r l b u í c 
Rec lamamos una ley que nos someta a las normas y a los ó r g a n o s del dere- de los e s p í r i t u s . Y 
mas | p l é n d i d o " l u n c h " . 
la fiesta celebrada ayer en L i - > s P a ^ diferidos por la m o r a t o r i a | De a q u í Se t r a s l a d ó a V i l l a r r e a l , don-
honor de Santa f e r e s i t a d e ü Hoover : l a r a t l f i c a c i ó n inmedia ta nuc | de l leg0 a ias siete y media, saliendo a 
los acreedores aplazaban hasta dent ro I rec ibi r ie en las afueras de l a pobla-
de un a ñ o , para que hubiese t i empo de icióIli nu t r idas representaciones de ele-
negociar con N o r t e a m é r i c a ; y la dec i - jmentos derechistas. E n el local de l a 
s ión del Banco I n t e r n a c i o n a l de Pagos Derecha Regional , que estaba comple ta -
en 
J e s ú s , asis t ieron m á s de 30.000 
que, s e g ú n los acreedores, d e b e r í a ser 
tomada por m a y o r í a de votos. 
A d e m á s los alemanes han dejado en-
mente lleno, s a l u d ó a los elementos de 
esta p o b l a c i ó n , p ronunc iando el pres i -
dente de la ent idad unas palabras, a 
l  c t r i ido m á s a la ¿ a c i f i c a c í ó n ; reses franceses, y el presidente de la E x - ¡ l o s Soto. M o n s e ñ o r T e d ^ c h i n i ha sa-! ^ ^ J ^ ^ que el s e ñ o r Gi l Robles c o n t e s t ó , 
 l  e s í r i t s .  si esto lo dijo t a m - ' p a n s i ó n E c o n ó m i c a de F r a n c i a ha l e í d o i l i d o para E s p a ñ a . T a m b i é n fué a L i - vpr<jnllp<3 Honrlp porustn ln m i n a h i l i d a H El acto de Burriana 
cho, que no deje a los p e r i ó d i c o s inermes, a merced de l a i n t e r p r e t a c i ó n min i s - bien el representante del Vaticano, enj en u n Congreso un in fo rme con t r a r io a sieux una p e r e g r i n a c i ó n de la c o l o n i a K ^T. ' aonae consta la cuipaoniaaaj 
t e r i a l y nada se opone a confiar a los Tr ibuna les de ju s t i c i a su a p l i c a c i ó n . E l P a r í » , de un hombre como Br iand , no ha ,asa p o l í t i c a . Indus t r ia les y comercian- e s p a ñ o l a e h ispanoamericana de P a r i s , ¡ A1^mania y la o b l i g a c i ó n de repa^ M a r c h 6 desde aqviit a C o m p a ñ a d o de l a 
caso del " V o r w a e r t s demuestra que en una semana puede apurarse el P ^ e - 8 \ * ^ ^ entienden que los contingentes p r i - , p r e s id ida por el padre d i rec tor de l a - ^ J ^ ^ i T p í r ^ ^ s a l i ó de Valenc ia . con di 
d imien to j u d i c i a l . ¡Si el T r i b u n a l Supremo de L e i p z i g ha necesitado menos t i e m - ¡ s e en nuestro p a í s muc 
po para cas t igar que el m i n i s t r o e s p a ñ o l ! ;que se hizo en Francia ." 
Po r ú l t i m o , repetiremos que una ley de Prensa, a d e m á s de ordenar j u r í d i c a - 1 N o hemos podido menos de recordar da de Productos extranjeros, decrece al r i a . - S o l a c h e 
mente la vida de los p e r i ó d i c o s y sus relaciones con el Poder, s e r v i r í a de ga- al leerlas un c é l e b r e discurso pronuncia- - • ' • - — 
r a n t í a pa ra el fu tu ro . ¿ N o creen los diarios afectos al m i n i s t r o que este aspecto do en el Pa r l amen to por o t ro min i s t ro . 
j . , _ - „ v , i i„o i . * ! » » » *a rvmrtrt nBTHlMi1»r? PormiP antes de caer sobre el'correliglónaHÓ del s e ñ o r Domingo , en 
Porque estas pala-
bras, como a q u é l l a s , revelan necesaria-
mente una de estas dos cosas: o que el 
que d i r igen los "v"i"*'"'v' t ^ * * ^ ' , " ^ j " " ^ T " " . . > 1 " " j r e c c i ó n a Bur r i ana , donde fué objeto de 
que si es c ier to que d isminuye l a entra- padres misioneros del C o r a z ó n de ttá- f ? / i e re a la s u P r ^ o n aeJ Y U ^ mÍ3meiS mUestras de entusiasmo. V I -
del p rob lema les interesa de modo p a r t i c u l a r ? Porque antes de caer sobre el | 
" V o r w a e r t s " , socialista, l a ley alemana c o n d e n ó a l " A n g r i f f " y el "Voelkische 0' 
Beobachter" . racistas, y al comunis ta "Rote Fahne" . 
, s e ñ o r D o m i n g o no ha leído el a r t í c u l o 
que c i ta , o que t r a t a de juga r con la i g -
P ^ T í i - í r i i i * * í «• • ai ( *\ / l norancja ajena, retorciendo los textos 
lyCt ' i l f inUuO i r i U I l . T H n O O adaptarlos a sus necesidades. 
Prohibe todo emblema o El salón de sesiones para 
signo religiosa matrimonios civiles 
la M a r i n a a l e m a n a , para restableceri p 
la m a l d a d j u r í d i c a entre laa n t ó M M - L l a Regfana¿ , *y 
Conviene a d v e r t i r que la p o s i c i ó n del I 
Gobierno a lemán . , es verdaderamente d i -
fícil. H o y , s in i r m á s lejos, se ha p u b l i -
cado en B e r l í n una no ta oficiosa des-
min t i endo que A l e m a n i a h a y a hecho 
contraproposiciones. Se ha l i m i t a d o a 
a las nueve 
y media de l a noche, f ué obsequiado 
con un banquete servido en una de las 
terrazas que hay j u n t o a l a pintoresca 
p l aya de la p o b l a c i ó n . 
É l banquete t u v o que ser r e d u c i d í -
s imo y a ú n as í , pasaban de trescientos 
las derechaí 
B r i a n d — y a ello alude "L 'Osservato-
Son eleqiclos tres concejales dere-re"' y Por eso habla de sus esfuerzos por; p ú b l i c a a 
nhictas rÍP r.nptrn n a n r ü r b t n c la p a c i f i c a c i ó n de los e s p í r i t u s - , aun "en de l a A l chistas cíe cuatro candidatos 
T R E S VICTORIAS EN LAS E L E C 
los a ñ o s del peor ant ic ler ica l i smo of ic ia l , 
asume una f i s o n o m í a propia , netamente 
diversa de las otras corrientes en su ma-
ción de l a L e y de Defensa de la Re-
íos que no cumplan el bando 
A l c a l d í a . 
Los entierros católicos 
L A N G R E O , 4.—Los p á r r o c o s de 
Visita a S. S. el Arzobispo 
de Tarragona 
Un dominico español. Vicario apos-
tólico de Indochina 
R O M A , 4.—El P o n t í f i c e ha recibido 
al Arzobispo de Tar ragona , doctor V i - ] 
da l y Bar raque r . - Daff ina . 
Un Vicario español 
' • p í ^ i ' n d t ^ ' ^ f n o m h S d í f a l oa^l han celebrado elecciones para c u b r i r Pero m á s . Br iand modi f i có la sec-, cultos p r ivadamente , 
d r ^ Fa^enio A r t a r a z de la Orden de; cinco vacantes de concejales. Las dere- t a r i a l ey de cultos, dando s a t i s f a c c i ó n a E l alcalde h a prohib ido l a celebra 
Pr^feAdonaa V i c a r ^ a t ^ f ó L n ^ Bas chas presentaron cua t ro candidatos v los deseos V jus tas peticiones de l a Igle-1 ción de ent ie r ros rel igiosos y el tras-
S en I n d c r h i n í apO9l0UC0 i las izquierdas otros cuat ro . E l resultado p ^ ó en otra o c a s i ó n a la C á m a r a lado del V i á t i c o , por considerarlos ma-
F l ac tual V ica r io na.Hr, Pn Y n r r e ! de ^ A c c i ó n ha dado el t r i u n f o a tres de los Diputados la a u t o r i z a c i ó n — q u e I n i f e s t a c i o n e s p ú b l i c a s . La orden ha pro 
d i ó r U i t d r V i t o r i a p n p r a f t n 187^ f^ loF candidatos presentados por .a de- Por cier to g r a n i n d i g n a c i ó n en aquel ve-
d i ó c e s i s de V i t o r i a , en el ano l » 7 » . h . , , ^ u a r t o derrotado uor F r a n c i a de ciertas Ordenes religiosas, c indar io . : 
r r 6 % r r e m T s , o 1 n S • d 3 ' . ^ ^ ; ^ ^ n ^ . ^ ^ ^ ^ ^ -
£ n s f f i . p r r « r d ^ « ^ 8 U ' , ^ 0 , , sacar a dos * w ^ y ^ ^ — « • ; a , w í n e r 
k . , * , . « p o - ñ n n n í i r i n s ! mip QP rprihpn pl a l - cas con el Va t i cano . Con ello "con t r ibu -exper to en lenguas anamitas , se ded lcó i » e g u n not ic ias que se lecioen. ei ai v, „ i ^ 
calde da aquel A y u n t a m i e n t o , presiona- y « seguramente a hacer olvidar , o por lo • , , 1 . ^ x i monno n c f n r p p p r CJII n r i m p r i-vito n'ir- iaviac'ores alemanes Clausner y Ber t ron , do por los socialistas, o r d e n ó la deten- menos oscurecer, su p r i m e r exuo par . , ^ 
, , ,* , . , . . i Q m o n t n r í n " ^"e han sl(i0 hallados en un paraje ción de diez o doce individuos de dere- l amenta r lo . ^ v , . , , . ^ , , i.««t» „ . , . . i.rr-ry } n a i-iuimoc tiomn/io ÍIP CU víriíi laDanaonaao cuando lodo hacia creer que chas, a qu enes encer raron s in votar , E n los ú l t i m o s t iempos ue su viaa. , „, !o_ . . . - . J L - ^ - , .„ V 
' la fuerza, l a potencia y b a b í a n s ido asesinados, han declarado 
presentar observaciones al p lan a J i a d o , ^ comensa]eSi' y y ^ ^ el 
y las cantidades que ofrece en t regar 
1 Z N A T O R A Y , 4.—El alcalde de estal Z A R A G O Z A , 4.—En la ses ión munic i -
no son para reparaciones, sino para el 
fondo c o m ú n de r e c o n s t r u c c i ó n europea 
B r i a n d , es cierto, s e p a r ó en Franc ia , p o b l a c i ó n ha dic tado un bando proh.-IP31- d e s p u é s de una r e ñ i d a opos ic ión de g exnl ica esta a c t i t u d teniendo en 
- - - . . _ . . — i . . i i Q m i n o r í a de Orden Social y derechas 
la a c t i -la Ig les ia del Estado. E l l o const i tuye un hiendo t e rminan temen te ostenten sig-j;.3 — — ^ cuenta l a c a m p a ñ a electoral y 
episodio de lo que p u d i é r a m o s l l amar su nos y emblemas rel igiosos. E n la or- de sesioncs del nUevo edificio con- tud ex t remis ta de los par t idos que apo-
p r i m e r a é p o c a par lamentar ia . Pero, den c i tada se amenaza con la aplica-!SiSt0rial para la c e l e b r a c i ó n de m a t r i - yan o to le ran al Gobierno. Pa ra pagar 
momos civiles. Los derechistas a rgu- ja lgo bastaba el Gobierno B r ü n l n g . 
mentaron que ante el escaso n ú m e r o del 
ma t r imon ios civiles, se d e b í a hab i l i t a r | 
o t ro local m á s reducido; pero todo re-i 
s u l t ó inú t i l ante la insistencia del al-1 Son interesantes las declaraciones de 
s e ñ o r Gi l Robles p r o n u n c i ó un elocuente 
discurso. 
Te rminado el acto r e c i b i ó a numero-
sas Comisiones de obreros del pueblo, 
que acudieron a v i s i t a r l e . 
En Alcira 
Dice Grandi 
A y e r domingo, a las once y c u a r -
to, d e s p u é s de o í r m i s a en el Colegio 
del P a t r i a r c a , el s e ñ o r G i l Robles sa -
l ió, a c o m p a ñ a d o de los s e ñ o r e s Bosch, 
- calde en favor de la pr imera proposi- Grandi a los per iodis tas franceses he- cos t a y d e m á s elementos del Secreta-
aición ^ 1 . a?uerdo se_iadopíó Por ™ayoriaJ chas ^ tarde- Empiezan con la frase | r iado p 0 l í t i c o y de propaganda, p a r a 
rocha republicana. ¡ c o n o c e r l a rea l idad y a " lavar de una 
Estos asuntos y otr.os varios hace que vez la p i z a r r a " de las cuentas. N o hay 
so comente la s i t u a c i ó n consistorial . : a l t e r n a t i v a para resolver l a s i t u a c i ó n 
;\ K » to f i & m m m m m w « • x i , ac tua l del mundo. 
Bert r o n , v i v o s 
la e v a n g e l i z a c l ó n de los infieles. 
L a guardia palatina 
W Y N D H A M ( A u s t r a l i a ) , 4. Los! 
í n d i c e - r e s u m e n 
5 de j u l i o de 1932 
Glosario ( E l "Shakespeare" 
de Louis G i l l e t ) , por E u -
genio d'Ors l ' ú g . 3 
Las reuniones de hoy 
-^UiViA, 4 .—En los jardines del V a t i - , 
X i ^ Z T ^ r ^ h C d ^ Se ^ L m d í ^ r a ^ S r S ^ 0 ^ ^ l ^ ^ r e U . i o s s : é e \ ^ a P « « ^ e l estado de debil idad en 
su nesta anual . Los reclutas han pres- u a canuiaa tura ue ueiecnas. , ' . r , , r i • J - t u que se h a l l a r o n v nara no morir rlp 
tado . luramento ante el a l t a r de l a V i f l - cap i t a l este t r i u n f o ha causado la ^ ^ ^ ^ * ^ u t o ^ n b / e . d u r a n t ? u n a ^ a d ia r i a se de-! 
r-omih- s e n s a c i ó n , y de a q u í salieron los de sabia a d m i r a c i ó n por el Jere Augus to ^ j ^, ,__ gen de Lourdes, donde el C a p e l l á n A n -
tonel l i . d i j o una m i s a y d e s p u é s p ronun 
^ i ^ n o f ^ i ^ i r i a r i v n n r la inmpn<;3 s u - A c a b a n a recoger por las rocas caraco-lás caracterizados sodahstas . que no Jf > ^ol^ldad. ^ la siendo ^ ^ünico aliraento ue 
c ió una p l á t i c a . E l coronel V u i l l e m o n o t l haa Podido ev i t a r la der ro ta , a pesar do bl ime obra del Sumo P o n t í f i c e por la P / 5 ^ ' aban 
la c o n c e s i ó n de condecorado-!la5! ^"«céloi ie í a n u n c i ó 
nes. 
E s t u v i e r o n presentes a l acto todos ios 
Prelados del V a t i c a n o y los Cuerpos ar-
mados. 
—Organ izada p o r el Colegio de los 
p romotores del C u l t o a los m á r t i r e s , se 
c e l e b r ó l a c o n m e m o r a c i ó n de los pro-
t o m á r t i r e s romanos , en la Plaza dedi-
cada a ellos, donde empieza la Ciudad 
V a t i c a n a . Se ver i f i có la p r o c e s i ó n euca-
r i s t i c a n o c t u r n a con el S a n t í s i m o . La 
p r o c e s i ó n s a l i ó del cementer io a l e m á n , 
y r e c o r r i ó las calles pr incipales y la 
plaza del Gobierno. E l Cardenal Rossi 
l l evaba a Su D i v i n a Majes tad . 
T a m b i é n se ha celebrado, organizada 
p o r l a J u n t a diocesana en l a B a s í l i c a 
de San Pedro, el Día del Papa. Las 
Asociaciones c a t ó l i c a s , con los colores 
nacionales I ta l ianos , en t r a ron formando 
u n l a r g o cor te jo en l a Bas í l i c a , en !a 
cua l t u v o l u g a r l a ceremonia r e l i g i o -
sa.—Dafflna. 
* 4> « 
R O M A , 4.—Ha sido recibido p o r el 
Papa el mag i s t r ado del T r i b u n a l Supre-
de los pueblos." Son estas palabras del 
. . , a r t i c u l o ci tado por el s e ñ o r Domingo . 
A p l a s t a n t e m a y o r í a Br ian( j en \os ú l t i m o s a ñ o s de su p o i i t i -
C I U D A D R E A L , 4 . - E n las elecciones ca- se esforz6 Por acor tar dürtaaciaa en-
para juez munic ipa l celebradas en el i t re_el Gobierno f r a n c é s y l a Santa Sede 
pueb»o de Torrenueva . ha sido elegido 
por aplastante m a y o r í a el candidato 
don A -^onlo Delgado, apoyado por el 
C o m i t é de A c c i ó n Popular y los radica-
les «*» nonlición ron los agrar ios . 
Candidato socialista derrotado 
M O R A T A D E T A J U Ñ A . 4 . - S e han 
"lebrado elecciones para juez m u n i c i -
-«1 r . K f o T - i o p r l r . o\ m n r t i r l l * O f lp l nar t tdo 
republ icano progresista, don Eufemio 
' ' Uez Corpo. 481 votos, cont ra 12? 
que ob tuvo el candidato socialista óov 
A n g e l P é r e z Z u r o z a T f ^ a . que luchaba 
en ln olpcción. 
Re fo rma a g r a r i a y la creemos de necesi-
dad urgente" . 
Pero e s t iman que son muchos y g r a -
Por esto—y no por aquello—pudo de- ves los errores del proyecto of ic ia l , y i 
c i r "L 'Osservatore Romano" cuyo ^ " - Í p r e s e n t a n enmiendas numerosas y esca-l 
t í cu lo ha m i x t i f i c a d o el m i n i s t r o de A g n - lonadas de may0r a menor impor tanc ia : 
cu l tu ra—que B r i a n d hizo en Francia lo en slIS reclamaciones, pa ra que, rechaza-! 
posible por devolver la paz a los e sp í - do ..lo m á s . . al desecharse las primeras.! 
Pit'1*" puedan q u i z á s lograr "lo menos ', si sei 
Los agrarios c u m p l e n aceptan las ú l t i m a s . 
1 Y var ias de las propuestas de la m i - ' 
con su deber no r i a agra r i a , só lo por fuerza del léxico 
pa r l amen ta r io se han de l l a m a r "enmien 
Deportes l ' á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... l ' á g . 
L a vida en M a d r i d P á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera l ' á g . 
La casa de los ojos azules 
( fo l l e t ín ) , por Jacqueline 
R i viere Pág -
Escuelas y maestros P á g . 
Unos ojos de a u r o r a y una 
l ó b r e g a vis ión, por Loren-
zo Riber P á g . 
Del color de m i cr i s ta l (Las 
sorpresas de la e s t a d í s t i -
ca) , por "T i r so Medina" , l ' ág . 
C r ó n i c a de sociedad l ' á g . 
Notas del block P á g . 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a ha m a n í - ¡ d a s " . E n real idad, no enmiendan nada; 
testado "que no se puede decir que lo ' l l enan v a c í o s y lagunas lamentables 
que e s t á haciendo la m i n o r í a agrar ia esj—cual l a que se nota respecto al I n s t i -
una o b s t r u c c i ó n . Sus enmiendas son jus - t u t o de R e f o r m a agrar ia—en el proyecto 
t i f ioadas y t ienen un p r o p ó s i t o de que el del Gnbierno. 
proyec to resulte hacedero y fácil de He- Po r ú l t i m o , hacen bien en pedir vo ta -
Radical socialista derrotado var*e 1 1:1 pfictlca". L a verdad declara Piones nominales, aunque sus doa doce-
tla en ^stas frases ea j u s t i c i a que h o n r a ' ñ a s de votos se vean siempre aplastados 
r U E N C A R R A L . 4.—El domingo se t an to a l ' s e ñ o r Domingo que la o torga . jpor m á s de un centenar contrarios, 
celebraron elecciones para juez mun ic i - como a los agrar ios que la reciben. Por- Cuando el día de m a ñ a n a lamente Espa- | 
pal suplente. Aspiraban^ cargo un ex que esta m i n o r í a , incansable en los de- fia las consecuencias del imprudente vi 
c o n c e j a . - m o n á r q u i c o , elegido el 12 de batea pa r lamenta r ios sobre la Reforma m o de N u e v a Y o r k , V í c t o r D o w l i n g , a b r i l ¿ 1931 ! 
m i e m b r o del C a p í t u l o de Cabal lero de |vni .na - « . « « J L . «. 
l a Orden de M a l t a en N o r t e a m é r i c a . - I VOtOS emit ldos fueron ' en todas ^ sec- 1 
Daf f i na . 
Suma 
amor a 
J . C , 
D. D., 
préclpitftido radical ismo coii que ol pro-
y u n radical-sociahsta. Los e s t á cumpl iendo con su deber y haciendo yecto o f i c i a l quiere realizar l a Reforma 
' f f ™,n' e* *n 5 SeC; h o a ü r a l ca l i f i ca t ivo de " e r a r i o s " que agrar ia , en el " D i a r i o de Sesiones" cons-l 
ciones, menos en una. 30 y 32 para el os tentan sus diputados. Itarán los nombres dp los d lo í i t adoa miPh 
candidato radical-social ls ta , y 180 y 200 Su pcslciCn es clar iHima: quieren que! upTeron v ^ l p e L r o f q S ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
pa ra las derecha3. L a de r ro ta del can- la Reforma ag ra r i a se haga, pero i ¿ se S T a ^ ^ ^ S & ^ l * ¡ 
d ida to radica l -socia l i s ta se hace p a t ó n - . h a g a bien. Y a lo dijo el sefior Casanue- S M a ^ de 
' I / « ^ f l 0 ^0f,lslfdel,ar * í en un P ^ b . o va al discut i rse la to ta l idad cuando afir- k g r i c m ^ ^ ^ ^ o r ^ T ^ t t r } 
anterior . 9.426,60 pesetas. Por! ^ , . ? ; ^ ^ b ^ e^d0nd.^íUnda^^ "que es absolutamente indispensable ea& m a y o r a de ^ ^ 1 ^ 6 ^ 
P a r a l o s de S i e r r o 
M A D R I D . — E l alcalde prepara un 
vasto p l tm do obtaa para el invier-
no; para ejecutarlas h a r á n falta nue-
vos p r é s t a m o s . — E l entierro de sor 
M a r í a Mat i lde c o n s t i t u y ó una senti-
d í s i m a m a n i f e s t a c i ó n de duelo (pá-
gina 5). 
P R O V I N C I A S . — L a Derecha Regio-
nal celebra varios actos con gran 
éx i to . — I n q u i e t u d por el problema 
a g r í c o l a en la comarca del P a n a d é s . 
T r i u n f a n laa derechas en diversas 
elecciones para concejales y jueces 
(pág imui 1 y 3). 
—o— 
K X T I í A N . I L I l O . — F r a n c i a rechaza las 
coni 1 ,ipiopooicionos alomanas de Lau-
can 1. D e t e n c i ó n de varios pol í t icos 
chilenos.—Se dice que el contingente 
de i m p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a en Franc ia 
s e r á fijado en el 50 por 100 del del 
a ñ o pasado ( p á g i n a s 1 y 8 ) . 
poco d e s p u é s a l a i m p o r t a n t e 
c iudad r i b e r e ñ a de A l c i r a , donde v i s i -
t ó el Centro local , siendo m a t e r i a l m e n -
te imposib le e n t r a r p o r l a numerosa 
concurrencia . 
B l s e ñ o r S i m a r r o , presidente de l a 
Derecha Regiona l de esta local idad, dl-
Mac Dona ld ha conferenciado con los r i g i ó un saludo a l s e ñ o r G i l Robles, y 
min i s t ro s alemanes y d e s p u é s h a ex- • é s t e c o n t e s t ó pa ra agradecer las mues-
puesto a, los delegados de las cinco p o - i t r a s de afecto con u n hermoso discurso, 
tencias acreedoras el estado de l a s i - ¡ S i g u i ó el s e ñ o r G i l Robles a l pue r to de 
t u a c i ó n . E l m i n i s t r o Ing lés piensa pro- la O l l e r í a , donde le esperaba una ca ra -
longar su estancia en Lausana pa ra pro- vana de m á s de cuaren ta coches, que 
cura r conseguir un buen resul tado de a c o m p a ñ a r o n a l d ipu tado a g r a r i o d 
la Conferencia. M o n t T a b e m e r y A l b a í d a , donde fué 
Los min i s t ros alemanes han dicho quei obsequiado por los elementos de la De-
encontraban las condiciones planteadas 1 recha Regional . 
al Reich demasiado severas y que su D . n M + n n í o n + a 
a c e p t a c i ó n actual d a r í a por resul tado l a aanqueie en imienierne 
v ic to r i a , en las p r ó x i m a s elecciones, de: A lag cua t ro de ]a t a rde l legaba a 
los nacionalistas y comumstas . D e s p u é s , 0 n l r n i r n t p 6 o n á e hab ia preparado u n 
de nueva d e l i b e r a c i ó n conforenciaroni ba ete p0pUlaT de m i l cubiertos, d u -
o t r a vez con Mac Dona ld y p r o t e s t a - , ^ el ^ rein6 a „ entus ias . 
ron especialmente c o n t r a el i m p o r t e de mo A1 final o f r e c i ó el bSiIiqueUi doQ 
a cant idad que se fija con t ra las moda- J o s é S i m ó c o n t e s t a n d ü el seftor Gil R o . 
hdades de e m i s i ó n de los bonos y con t ra j bles con un elocuente e i m p o r t a n t e dis-
el p r inc ip io de una r e g l a m e n t a c i ó n que| curso T e ^ ^ ^ o el acto m a r c h a r o n a l 
no fuera defuntiva. , Cent ro de la Dereoha Regiona l Va len -
Despues de esâ s entrevis tas . M a c Do-, ciana a i n a u g l i r a r l o , donde hizo uso 
nald ha reunido a los representantes de de la el seftor cos t a , del Secre-
las cinco potencias acreedoras, e x p o n i é n - • t a r i ado de pr0paRanda) pa ra decir que 
doles las proposiciones alemanas. | e l ^ o r Gñ RobleSi p0r su estado de 
El d e s a r m e 1 fa t iea- se v e í a obligado a no p ronunc ia r 
unas palabras, pero que lo h a c í a é l en 
¡ L O N D R E S , 4. — La Agencia Reu te r su nombre , p a r a da r las gracias a to -
cree saber que el Gobiexmo i n g l é s h a de-i dos y f e l i c i t a r al C o m i t é del pa r t i do 
cidido no presentar un plan como a l t e r - i f t e Onteniente por el recibimiento ca-
na t iva del plan Hoover de r e d u c c i ó n de r i ñ o s o y entusiasta que h a b í a n t r i b u t a -
armamentos , ni f o r m u l a r observaciones! do a l s e ñ o r G i l Robles. Este, acompa-
de n inguna clase, bien sea aceptando l a i ñ a d o s iempre de los elementos de l a 
p r o p o s i c i ó n o bien m o d i f i c á n d o l a . 'Derecha Regional Valenciana , sa l ió con 
, , , d i r e c c i ó n a los pueblos del d i s t r i t o de 
1 I J 1 t A T * A-yora y Requena. A l e n t r a r en el t é r -Jutlta general de la J. A. P, mino del p r imero de los pueblos c i t a -
— • I dos, fué recibido po r los jefes del dis-
. . , , t r i t o s e ñ o r e s Casanova y Or ia , quienes 
gobierno de la Juven- l „ la c o m i t i v a que p a s ó por 
a loa Jeresa, Ja rafue l y Cofrente, donde en 
la ca r re te ra fue saludado por los m i o m -
Dios, 10; una suscriptora, 
10, M . A., 100; E. Pastor, 
10. Tota l , 9.616,60 pesetas. 
10.| bar r iadas obreras, los radicales-socia l is -hacer la Reforma agra r i a" . Y d e s p u é s lo ri*a 
50 ; l t a s solamente ob tuvieron un to ta l d*1 ¡ r ep i t ió en nombre de toda la 
121 votos. «señor Gua l l a r ; 
de l a Reforma, los debatea en la 
minoría e l , C á m a r a y la l ey que de élfoá r ü u l t é ga-
"somos par t idar ios de la u a r í a n mucho. 
a a K • m m m m u m n m m * 
Los teléfonos cíe El DEBATF 
son: 91090, 91092, 91093 
91094, 91095 y 91096 i 
L a Jun t a de 
t u d do Acc ión Popula r , convoca 
asociados a l a Jun ta general ex t r ao rd i 
Qana que se c e l e b r a r á m a ñ a n a m i é r -
coles, a las siete de l a tarde, en el 
domic i l i o social, A l f o n s o X I , 4, pa ra so-
meter a d i s c u s i ó n el Reglamento de l a 
A s o c i a c i ó n . 
A con'inua< 
bróa del C o m i t é de la Derf 
nal Vo ionda r i a . 
Se suspende el mitin 
de Requena 
ca y 
Jalance fué rec ib ido por la m ú s i -
por todo el pueblo en ma^a. l ie-
general o rd ina r i a del seme-tro. Rs ind i s - lgando asi hagta e) Centr0 de la Dere 
pensable la p r e s e n t a c i ó n del carnet pa cha Regional , donde p r o n u n c i ó unas pa-
r a t o m a r parte en la Jun ta general . j labras . D e a q u í m a r c h ó a Requena, s i -
Martes, 5 de Julio de 1932 ( 2 ) E L D E B A T E 
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t í o en el c u á l , por no habcse au tor iza-
do l a c e l e b r a c i ó n de un m i t i n que ha-
bia preparado, tuvo luga r un banque-
te a las nueve y media de la noche, 
en el hote l Ajrulló, al final del cual el 
jefe del d i s t r i t o , don Fernando de Or i a 
y Rueda, p r o n u n c i ó breves palabras en 
honor del s e ñ o r G i l Robles, que era el 
d ipu tado que en aquellos momentos ve-
n í a a sa ludar a les elementos derechis-
tas de l a local idad. 
H a b l ó luego d o n Vicente Lasala, 
quien se o c u p ó de la c u e s t i ó n v in í co la , 
c ap i t a l asunto que interesa a ese dis-
t r i t o . A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r G i l Ro-
bles p r o n u n c i ó un b r i l l an t e discurso pa-
r a agradecer el homenaje que se le t r i -
bu taba . D i j o que Requena y el d i s t r i t o i 
p o d í a n contar con él, como diputado de-
fensor de sus intereses. 
Otro discurso de Gil Robles 
A las once y media de la noche, y 
una vez t e rminado el banquete, el se-, 
ñ o r G i l Robles, m a r c h ó a U t l e l . donde 
el entusiasmo entre los elementos de 
la Derecha Regiona l era imponente . E l 
local estaba comple tamente atestado y 
ante los requ i r imien tos de que fué ob-
je to , el s e ñ o r G i l Robles no tuvo m á s ; 
remedio que d i r i g i r la pa labra a los 
. asistentes. 
E l s e ñ o r G i l Robles tenia pensado ha-
ber ido a V e n t a del Moro , donde se le 
preparaba un g r a n rec ib imien to e i n -
cluso se h a b í a n engalanado las calles, 
pero por lo avanzado de la hora no le 
fué posible v i s i t a r , promet iendo hacer-
lo en el p r i m e r v ia je que realice en 
grac ias a las atenciones y deferencias 
que h a b í a recibido. 
E l s e ñ o r G i l Robles d e s c a n s ó anoche 
en una finca que en el t é r m i n o de V I -
l l a r g o r d o posee el jefe de l a Derecha 
Regiona l Valenciana , don Fernando de 
Or i a , y esta m a ñ a n a el s e ñ o r G i l Ro-
bles, desde l a finca, se ha trasladado 
a V i l l a r g o r d o , donde fué recibido por el 
pueblo en masa. L a m ú s i c a del pueblo, 
a l a que s e g u í a una g r a n m u l t i t u d , le 
a c o m p a ñ ó has ta el Casino, donde se 
le s i r v i ó el desayuno, d e s p u é s del cual 
el s e ñ o r G i l Robles p r o n u n c i ó u n dis-
curso, que d u r ó m á s de tres cuar tos 
de hora . 
T e r m i n a d o el acto el s e ñ o r G i l Ro-
bles m o n t ó en un a u t o m ó v i l pa ra d i r i -
g i rse a M a d r i d . 
Conferencia de Madariaga 
C U E N C A , 4 .—Ayer , a las siete de la 
tarde , p r o n u n c i ó una conferencia el d i -
putado a Cortes don D imas de M a d a r i a -
ga, en el f r o n t ó n de la e s t a c i ó n . As i s t i e -
r o n m á s de dos m i l personas, la mayo-
r í a pertenecientes a A g r u p a c i ó n Ciuda-
dana y A g r a r i a y A c c i ó n Popu la r Fe-
menina . E n t r e ellas h a b í a m u c h í s i m o s 
obreros. 
Dice que A g r u p a c i ó n Ciudadana y 
A c c i ó n Popu la r es una coa l i c i ón de to-
das las organizaciones con pr inc ip ios 
morales que sienten y encajan en to-
das las derechas e s p a ñ o l a s , cuyos p r i n -
cipios b á s i c o s son: R e l i g i ó n , Pa t r i a , Fa-
m i l i a , Orden, T r a b a j o y Propiedad, pos-
tulados que analiza, haciendo un paran-
g ó n de cuanto establece la ac tua l Cons-
t i t u c i ó n . 
, A t a c a el d ivorc io , porque tiende a des-
t r o z a r l a sociedad c r i s t i ana y creyente. 
La escuela única 
y a l Anal despedido con una gran ova-
ción. 
En Badajoz 
l a c e l e b r a c i ó n del acto, que iba a ve r i -
ficarse en la plaza púb l i c a , se r ec ib ió 
una orden del gobernador disponiendo 
que el m i t i n se celebrase en un lugar 
cerrado Los vecinos, decididos a que el . B A D A J O Z , J 0 » 1 ^ " O j * 
_ , : • ; „ » . 1,. .. . • t r o obrero se celebro un m i t i n t radiclo-
m i t i n no se suspendiera, se U n g i e r o n i n a l i 6 t a pr(!g|di6 ei jefe regional del par-
a un campo cerrado de seis yugad as, | t jdo, s e ñ o r R o d r í g u e z Morales, 
sembrado de t r i g o , y en menos de me-j E l s e ñ o r Cabeza de Herrera t r a z ó a 
día hora lo segaron y dejaron en con- grandes rasgos el programa tradiciona-
l is ta y a l u d i ó al proyecto de Reforma diclones de poderse celebrar el acto, y 
lo que en un p r m c i p m pudo ser una d i - ^ a r i a . ^ ^ A n d a l u c í a 
ficultad, fué una ventaja , pues no hubie- Fa l ¿ o n d e e x a m i n ó el sistema 
las tres m i l mentar io y 
s e ñ o r 
examino el sisiema parla-
ra sido posible colocar a las tres P i g m e n t a r i o y el sufragio universal , paraj 
personas en la plaza p ú b l i c a . | luego hacer un estudio comparat ivo coni 
A las cua t ro de la tarde dió comienzo la doct r ina t radic ional is ta . 
el acto. E n p r i m e r lugar , h a b l ó don E n ú l t i m o lugar hablo ^ s e ñ o r i t a 
Francisco Izqu ie rdo Moí ins , y a « m t i - U ' n ^ f ^ f ^ ^ f f . J ^ ^ ^ J . ^ . . . , la c u e s t i ó n religiosa y a la mis ión enco-nuacion los s e ñ o r e s Cremades, A l v a r e - mendada a la mujer de educar a los i 
da H e r r e r a y Sancho Izquierdo, los cua- hijos. Expuso la p a r t i c i p a c i ó n femenina | 
les expusieron los pr incipios contenidos.en la po l í t i ca y el programa tradiciona-j 
en el p r o g r a m a de A c c i ó n Popula r y I l i s t a para resolver los problemas que hay| 
defendieron la unidad de la Pa t r i a . Iplanteados en la actual idad entre ellos, 
E l m i t i n t r a n s c u r r i ó y t e r m i n ó H S c I t o ^ ^ P ^ « S s r ^ n ^ ! 
cont inuas ovaciones. iun lado lag conveniencias personales y 
Luego se reunieron los representantes )OS intereses de part ido, poniendo, en 
de t r e i n t a pueblos para t r a t a r de la or- cambio, g ran e m p e ñ o en elevar el n i -
g a n i z a c i ó n en é s t o s de la A c c i ó n Popu- vel que a E s p a ñ a corresponde 
Ap-raHa Los oradores marcharon a Olivenza, 
B • donde celebraron ot ro m i t i n , regresan-
P i - r m i o - n n r l a H p r p r h k t a do por la noche a Badajoz para cont i -
K r o p a g a n o a o e r e c m s i a ^ gu vlaje de propaganda por CAce-
res. 
En Villafranca 
F E R R O L , 4.—Se a c o r d ó real izar una 
intensa propaganda derechista por la 
p rov inc i a en u n i ó n de impor tan tes ele-
mentos de L a C o r u ñ a y Sant iago 
SAN S E B A S T I A N , 4.—En Vi l la f ranca , 
con mot ivo del aniversar io de la j u r a 
E n var ios puntos se p r o c e d i ó a fundar ide i08 Fueros por Carlos V, se ce l eb ró 
filiales de l a Derecha. con g ran a n i m a c i ó n el m i t i n t radic io-
C e l e b r a r á n s e m í t i n e s que r e v e s t i r á n p a l i s t a anunciado. 
c a r á c t e r ex t r ao rd ina r i o . , As i s t ió un f f5o j n ^ e . ^ ° ' a c o n ^ n u " i r e r n - ¡ 
do t radiclonal is tas de Vizcaya, Navar ra , | 
Biblioteca de la Juventud'Alava. Santander. G u i p ú z c o a , L o g r o ñ o y 
otras provincias . 
E l C í r c u l o Trad ic iona l i s ta estuvo en-; 
de las Derechas Igalanado. Las comisiones se t rasladaron: 
ja la iglesia par roquia l , donde el Or feón! 
F E R R O L 4 . — C o n s t i t u y ó en esta c iu - 'de l Circulo, reforzado por otros elemen-
dad la J u v e n t u d de la Derecha R e g í o n a l ' t o s . c a n t ó la misa de Perossi, y al final 
Gallesra una g r a n biblioteca, s in duda el R é q u i e m del mismo autor, presidien-
oa i i ega . una g r a n ululi"LCr*' d0 el acto los s e ñ o r e s Oreja y conde de 
la de m á s i m p o r t a n c i a de F e r r o l . Rodezno, con los jefes del par t ido en 
Cuenta y a con m á s de tres m i l ll t ,ros: Alava. Viffcaya. Santander y Navar ra . 
D e s p u é s de la misa se bendijo la ban-
dera de los grupos infant i les y la mul-
t i t u d c a n t ó la M a r c h a de San Ignacio. 
A las cuat ro se ce l eb ró el m i t i n , al 
que concurr ie ron unas 25.000 personas, 
in ic iando los discursos don J u l i á n Elor-
za, que h a b l ó en vascuence e hizo la 
de las m á s diversas mater ias 
Los tradieionalistas 
En Madrid 
A N U N C I O O F I C I A L a a r e s ¡ ó n a G a s s o l s l T R I B U N A L E S 
ia D i p u t a c i ó n prov inc ia l de M a d r i d O — » 
E n la m a ñ a n a del domingo, al efec-
tuarse el cambio de gua rd i a de Juzga-
dos, el joven Juan Cavani l las , detenido 
•CUANTO VALE UN HOMBRE? 
Son deprimentes estas cosas que ve 
^ s á b a S ' c Ó m o " r a p u e « t o a u t o r de l a | U n o que pasan, d e s p u é s que un a u t o m ó -
C u i d e u s r e é 
s u e s t ó m a g o 
p o r q u e 9919 b 9 9 9 4 9 
s u s a l u d • 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
D I G E S T Ó N I C O 
«W 9r / / i c9Pf 
L a D i p u t a c i ó n prov inc ia l 
saca a subasta las obras de r e p a r a c i ó n 
y nueva c o n s t r u c c i ó n del firme adoqui-
nado de las rampas de acceso al paso 
superior sobre el f e r roca r r i l en el k i ló-
metro 2 de la carretera de Aranjucz a 
nes que se hal lan de manifiesto en la lso ls , y que h a b í a pasado la noche en viVos a a l g ú n modesto p e a t ó n fc^ d*. 
Secc ión de Fomento de esta C o r p o r a c i ó n . l uno de los calabozos del Juzgado de , p n m e n t e ese forcejeo que se entabla «n-
S e r v i r á de t ipo para la subasta la can-1 guard ia fué entregado con las p r ime- l r e ei a t rope l lador y la f a m i l i a de su 
t idad de 19.394,29 pesetas, debiendo de-| ras dili'genciaS a l juez i n s t r u c t o r del VíCtima para ver c u á n t o vale la vida de 
positarse como g a r a n t í a el cinco P o r ! d i s t r i t o del c e n t r o s e ñ o r Be l lón . que , ¿ ^ a A i g o de subasta que rebaja la d i g . 
es a quien compete el sumar io . o idad humana . 10.000 pesetas, n i un 
A las once de la m a ñ a n a l l egó el s e - i c é n t i m o menos po r la v i d a de m i t ío. 
ñ o r Bel lón a la Casa de C a n ó n i g o s y en Q u é d e p á r a t e — c o n t e s t a n las C o m p a ñ í a s 
el acto r e c l a m ó la presencia del dete-i ^ g g ^ a d o r a s — l a v ida de su t i o de us-
ted no va l i a a r r i b a de 4.000 pesetas, 
d e c l a r a c i ó n d u r ó una hora y , pero hombre, parece m e n t i r a que ten-
Las proposiciones p o d r á n presentarse 
todos los d ía s háb i l e s , de diez a una, en 
la ci tada Secc ión de Fomento, y en la 
I d i r ecc ión de los Establecimientos de Be-
neficencia, hasta el d ía 11 de j u l i o nid.i 
1932, y los d e p ó s i t o s que se const i tuyan L a 
n la Caja p rov inc ia l h a b r á n de e f e c - . m ¡ e n t r a s la prestaba, l l egó la madre del ustedes cara p a r a ofrecernos esa 
^doce * mlSm0 ' joven Cavanil las , quien deseaba rec t i f l - ^ e r i a , cuando acaban ustedes de dar 
LaCsubasta t e n d r á lugar el d í a 12 de 'car ante el juez que ella no habla dicho por ^ viej0 que y a h a b í a rendido en 
ju l i o de 1932 
« n • • a 
a las doce. 
E l domingo, a las once de la m a ñ a n a , p r e s e n t a c i ó n de los oradores. Don Juan 
dió en el teatro Beatr iz su anunciada Olazabal leyó un a u t ó g r a f o de don A l -
conferencia el ex diputado a Cortes por fonso Carlps y d e s p u é s hablaron el se 
Santander, don Marc i a l Solana y Gon- ñ o r Obeso d i Santander; el s e ñ o r Ecba 
zález del Camino. nove, por Alava, en r e p r e s e n t a c i ó n d^l 
A la hora de comenzar el acto el tea- s e ñ o r Or io l , que se halla en el extranj- í 
t ro estaba muy concurrido. N o t á b a s e la ro; el d iputado por Vizcaya, aHlol Ore 
asistencia de muchas s e ñ o r i t a s pertenc-.ja, que r e c o m e n d ó la u n i ó n a todos lo.« 
cientes a la j uven tud t radicional is ta . ca tó l i cos , a quienes deben seguir su ca-
Con el conferenciante, ocuparon la pie- mino cont ra las maniobras para d iv id i r -
sidencia los s e ñ o r e s Pradera, S e ñ a n t e y los; se p r o n u n c i ó t a m b i é n contra el Es-
personalidades del t radic ional ismo espa-itatuto elaborado por las gestoras y par 
i t ida r io de que el pueblo elabore cuando 
E l s e ñ o r Pradera hizo la p r e s e n t a c i ó n ! c r e a oportuno. E l conde de Rodezno y 
del conferenciante, del que dijo que es don Esteban Bilbao, pronunciaron un 
un caracterizado c a v e r n í c o l a . Hoy, m u - 1 b r i l l a n t í s i m o discurso. Cerraron el m i t i n 
chos e s p a ñ o l e s v iven la caverna, porque ;dos discursos en vascuence de don An 
no todos hemos de v i v i r en las cochique- | tonio Pagoaga de M o n d r a g ó n y la se-
ras. Actualmente , n i gobierna la in te l i - ¡ño r i t a Vi l lanueva . 
gencia n i quien posee un t i t u l o profc- | Todos los oradores fueron aplaudidi-
sional ; hoy gobierna la alpargata. Desasimos. Se e n t o n ó el "Guernicaco" y ter-
p u é s de hacer un cumpl ido elogio d e l ' m i n ó el acto dando comienzo la rome-
s e ñ o r Solana, de quien di jo que es tres; r í a . 
veces c a v e r n í c o l a , por ser doctor en De- | Actos nacionalistas 
recho, en F i l o s o f í a y, ¡ h o r r o r ! , en Teolo-; 
gia, le c o n c e d i ó la palabra. E l s e ñ o r Pra- ' V I T O R I A , 4.—En Laguardia se han 
dera. fué muy aplaudido. celebrado varios actos nacionalistas. Por 
A l levantarse a hablar el s e ñ o r Sola- ia m a ñ a n a hubo misa mayor y espata-
na, fué recibido con una ovac ión que du- ¿ a n t z a ante el Ayun tamien to . A l m i t i n 
•iiiiiBiiiíniimiiiiiniiiniiüniiiiaiiiiiii 
Hiio dé Villasante y C. 
O P T I C O S 
P r i n c i p e , 
MA1IKID 
l ispecialldad en e) 
montaje de pres 
cripelones oculís-
t i c a s . Cristales 
Punktal Z a l f r U 
•i • • 'i. • . ' l i iniBiraiiialii i i i i i iniii i i iaiiaiwniiii l i i i i ir 
I HTÍIQ 12 horaa- T i n t o r e r í a C a t ó l i c a 
LU I Uu Mosqui to" . Glor ie ta Quevedo. Te-
léfono 34555. Esparteros, 20. Almansa, 3. 
lll'lilliBllIlHIllinilllllllllHllínilllHlllliBl^illllliBiraillPIliS 
rtliAnillliflC E S C R I B I R Y COSER OCA-
ÍÍIHUUIWHÜ S I O N . L A CASA M A S SUR-
T I D A ; NO C O M P R A R S I N V E K PRE-
CIOS. V E G U I L L A S . L E G A N 1 T O S , 1. 
llliBIIIXBIIISIIII!B:illiailll!BIIIIIBi;ii:|IIIM!l!lV!lll!Hlllllll!lini!lll| 
' ¡ E U R E K A Ü 
E L C A L Z A D O I N S U P E R A B L E . Precios 
muy rebajados. N I C O L A S M.* R l VE-
RO. I L M O N T E R A . 35. ( i O Y A , 6. 
•¡^«¡¡iiiiiiiiiKin'iiiniiiiiaiiiiiiK'iv'.HiBiiiiHiiiiiBiiiaiiu: 
AGUA D E BOR1NES 
infecciones gastrnintcstinales ( t i 
foldeas) 
Combate la escuela ú n i c a , porque con 
ella se impone a nuestros hijos por ia 
fuerza una e n s e ñ a n z a opuesta a la que 
los padres quieren que aprendan sus h i -
jos. Dice que el que quiera escuela ún i -
ca que l a pague. Nosotros pedimos el 
r e p a r t i m i e n t o escolar, pues no hay de-
recho a que los padres cr is t ianos ense-
ñ e n a sus h i jos el amor a Dios y la 
m o r a l c r i s t i ana y d e s p u é s en la escue-
la ú n i c a 3« e n s e ñ e a los n i ñ o s cont ra la 
v o l u n t a d d© los padres y se des t ruyan 
esas e n s e ñ a n z a s po r un maestro secta-
r i o . 
H a b l a del E s t a t u t o , y dice que no l le-
g a r á a au cumbre n i se c o n s e n t i r á que 
l legue a implan ta r se . Calif ica de equivo-
cados a los hombres que quieren conver-
t i r a E s p a ñ a en u n m o n t ó n de escom-
bros. 
. Defendemos l a R e l i g i ó n , porque con 
sus p r inc ip ios b á s i c o s l legaremos a ser 
v i r tuosos y honrados ciudadanos. De-
fendemos la f a m i l i a , porque es remanso 
de paz y de a l e g r í a ; defendemos la 
p a t r i a , porque su i n t e g r i d a d es el f r u t o 
de una in tensa v i t a l i d a d que nos lega-
r o n nuestros abuelos; e l orden, porque 
la l ey debe ser Igua l para todos los 
hombres y todos tenemos los mismos 
" derechos y deberes. Defendemos el t r a -
bajo pa ra que sea fuente de r iqueza y 
bienestar, manteniendo una m u t u a co-
r r i en te de concordia con el cap i ta l y pa-
ra que E s p a ñ a vuelva a sus ant iguas 
g lor ias y para que todos v i v a n una era 
de paz y t r anqu i l i dad . 
E l s e ñ o r M a d a r i a g a fué calurosamente 
aplaudido, por el n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o 
que l lenaba el F r o n t ó n . 
D e s p u é s c e l e b r ó con los obreros un 
cambio de impresiones en el domici l io 
social de la A g r u p a c i ó n , que d u r ó has-
t a bien en t rada la noche. 
Conferencia de Molina 
Nieto 
P E Ñ A R A N D A , 4 — E n el s a l ó n de 
actos de A c c i ó n Popu la r dió ayer una 
conferencia el d iputado don R a m ó n Mo-
l i n a N i e t o . E l s a l ó n estaba rebosante 
de p ú b l i c o . H i z o l a p r e s e n t a c i ó n del 
orador l a pres identa de la s e c c i ó n fe-
menina . E l s e ñ o r M o l i n a h a b l ó acerca 
del t ema " R e l i g i ó n y P o l í t i c a " , y des-
vanece las objeciones de los que acu-
san a la R e l i g i ó n de meterse en pol í -
t i ca . Acusa, a su vez. a la p o l í t i c a de 
sus diferencias t an funestas en re l i g ión . 
E l orador , finalmente, m a n i f e s t ó su es-
peranza de que la muje r e s p a ñ o l a de-
fienda l a R e l i g i ó n c a t ó l i c a en E s p a ñ a . 
E l s e ñ o r M o l i n a f u é m u y aplaudido. 
Acción Popular 
M A L A G A , 4 .—A las cinco de l a ta r -
de se ha verificado la b e n d i c i ó n e inau -
g u r a c i ó n del dispensario creado por A c -
c ión Popular . Bendi jo el dispensario el 
c a n ó n i g o arcipreste de esta San ta Ca-
tedra l , l l u s t r í s i m o s e ñ o r don A n d r é s 
Col l , que p r o n u n c i ó una sentida ora-
ción, ensalzando la labor que rea l iza A c -
c i ó n Popular en favor de los necesita-
dos y elogiando la a c t u a c i ó n de l a se-
ñ o r a Yes ing de Gros, secre tar ia de la 
secc ión femenina. L a s e ñ o r a de Gros 
a g r a d e c i ó las palabras que le h a b í a n 
d i r ig ido , a s í como l a c o o p e r a c i ó n de los 
d e m á s bienhechores de esta obra y la 
i n t e r v e n c i ó n del personal f a c u l t a t i v o del 
dispensario, que lo hace s in r e t r i b u c i ó n 
a lguna. 
3.000 p e r s o n a s e n u n m i t i n 
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Unico articulo que 
sin T E Ñ I R hace 
d e s a p arecer laa 
C A N A S . devoU 
viendo al cabello 
su color pr imi t ivo . 
C I N C O pesetas 
frasco en perfu 
mer í a s y drosue-
r í a s . 
m 
que su hi jo se hiriese en una piscina. mui ldo todo lo que ten ia que ren-
dir . 25.000 pesetas. 
Don Manue l Pardo U r d a p i l l e t a m a t ó 
sino cuando iba hacia ella 
Cuando hubieron prestado ambos de-
c l a r a c i ó n , el juez i n s t ruc to r m a n i f e s t ó n su a u t o m ó v i l a U r b a n o F e r n á n d e z 
a los periodistas que h a b í a enviado 
detenido a la c á r c e l 
a: 
El señor Oriol de Urquijo 
Urbano tenia un despacho de leche, una 
tahona y compraba y v e n d í a ganado. 
L a s e c c i ó n cua r t a de l a Audiencia 
P rov inc ia l de M a d r i d t a s ó estas ac t i v i -
dades en 10.000 duros y c o n d e n ó al se-
ñ o r Pardo a indemnizar a la v iuda con 
50.000 pesetas. 
Don M a n u e l Pardo in terpuso recurso 
de c a s a c i ó n que ha sido defendido por 
el le t rado s e ñ o r Valenc ia Novoa . L a 
Audiencia—dice este l e t r a d o — o b r ó :m-
A media tarde del domingo l l egó a 
M a d r i d don Lucas M a r í a O r i o l de U r -
qui jo . detenido en Bi lbao , por s u p o n é r -
sele complicado en este suceso. 
E f e c t u ó el viaje en a u t o m ó v i l , acom-
p a ñ a d o de dos agentes de Po l i c í a de; 
Bilbao. 
Apenas l l egó a la D i r e c c i ó n General i prudentemente e l hacer uso del a rb i t r io 
:de Seguridad comparecieron aquellos dejque el C ó d i g o Penal de 1870 l a concede 
los servidores del hotel citados para que para regula r l a responsabil idad c i v i l na-
expresaran si r e c o n o c í a n al s e ñ o r Or io l cida del del i to . 
U r q u i j o . como uno de los agresores del. Compara el caso concreto de l a sen-
s e ñ o r Gassols. j t enc ia r ecu r r i da con las d e m á s dictadas 
Parece que los criados no le reconocle-: desde el p r i m e r o de enero. E n todas se 
ron. pero dos doncellas del Hote l creye- fijan Indemnizaciones que no suelen pa-
ren reconocer en el detenido a uno de sar de las 10.000 pesetas, 
los autores. E l s e ñ o r B a r r e n a (don L u i s ) , que se 
D e s p u é s fué t ras ladado a l Juzgado opone a l recurso, invoca por su par te 
donde el juez de guard ia , que lo e r a ' una serie no escasa de indemnizaciones 
el del d i s t r i t o del Centro, don F r u c t u o - ¡ de c u a n t í a m u y super ior sf las que su 
so Cid, le t o m ó d e c l a r a c i ó n . Termina-1 con t r incan te ha alegado: 25.000 pese-
da la di l igencia , e l detenido fué con- tas, 45.000. a l g ú n caso de 100.000... 
ducido a la c á r c e l . E l T r ibuna l—dice el l e t rado r e c u r r i -
E n é s t a se c o n s t i t u y ó el Juzgado, y Ljo—con templó las pruebas y l levó de 
t o m ó nueva d e c l a r a c i ó n a los detenidos. eiias a i03 resul tandos la l í n e a esque-
R p r t i f i r a r i n n r la l s e ñ o r Oriol m á t i c a de la Potencla adqu i s i t i va del K e c T i T i c a c i o n d e l s e ñ o r ^ r i 0 ' a t ropei iado y m u e r t o . ¿ I n c u r r i ó l a Sala 
S e ñ o r Di rec to r de E L D E B A T E . ^ hacer esto en e r r o r mani f ies to? N o 
Leo en la Prensa de M a d r i d en el n ú - i s e ha demostrado t a l e r ro r ; no proce-
mero del domingo ú l t i m o la not icia de* de. por lo tan to , l a c a s a c i ó n , 
que he sido detenido en m i domic i l io dei A h o r a bien, apar te de estas cosas 
las Arenas, como complicado en el inci-l discutidas, hay o t r a c u e s t i ó n . ¿ C a b e el 
dente ocurr ido a l s e ñ o r Gassols. | recurso de c a s a c i ó n en este caso ? A n -
Acogiendorne a su caballerosidad le ^ de pUblicars€ el c ó d i g o de l a Dlc -
rueggo la p u b l i c a c i ó n de estas aclaracio-j ^ j u r i a p r a d e B C l * v i » , una y 
Pr imera . Que no soy yo el detenido o t r a vez' rep i t iendo que la responsa-
sino m i hermano Lucas M a r í a . b i l idad c i v i l no se p o d í a d i s c u t i r en ca-
Seg:unda. Que el d í a del suceso, m l ¡ s a c i ó n . 
hermano Lucas no se encontraba en Ma- E l C ó d i g o penal del a ñ o 28 a m p l i ó 
en t é r m i n o s de g r a n generosidad el ar-
b i t r i o j u d i c i a l . Y pa ra dar a los pena-
dos indispensables g a r a n t í a s f rente a 
este a r b i t r i o , se d i c t ó el rea l decreto-
Reina de las de mesa por lo digestiva, 
ró varios minutos . E l conferenciante ha- que'"se ccYebró en "e f f r o n t ó n , as is t ieron 'hle iéni9a-y agradable. E s t ó m a g o , r iño-
bló sobre el tema " E l Tradic ional i smo; dos m j i personas. E l acto fué presidido 
Su r a z ó n de ser". ¡por don Javier G o r t á z a r , que p r e s e n t ó 
D e s p u é s de evocar los tres lemas dcl ia ]os oradores. Hab la ron don Esteban i r|l]H|||||BI||I|B| 
part ido h a b l ó el s e ñ o r Solana de u n a ¡ I s u s i i la s e ñ 0 r i t a Carmen Gamarra . el 
propiedad del Trad ic iona l i smo: su mi ran - ^ , , ^ 0 foral navarro don M n n u r l X Z X X X X T X X X X X X I T U X X T T X T T T T T T T T T T T T T T T T T T T ' T T T T • • • • • • • • 
sigencia y el l im i t e a que debe l l e g a r J j ^ j ^ ^ ol dipUt;),!() a co r t r s . soñnr Acu i - M A i A i i i i i X X X X i Z i ™ ™ X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X A 
Allí donde haya un tradicional is ta , h a b r á r rc Log nr£lciore.s expusieron el lema del H 
una int ransigencia en todo aquello que part ido nacionalista "Dios y Fueros" y i C 
le es consustancial. Tras hacer un todos ellos fueron ovacionados cuando R 
nido estudio filológico e h i s tó r i co , dijo defendjan la re l ig ión y Euzkadi . E l se- M 
que la in t ransigencia t radicional is ta se ¡ñor Trujo expuso las ventajas de un Es - 'H 
d r id , sino en Iza r ra (Alava ) , a donde ha 
bía llegado desde Zaragoza la noche an-
ter ior , cont inuando el d ía del suceso a 
Las Arenas, en donde fué detenido. 
Tercera. Que el ú n i c o fundamento dej 
la d e t e n c i ó n de m i citado hermano, pa- ley de 8 de sept iembre de 1928, en el 
rece ser el hecho de que habiendo pre-; cual se modi f icó el a r t i c u l o 849 de la 
sentado a los servidores del hote l Nueva 1 ley de E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l . E l re-
Y o r k , una f o t o g r a f í a del mismo, como! curso de c a s a c i ó n pudo interponerse 
pudieron presentarles una mia o de otra "cuando, dados los hechos que se de-
persona cualquiera, alguno de ellos cre-¡ c laren probados, se i n c u r r a en eviden-
yó reconocer en el retrato a uno de los| te e r r0 r de hecho o de derecho, a l de-
B A L N E A R I O D E L A M U E R A 
nc un poblado bigote, difícil de i m p r o v i 
sar. 
Muy agradecido por la p u b l i c a c i ó n de dictado. 
go penal de la D i c t a d u r a y cuantos de-
cretos sobre del i tos o penas h a b í a é s ta 
ha de re fe r i r a algo moral por razón del t a tu to vasconavarro y c o m b a t i ó los pro 
sujeto, y por r a z ó n del objeto a algo que¡yec t0g de \os estatutos a l a v é s o navarro. 
í £ V ? £ 5 t v i í r ^ ™ - ¿ t e p w w ^ w J . 1 . ^ ••• 1 1  
canzar su bienestar, es necesario que re- j I Mí]I CIIM Persianas. Ti ras l implaba-
conozca la s o b e r a n í a social de Dios, e L i lli U L C U n ' rros para "autos" y porta-
implan ta r el ú n i c o r é g i m e n de gobierno1 Ies. S a l i n a s . Carranza. 5. Te lé fono 32370. 
que ha sabido hacerla grande y podero-1 — « , ,— 
sa: la M o n a r q u í a t rad ic ional . I f c ' ^ i W w y v E E a a " Ji W 
Del lado de la cruz hasta nuestros 1 
d ías , E s p a ñ a ha sido el pueblo elegido! 
por Dios. B a s t a r á , para reconocer la 
certeza de esta a f i rmac ión , recordar la 
epopeya que c o m e n z ó Pelayo en Cova-
donga; las luchas de los e s p a ñ o l e s con! 
los infieles y la batalla de Lepante; el 
descubrimiento de A m é r i c a , en cuya t ie- ' 
r ra un sacerdote e s p a ñ o l c o n s a g r ó por: 
p r imera vez; la h is tor ia de nuestros mi- j 
sioneros y santos; el ejemplo de nues-i 
tros poetas mís t i cos , de C a l d e r ó n y de 
Lope, de Her re ra , V e l á z q u e z y M u r i l l o . ' 
Si E s p a ñ a , como es de esperar, obra co-i 
mo pueblo agradecido a la p r o t e c c i ó n 
divina , no c e j a r á hasta conseguir que su 
bandera se incl ine hasta dar en el suelo 
para que sobre ella pase J e s ú s Sacra-; 
mentado, y ver c ó m o la persona que la 
represente, se postra en el Cerro de los 
Angeles para agradecer a Dios su pro-
tecc ión . 
D i j o que no son dignos de l á s t i m a los 
que ahora lamentan la c a í d a de la Mo- ' 
narquia cons t i tuc ional y l ibera l , puesi 
fueron ellos, los que colaborando con el' 
pasado r é g i m e n y conociendo el resulta-; 
do que el l iberal ismo h a b í a dado en lai 
p r imera R e p ú b l i c a , precipi taron su caída.I 
D i j o que actualmente gobierna la fuer-' 
za, pero que hay que tener en cuenta i 
que los Poderes que en la fuerza en-i 
cuentran su razón , en la fuerza h a l l a r á n i 
su ru ina . E l t radic ional ismo se amolda aj 
lo que las circunstancias aconsejan em 
cada momento como conveniente, pero| 
no por ello renuncia a sus m á s hondasj 
aspiraciones. E l t radic ional ismo no arr ia-
r á su bandera an t i l ibera l . Para conse-
guir sus fines, los tradieionalistas u s a r á n 
todos los medios l íc i tos—y t é n g a s e en' 
cuenta que l íc i to no es s i n ó n i m o de le-! 
gal—, sean los que sean. Como ca tó l i cos 
y e s p a ñ o l e s , los tradieionalistas no pue-
den t rans ig i r con la R e p ú b l i c a , que se 
opone ft ttu fines. 
E l s e ñ o r Solana fué in te r rumpido va-
rias veces por los aplausos del púb l i co 
O R D D S A 
Aguas c lorurado sód i ca s sulfatado calcicas, ferruginosas, l l t inicaa. Dromu 
rado. arsenicales premiadas con medallas de oro y diplomas de Honor, La? 
m á s depurat ivas reconstituyentes, curan todas las enfermedades que pro-
cedan de impurezas y debilidad de la sangre, siendo especialisimas en las 
enfermedades de ia mujer, i * jul io a 30 septiembre. 
V,'l'?a delicioso de verano, balneario e s p l é n d i d a m e n t e montado G R A N H Ü 
I E L extensos parques, campo de fútbol, tennis, conciertos, capilla púb l ica 
telefono, una hora de Bilbao, once trenes de Ida y vuelta en el día-
las presentes l í n e a s y sabe queda de us-
ted atento amigo, q. e. s. m., 
J o s é M a r í a de Or io l y U R Q U I J O 
Un artículo de "L'Opinió" 
¿ D e b e considerarse inc lu ido e n t r e 
estos decretos el de 8 de sept iembre de 
1928? P a r a el s e ñ o r Va lenc ia Novoa, 
no. N o r e ú n e las condiciones de los de-
rogados. A d e m á s , aun derogado el C ó -
digo penal de 1928, este decreto t iene 
su r a z ó n de ser. 
Aunque no con las ampl i tudes que el 
Cromóos 
Consunción 
B A R C E L O N A , 4 . — " L ' O p i n i ó " , ó r g a -
no de la Esquerra, pide una r e p a r a c i ó n 
a Gassols y dice que no e s t á satisfe-
X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X T de la r e p a r a c i ó n que parece va a,del 28. el C ó d i g o del 70 tiene sus casos 
IVllllVIllllllilimiWllliniiw^ _ ' d a r el Gobierno. E l Gobierno d e m u é s t r a l e a r b i t r i o j u d i c i a l — u n o de ellos el que 
• ^ v p * " * a ^HW t a n t a debi l idad como los ú l t i m o s m o n á r - , 8 6 discute—, y hac ia f a l t a el precepto 
iquicoa. Pone el ejemplo de lo que hubie-^110 reglamentase esos casos recogidos 
ra pasado s i la a g r e s i ó n hub ie ra sidoien l a ley-
en Barcelona y a l s e ñ o r Unamuno , d i - E l s e ñ o r Va lenc ia N a v o a h a desen-
putado castellano. Ins is te en la necesi- ivuelto este Puntc> de su lnforme. "J103* 
idad de reparar el ag rav io infer ido a t r á n d o S e á ^ 0 con t r incan te de don Lu i s 
V e n t u r a Gassols. ] Bar rena . 
El crimen de Teide 
i / t É r f É n o l l g i r i / 
Gassols descansará unos días 
E L I X I R I N A L T E R A B L E V M U Y G R A T O A L P A L A D A R . G R A N U L A D O 
POR SU C O M P O S I C I O N : 
N U C L E Í N A ( fós fo ro o r g á n i c o to ta lmente as imi lable) 
A R R E H E N A L (compuesto arsemcal o r g á n i c o ) , es el 
T O N I C O I N S U S T I T U I B L E D E LOS S I S T E M A S 
\ M U S C U L A R 
B A R C E L O N A , 4 .—Ha sal ido para la 
costa brava el d ipu t ado s e ñ o r Gassols. 
E l d i rec tor de Segur idad le ha inv i t ado 
a que se traslade a M a d r i d para ver si 
reconoce a un detenido, pero el s e ñ o r 
Gassols ha dicho que me jo r que él lo 
| pueden hacer los empleados del hotel , y 
N E R V I O S O fíUe se Propone descansar unos d í a s . 
ravesuras 
A u r e l i a Cal ix to , con su h i j a Juana 
Val ido, m a t ó a golpes a su o t r a h i ja , l l a -
mada A u r e l i a . 
M o t i v o : a le jar de é s t a el m a l e s p í r i t u . 
L a Aud ienc ia de Las Palmas d i c t ó 
sentencia absolutor ia . E l Jurado, en su 
iveredicto. h a b í a est imado que en l a pro-
jeesada, l a conciencia y l a v o l u n t a d se 
_ h a b í a n anulado to t a lmen te . 
1 » E l fiscal ha recur r ido . Cree que no 
1 1* O ¡ hab ía locura . Se funda pa ra ello en que 
el m i s m o Jurado declara que no tuv ie -
ña . Lisboa, etc.. etc. 
L A B O R A T O R I O L L O I ' I S - P A S E O D E R O S A L E S , 8 y 12 - M A D R I D («) 
T E R U E L 4.—Con una a n i m a c i ó n ex-
t r a o r d i n a r i a se ha celebrado en el pue-
blo de T o r r e c i l l a de A l c a ñ i z un m i t i n 
organizado por A c c i ó n Popula r . 
Dos horas antes de la anunciada para 
E F E C T O S I N M E D I A T O S : E s t i m u l a el apet i to y l a f u n c i ó n diges- E n el punto denominado Puente V e r - i r o n i n t e n c i ó n de causar u n m a l de t an t a 
t i v a , produciendo notable aumento de peso; restablece el e q i j l i b r l o de, de l a Moncloa , se subieron va r io s ' g ravedad . 
nervioso, aumenta considerablemente las defensas o r g á n i c a s en los muchachos a un m o r a l . Se d e s g a j ó l a , ¡ Q u e no estaba loca una madre que 
procesos infecciosos ( tuberculosis , e tc . ) , siendo un coadyuvante rama, y dos de ellos cayeron desde re- m a t ó a golpes a su hi ja , creyendo que 
insus t i tu ib l e en el t r a t a m i e n t o y c u r a c i ó n de dichas enfermedades, gu i a r a l t u r a . de esta manera la l i b r aba de los malos 
De los dos, s ó l o r e s u l t ó con graves i e s p í r i t u s ! , exclama el s e ñ o r A r m e n t a . 
lesiones Fernando del Campo A l b a i d a , ' E n nombre de la l ó g i c a y del sentido 
A D O P T A D O por el "Pa t rona to para la Lucha A n t i t u b e r c i i - de diez y seis a ñ o s , con domic i l i o en c o m ú n , todo el mundo c r e e r á en esta 
losa de C a t a l u ñ a " , Sanatorios y Dispensarios de L a Coru Dulc inea ' 5: ¡ locura . E l s e ñ o r A r m e n t a t e r m i n a con 
F u é asist ido en l a Casa de Socorro, y jeste a rgumen to de fuerza sencil la su i n -
d e s p u é s t rasladado al H o s p i t a l de B e - ' f o r m e , en el que no han fa l tado otras 
neficencia. discretas razones. 
Desaparecen dos niñas a • ••iiiiiiaiiiWiiilf iBn!:iiWB!i?l'l':'Hii!i!lill!lll!Blllllim 
Rosa Guerrero S u á r e z , de t re in ta y MAS D E 32 P L A Z A S 
n Z t T n ^ J * Z * ^ K l ^ ' ! ? ' de" ^ n 4.000 ptas. Ta^uÍRra fos - .necanÓKra-
n u n c i ó que el domingo salieron de pa- fos en eI j u n t a m i e n t o de M a d r i d . Se 
seo sus hi jas Josefa y Rosa, de nueve admiten Feñor i tas , No se CXÍRC t í tu lo , 
y doce a ñ o s , respect ivamente , y como ; Edad. 16 a 35 a ñ o s . Ins tancias en j u l i n 
no h a b í a n regresado, sospechaba q u e l v agosto. Programa. P r e p a r a o i ó n , 30 pe-
les hubiera ocu r r ido a lguna desgracia.! setas mes- Circular con detalles, gratis . 
In formes gratui tos de todas las oposi-
— 1 clones, p r e s e n t a c i ó n de documentos, in-
ternado, etc., en la ^ 
Academia "Editorial Reus' 
Clases: Preciados. L L i b r o s : Preciados, fi. 
Apar t ado 12.250. — M a d r i d . 
m fea M i n i i m 
LOS ESPECIALISTAS 
-¡Tírale, tírale! 
-He venido aquí a cazar elefantes nada más . 
^ ' L i u s t i g e Sachge", Leipzig.) ; 
1 
—Mira, mamá; un señor vestiao como un 
niño pequeño. 
i " A U t f o r Alia", Estocolmo.) 
a • • • a • 1 • a a a a • 
¡¡Cuidar de los niños!! 
D á n d o l e s agua filtrada, evitareis mu-
chas enfermedades. " L a casa de los F i l -
t ros", Plaza del Ange l , 9, esquina a 
Huertas, hace este mes, en obsequio al 
n iño , grandes rebajas y regalos. 
m m w R R a a 
T E R C E R A 
IIIBüMliniBll l lWIUHillB 
S U B A S T A 
—¿Qué hora es? 
— L a una y media. 
—:Qué barbaridad! ¡Y todavía no estamos borrachos! 
^ ' L u a t l g e K o l n e r Z e i t i m g " , Colonia . ) 
Por testamentaria se venden dos sola-
res sitos en Albe r to Agu i l e ra , 17, con 
rebaja del 25 por 100 del t ipo anter ior . 
La subasta t e n d r á lugar el d í a 9 del 
corriente, a las once en punto de la ma-
ñ a n a , en la N o t a r í a del s e ñ o r T u r ó n 
(O 'Donnc l l . 5). Los antecedentes y t í tu-
los, en dicha N o t a r í a . 
B B B B n B ü n D IB a s a a 
^ W L E I " P I I E I H X T " 
• S . A . n M l ^ - H O r U L E l A - H -
» (é A 3 g S n £ B • •''>i:Bif BiiiiiBirf 
CLINICA O F T A L M I C A 
Cava B a j a , 10. Te lé fono 54271 
Director: Doctor J e s ú s Gal índez , x 
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Discurso de Melquíades N O T A S P O L I T I C A S ' F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
arez eí: LA REVISION DE RENTAS 
Si los qobernantes—dijo—tienen 
confianza en el Parlamento, pero 
no en el país, son unos de-
tentadores del Poder 
E l m i n i s t r o de Traba jo , a l r ec ib i r a 
los per iodis tas m a n i f e s t ó que duran te 
el a ñ o 1931 se han despachado 30.000 
expedientes, que con r e l a c i ó n al a ñ o 
1930, se han mu l t i p l i c ado por diez, pues 
en dicho a ñ o sólo se despacharon 3.000. 
Guerra del Río, en Toledo, dice que A g r e g ó el s e ñ o r L a r g o Caballero que 
. . . . . . 4. „ „ . en el a ñ o 1932 el n ú m e r o de expedien-
los socialistas deben retirarse tcens ^ en aument0 r el núm/ro ue 
del Gobi erno va ingresando en el m in i s t e r io . 
• _ Dio cuenta de que se han const i tu ido 
Se p r e t e n d e c o n c e d e r a C a t a l u ñ a ya las cinco Subcomisiones de la Co-
u n a a u t o n o m í a n a c i o n a l i s t a m i s i ó n A r b i t r a l A g r í c o l a , que se ocu-
, p a r á n de examina r los expedientes de 
M U R C I A 4 A las seis y media de r ev i s ión de rentas con a r reg lo a l a mie-
l a ta rde el pa r t i do republicano l ibera l i va o r g a n i z a c i ó n dada a l a C o m i s i ó n 
d e m o c r á t i c o c e l e b r ó u n m i t i n en el tea-. A g r í c o l a . 
t r o del Ci rco en el que p r o n u n c i ó un A ñ a d i ó el s e ñ o r L a r g o Caballero que, 
d i scur ro don M e l q u í a d e s Alvarez . ¡ s e g ú n le comunicaban de M e l i l l a , se ha 
C o m e n z ó por recoger una a lus ión de, re t i rado el oficio de huelga, y en A l i -
u n p e r i ó d i c o local referente a unos cante se ha resuelto l a de a lpargate-
aplausos pedidos para don Alfonso X I I I . ros de B a ñ e r a s . T a m b i é n d i jo que en el 
por haber actuado de acuerdo con el ¡ F e r r o l , la Cons t ruc to ra N a v a l ha acor-
pueblo teniendo un Gobierno conserva- dado conceder un subsidio del 3 por 100 
^ o r ' de los sueldos y jornales a los 300 obre-
Dice que. a veces, el Par lamento p u e - ¡ r o s despedidos ú l t i m a m e n t e . Parece ser 
de estar u ñ i d o con el Gobierno, pero d i - : que la C o m p a ñ í a quiere que se n o m -
vorciado de la op in ión y recuerda con.bre una C o m i s i ó n encargada de d i s t r i -
elogio el caso de un presidente del Con- hu i r estas cantidades; pero t o d a v í a no 
sejo belga que obtuvo u n a v o t a c i ó n l u - ¡ h e recibido l a c o m u n i c a c i ó n sobre el 
c id ís imae,y , no obstante, puso en manos nombramien to de d icha C o m i s i ó n 
del rey A l b e r t o su d i m i s i ó n . 
A f i r m a sus convicciones republicanas 
y manif ies ta que el objeto de l a p ro -
paganda que a q u í rea l iza en cont ra de 
l a C o n s t i t u c i ó n , c r i t i c á n d o l a de defec-
tuosa, ineficaz y per turbadora , no es o t ro j E l embajador de E s p a ñ a en L i sboa 
que el de af ianzar y consolidar l a R e p ú - | comunica que en v i r t u d del concurso 
bl ica . recientemente celebrado, a l cua l concu-
A g r e g a que antes que republicano e s | r r í e r o n diversas casas extranjeras , se 
l i be ra l y d e m ó c r a t a y por ello repudia han adjudicado a los A l t o s Hornos de 
las r e p ú b l i c a s d ic ta tor ia les y d e s p ó t i c a s . , V izcaya i m p o r t a n t e s sumin i s t ros de ca 
Carriles portugueses a 
los Altos Hornos 
E n orden a l a c u e s t i ó n rel igiosa m a 
nif iesta que reprueba ahora que se hie-
r a n los ideales c a t ó l i c o s a q u í en donde 
las t radic iones seculares los mues t ran 
imidos con el sen t imien to de naciona-
l idad . 
Censura los ataques que se han d i r i -
g ido a l derecho de propiedad y dice que 
se h a e n g a ñ a d o a los obreros o f rec ién 
r r i les con destino a l a C o m p a ñ í a Por-
tuguesa de Caminos de H i e r r o . 
El veraneo del Presidente 
E l p r ó x i m o jueves, como p r i m e r o de 
mes, se c e l e b r a r á Consejo en el Pala-
cio Nacional , presidido por el s e ñ o r A l -
c a l á Zamora . 
E s t a r e u n i ó n s e r á l a ú l t i m a que se 
l ^ i l Z ! U ^ ° n ° ^ ^ a 3 r t i - l a b r a r á en M a d r i d por ahora, ^ues el 
En Chile detienen a varios L o s payeses y las promesas de l a E s q u e r r a 
jefes políticos 
E N T R E E L L O S F I G U R A E L E X 
P R E S I D E N T E A L E S S A N D R I 
B U E N O S A I R E S , 4— .Comunican de 
V a l p a r a í s o que se ha descubierto u n de-
p ó s i t o de bombas capaz de des t ru i r la 
c iudad entera. 
Igua lmente , comunican l a d e t e n c i ó n 
del eje presidente Alessandr i y de otros 
destacados po l í t i cos en V a l p a r a í s o y ea 
Sant iago de Chile, donde t a m b i é n ha 
sido detenido el s e ñ o r Rafael L u i s Ga 
El problema agrícola se presenta en aquella comarca del Panadés 
con caracteres graves. Las relaciones legendarias entre propie-
tarios, arrendadores y obreros han sido envenenadas por las 
propagandas incumplidas de la Esquerra 
I C O N G R E S O D E A R Q U I T E C T O S D E L A L E N G U A C A T A L A N A 
( C r ó n i c a tototónlea d»* nuest ro - . 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 4 .—El P a n a d é s es l a 
comarca de C a t a l u ñ a donde m á s agr io 
problema del 
s ingular g a r a n t í a por los pres t ig ios que 
rodean a Companys de hombre i n f l u -
yente, dentro de l a ac tua l s i t u a c i ó n po-
l í t i ca . 
A lgunos alcaldes n e g á r o n s e r e i t e r a -
c a m — un problema a r t i f i c i a l que n u n - j d a m e n t e a obedecer las ó r d e n e s del go-
f;a ex i s t i ó en C a t a l u ñ a , donde l a propie- bernador, alegando que no las enten-
mucio, uno de los jefes m á s d e s t a c a d o á y peligroso se presenta c 
de los conservadores chilenos.—Asso-
ciated Press. 
Revolución en el Perú ^ r epa r t ida y son l e g e n d a - j d í a n , y fué preciso que é s t e les l l a m a -
B U E N O S A I R E S , 4 .—Noticias proce-1 r í a s las relaciones pa t r ia rca les e n t r e n e pa ra re i terar les de palabra , en ca-
que no h a b í a n podido c o m -
en castel lano. 
dentes del P e r ú dicen que ha es ta l lado, p r ü p i e t a r i o s y arrendadores y obreros i t a l á n , lo 
un m o v i m i e n t o revo luc ionar io Se han predicaciones de prender por escrito, 
prac t icado numerosas detenciones, y UC1 ^ ' " f > r f , 
parece que el Gobierno es d u e ñ o de l a , los s e ñ o r e s Companys y A r a g a y a i f ren- Los propietar ios , ante la cer teza ab-
s i t u a c i ó n . | te de la U n i ó n de Rabassaires y las p r o - , soluta de que se v o l v e r í a n a quedar 
Los sublevados dicen que cuentan con mesas en firme que h ic ie ron a los paye- | este a ñ o sin cosechas, r e c u r r i e r o n a una 
1 — e » - ' " - ^ l a Es- r a - Uno de 105 pr'>pletar'M de ^ 
abastecimiento de v í v e r e s . Las not ic ias ! q u e r r á , ha hecho que todos aquellos la- ^ Q u i n t í n de Mediona, c o n t r a t ó a unos 
de c a r á c t e r oficial desmienten esto, y bradores, seducidos por t a n falaces p ro - obreros, y a d e l a n t á n d o s e a su a r renda-
mesas, se crean con derecho a apode- t a r io , se a p o d e r ó de toda l a cosecha, 
rarse de las cosechas y a incautarse de I Los alcaldes de l a Esquer ra y los " r a -
la t i e r ra , haciendo pagar a l amo de las bassaires" acudieron con sus quejas a l 
mismas .as contr ibuciones y los abonos., gobernador, quien Impuso u n a m u l t a a 
Luego, todas esas promesas quedaron ¡ lo s propietar ios , y p r o m e t i ó hacer lo 
reducidas a l derecho de presentar de-1 mi smo con los aparceros que se incau-
mandas de r ev i s ión de con t ra to . Los d i - tasen de las f ru tas . P a r a m a y o r g a r a n -
ri^entes de la U n i ó n de Rabassaires i m - « a de todos, e n v i ó a l a comarca l a 
p r i m i e r o n unos modelos de demanda y Guard ia c i v i l con orden de v i g i l a r las 
unas instrucciones que, a l ser vendidas operaciones de siega. N o o t r a cosa p r e . 
a los labradores, produjeron a los avis- , t e n d í a n los propie ta r ios ; l a i n c a u t a c i ó n 
^ados dir igentes de l a ent idad, u n p i n - que proyectaban los "rabassaires" que-
g ü e negocio, que algunos hacen aseen-i daba fracasada. L a i n d i g n a c i ó n en l a 
dar a un m i l l ó n de pesetas. 
af i rman, por o t r a par te , que los jefes 
del m o v i m i e n t o han huido.—Associated 
Press. 
Menocal sale de Cuba 
L A H A B A N A . 4 . — E l ex presidente 
Menocal . a c o m p a ñ a d o has ta a bordo por 
el m i n i s t r o del B ra s i l , ha embarcado a 
bordo del navio " K a r l s r u h e " . 
E l Gobierno por tugués 
c o m e t i é n d o s e a s í u n acto P - f - a d o r de ¡ — — 
l a l i be r t ad . Dice que social izar sin m - 3u veraneo en ^ a ^ 1 
d í a 12. 
(De nuestro corresponsal) 
L I S B O A . 4 .—El doctor Ol ive i ra Sala-
zar ha const i tu ido su Gobierno en la for-
m a s iguiente : 
Presidencia. Hacienda e in te r ino de 
Guerra, doctor Ol ive i r a Salazar. 
I n t e r i o r , doctor A l b i n o Dos Reis. go-
bernador de Coimbra . 
Just ic ia , doctor M a n u e l R o d r í g u e z , ex 
m i n i s t r o de la D ic t adura . 
d e m n i z a c i ó n es a t en ta r con t ra el Dere-
cho. 
El Estatuto catalán 
Franklin Roosevelt, gobernador de Nueva York, candidato del 
partido demócrata para las elecciones presidenciales 
Comisión de Enseñanza 
T r a t a del E s t a t u t o c a t a l á n y alude 
a l supuesto plebisci to de C ^a luña . A c u -
Salvo su cori-dición de n e o y o r q u i n o , q u e d e s p i e r t a recelos en algunos 
Estados de l a Unión n o r t e a m e r i c a n a , e l c a n d i d a t o d e m ó c r a t a tiene en 
Recibimos l a s iguiente no ta : [ esta Iucha electorai tocía8 ias c o n d i c i o n e s d e l t r i u n f o . Le a y u d a su 
Es ta C o m i s i ó n ha celebrado r e u n i ó n u n i I I • i i i i i i i \ • 
aa a ' l o s redactores de l a C o n s t i t u c i ó n de pleno en el d í a de ayer, como l a an- a p e l l i d o , q u e e n M o s L s t a d o s U n i d o s , d o n d e la l e y e n d a no a b u n d a , t i e n e 
de haber confeccionado é s t a con t a l va- ter lpr , en el edificio de I n s t r u c c i ó n pu- a l g o l e g e n d a r i o . Y s o b r e t o d o las c i r c u n s t a n c i a s de la n a c i ó n , q u e e n 
guedad que a d m i t e todas las soluciones bl ica; duran te el la fueron t ra tados d i - , c u a t r o a ñ o s d e G o b i e r n o r e p u b l i c a n o ha p a s a d o d e la c u m b r e d e l a 
que se in ten ten , incluso las a ^ d é f ¡ ¡t g ¡ g a n t e s c o y u n a cifra de p a r a d o s s u p e r i o r a 
rablemente l a labor encomendada a es ta1 'a ^ las c u a t r o í j r a n d e s p o t e n c i a s de E u r o p a r e u n i d a s . 
Negocios Ex t ran je ros , doctor C é s a r 
M é n d e z , m i n i s t r o de P o r t u g a l en Esto-
colmo. 
tas. 
Se m u e s t r a p a r t i d a r i o de l a autono-
m í a a d m i n i s t r a t i v a y a f i rma que l a u n i -
dad de la n a c i ó n es obra de l a h is to-
r i a y de l a p o l í t i c a centra l izadora . y 
censura que las Cortes hayan admi t ido 
l a e n s e ñ a n z a en el i d ioma c a t a l á n crean-
do a s í realidades per turbadoras y sui -
cidas. 
C o m i s i ó n . 
L a p r ó x i m a r e u n i ó n s e r á el viernes.1 
d í a 8, a las cua t ro de l a tarde." 
El director de Carabineros 
H U E L V A , 4 .—Llegó el d i rec tor ge- j 
nera l de Carabineros, teniente general • 
P r o p u g n a por una p o l í t i c a de real ida- Sanjurjo, a fin de r ev i s t a r las fuerzas j 
des y a ñ a d e que las Cortes Cons t i tu - a su mando; fué cumpl imen tado por las j 
yentes, que debieron disolverse al ter- autoridades y m a r c h ó en d i r e c c i ó n a i 
m i n a r l a C o n s t i t u c i ó n , l l evan ya p rodu- , E x t r e m a d u r a . 
cidas m á s de 200 leyes que son m a t e r i a t , é \ 
de Cortea ord inar ias . Dice que cada una 
de estas leyes engendra u n confl icto MUNDO PERIODISTICO I 
ervidenclador de u n abismo entre el Es-
Un nuevo semanario 
tado y el p a í s , con lo cual l a R e p ú b l i c a 
a« deb i l i t a y ve aumentado el n ú m e r o 
de sus enemigos. Si los gobernantes t i e -
nen confianza en el Par lamento , pero no Hemos recibido el p r i m e r n ú m e r o de] j 
en el p a í s son unoa detentadorea u6' semanario t i t u l ado " A B C". que Acc ión | 
^,0<^er- Burgalesa de Derechas ha lanzado a la : 
E l o rador fué aplaudido. publ ic idad . E n su ed i to r i a l dice que vic- j 
M i t i n r a d i r a l p n T n l p r i n ne a defender los grandes ideales de Re- : 
miim raoicai en 'meuu just¡cia p r0piedad , F a m i l i a . P a 4 | 
T O L E D O . 4 .—En el tea t ro Moderno t r i a , Orden, Paz y Traba jo . E l n ú m e r o j 
se c e l e b r ó ayer domingo u n m i t i n r a d i - consta de seis p á g i n a s bien presentadas ¡ 
cal , en el que t o m a r o n par te los d i p u t a - ¡ y de esmerada y c lara i m p r e s i ó n . Con- j 
dos s e ñ o r e s Guer ra dei R í o , Carrere . I t iene buen n ú m e r o de a r t í c u l o s de c o l a - | 
R ie ra y D í a z Alonso. D e s p u é s de í n t e r - b o r a c i ó n escogida. 
ven i r brevemente los s e ñ o r e s D í a z Alón-1 Saludamos con sincero afecto al colé- : 
so, Perezagua. Jefe de l C o m i t é p r o v i n - ga. d e s e á n d o l e l a r g a y p r ó s p e r a v ida . j 
c ia l , y Asensi Maest re , ex gobernador, LüH.BjMMBijüiHniiiHiiiiHinMiiKiH.ifiBüii-B-̂  m--m; :m"iiB'ii' i l 
«1 s e ñ o r Car re re a t a c ó a los socialistas 
por su permanencia en el Poder, por l a 
c r e a c i ó n de las delegaciones de T r a b a -
Jo y p o r su s iembra de odios en ei. p l a n -
teamiento de huelgas en los campos. I pe r0 por fin de temporada se vendan 
R e f i r i é n d o s e a la p r o x i m i d a d de u n todos los modelos de prendaa bochas a 
Gobierno pres idido por Le r roux , a f i rma | precios inc re íb l e s . V é a n l o y se con - n-
que é s t e t e n d r á el m á x i m o respeto pa- , c e r á n . S e s e ñ a . Cruz. 30. F i l i a l , C r n / . ! 
r a todos, o r g a n i z a r á u n E j é r c i t o , f o r m a - t m m i j j a i m g m r M ^ a a ^ m t p ^ j T m . . . ^ . . . . , 
do por todos los ciudadanos pa ra la de- . . ± , , 
fensa nacional , p r o c u r a r á l a f o r m a c i ó n f ¿ e m a : E l momento p o l t i co ac-
de verdaderos maestros pa ra la escuela ^ ' E i o ^ 6 a ^ l ^ W ^ 6 l a 
ú n i c a y a p l i c a r á las sanciones de c a r á c - R ? 0 ; m a A a » r a r i * ^ del Es t a tu to . A n u n -
te r sociaA sin r e c u r r i r a las depor tado- C10 ei P r ó x i r a o de r rumbamien to del blo 
nes, que t a n t o despres t ig ian al Gobier-
no y . l a R e p ú b l i c a . 
n o e s l i o ü í m o p ! 
que de cemento de la m a y o r í a pa r lamen-
t a r i a y a f i r m ó que el pa r t i do rad ica l 
s a l v a r á a la R e p ú b l i c a y a l a democra-
cia. 
C U E N C A . 4 .—En el t ea t ro Cervantes 
E l s e ñ o r Guer ra del R í o in s i s t i ó en 
que debe t e r m i n a r la c o l a b o r a c i ó n de los 
eocialistas, que sólo fué necesaria en 
los t iempos de c o n s p i r a c i ó n . Recuerda se c e l e b r ó por l a m a ñ a n a u n m i t i n de ¡ 
que en la r e u n i ó n de l a A l i a n z a Repu- a f i r m a c i ó n republicana, en el cual toma- i 
b l icana, a l a que asis t ieron los s e ñ o r e s ron par te el m i n i s t r o de Just ic ia y los | 
Azaf ia , G l r a l , L e r r o u x y M a r t í n e z B a - s e ñ o r e s Pras t , A l a s y J a é n (don A n - i 
rr ios , se a d o p t ó el acuerdo u n á n i m e demonio) . 
que cesara l a c o l a b o r a c i ó n de los m i - E l s e ñ o r A lbo rnoz , al hablar del Es - ; i 
n ls t ros socialistas, o que, caso de o b s t i - ¡ t a t u t o , d i jo que era un compromiso ad - j ¡ 
narse este p a r t i d o en su permanencia , qui r ido por el pa r t ido radical-social is ta !j 
se le hiciese abandonar carteras t an po- su a p r o b a c i ó n . A t a c ó a l c ler ical ismo y j 
l i t i cas como son i a de Trabajo y Obras ^ ' d i ó la so l idar idad de todos los p a r t i - ; j 
p ú b l i c a s . E l s e ñ o r A z a ñ a r e c i b i ó el en-!dos republicanos pa ra defender a la Re- J 
cargo de t r a m i t a r este acuerdo con el Públ ica , que se encuentra en pe l igro j 
Presidente de l a R e p ú b l i c a , v i é n d o s e jconstante-
con asombro d e s p u é s de la so luc ión de ' A1 acto as is t ieron poco m á s de t r e s - j | 
l a cr is is l a persis tencia de los soc ia l i s -c ien tas personas, y hubo poco entu- j 
tas, no sólo en el nuevo Gobierno, sino 3Íasrao- \ 
t a r r b i é n en las mismas carteras p o l í t i - ! D e s p u é s del m i t i n , el s e ñ o r Albornoz , j 
cas. a c o m p a ñ a d o del Obispo de la d ióces i s . | 
R e f i r i é n d o s e al problema c a t a l á n dijo |VÍSitó la Catedra l , 
que su envenenamiento ha producido el T O R T O S A . 4 . - E 1 s á b a d o l legaron A 
A d e m á s L T o ; t n H q U e ^ ^ adVÍer te - eSta 61 m i n i s t r o de A g r i c u l t u S el d i ? 
Ademas se pretende conceder una auto- rector de Aduanas 
n o n r a nac ional i s ta que pugna con y l a s e ñ o r i t a Ken t 
E L " S H A K E S P E A R E " 
D E L O U I S G I L L E T 
,. g u i é n no ha adver t ido el caso de ciertas c r i a tu ras de la ficción l i -
t e r a r i a cuya imagen se ha vue l to m á s v i v a y comple ta y eficaz en la 
m e m o r i a de las gentes—es decir, enerada con m á s a t r i b u t o s de existen-
cia—<}ue el recuerdo del propio creador responsable de su venida a l 
mundo?. . . A q u í e s t á n , empero, la c r í t i c a , la b i o g r a f í a , l a propaganda, l a 
insistencia en los ritos de a d m i r a c i ó n para remediar, cuando ello ocurre, 
l a a t o n í a de este recuerdo. Cervantes, t an lejos, a ñ o s a t r á s , de su D o n 
Quijote conver t ido en m a t e r i a ampl iamente fo lk ló r i ca , mien t ras el cono-
cimiento de l a v i d a de a q u é l t r a s c e n d í a poco los l i m i t e s de l a e r u d i c i ó n , 
ha visto, en los ú l t i m o s tiempos, reducirse considerablemente l a d i s tan-
cia que al au to r s e p a r ó del mi to . Y si. hasta hace poco, pa ra l a genera-
l idad de los lectores continentales, Danie l de Foe no pasaba de ser una 
sombra p á l i d a , vagamente adher ida a la v igorosa apar ienc ia de real idad 
de Robinson Crusoe (de quien inf in idad de tur i s tas y curiosos ha v i s i t a -
do con toda seriedad, l a " is la" , a l l á , frente a las costas de Venezuela) , 
hoy l a sombra h a concluido por ganar a l g ú n cuerpo, gracias a cier tas 
obras recientes y m u y divulgadas, por las cuales hemos l legado a ave-
r iguar que hay, en este De Foe, madera de g r a n t i po . 
Y Shakespeare. ¿ c ó m o p o d r í a compet i r en lo que se refiere a la p l á s -
t i ca del recuerdo, con tantas inolvidables f iguras s h a k e s p e a r i á n a s , con 
l i a m l e t , Corioiarro, Ju l io C é s a r . Otelo, Yago, el Rey Lear , l ady Macbe th? 
¿No ha podido decirse, pensando en la tenuidad del espectro h i s t ó r i c o de 
a q u é l — e n b roma , es claro, pero en b roma agudamente s i g n i f i c a t i v a — 
que "las obras de Shakespeare no son de Shakespeare, s ino de u n au to r 
desconocido," que t a m b i é n se l lamaba Shakespeare"?... Los esfuerzos de 
l a c r í t i c a sabia han llegado, sin duda, a a r ranca r m i l detalles a él rela-
tivos, de la obscuridad o la i m p r e c i s i ó n . Y de a q u í s a l í a muchedumbre de 
datos, pero no u n ros t ro ni un cuerpo; no unos ojos que nos m i r a r a n ; no 
t o d a v í a un bu l to hacia cuyo amigo relieve a v a n z á s e m o s in s t in t ivamen te las 
manos. L a r e s u r r e c c i ó n — c o s a d i s t i n t a de l a i n m o r t a l i d a d y que llega 
inclusive a parecer, en sí misma, m á s apetecible—no la p o d í a cumpl i r 
sino a lguien capaz, pa ra decirlo de una vez, "de t r a t a r shakespeariana-
mente l a figura de Shakespeare". De darle t a n r i ca y cal iente v ida como 
la infundida por él a los personajes de sus obras. 
No vac i lo en declarar que el b i ó g r a f o shakesperiano, que Shakespeare 
esperaba, pa ra aprox imarse a la v ivac idad universa l de é s t o s , es Louis 
Gi l le t . De l h é r o e tiene aqu í el evocador la abundancia, l a generosa opu-
lencia y este derroche de tesoros que da la i lus ión de l a v ida , porque el 
secreto de l a v ida es s iempre la p rod iga l idad . Tiene t a m b i é n l a es t ruc tura , 
por decir lo as í , mus ica l ; su barroquismo, puesto a escuela de la na-
tura leza pura , de la natura leza v i rgen , en la o r d e n a c i ó n de t an to fausto... 
H e a q u í un l ib ro , el de Gi l le t . a l cual con d i f icu l tad h a r á n j u s t i c i a los 
franceses, gente mesurada y e c o n ó m i c a . A l cual, en c ie r to sentido, re-
p u g n a r á n po r l a m i s m a r a z ó n que les hace secretamente repugnar a 
Shakespeare mismo. Los e s p a ñ o l e s , en cambio, g u s t a r í a n m u y e s p o n t á -
neamente de su vena casi o r a t o r i a . Pero ¿ l l e g a r á esta b i o g r a f í a a tener 
una t r a d u c c i ó n a l e s p a ñ o l ? L a f a l t a de i n f o r m a c i ó n de p r i m e r a mano en 
el c o m ú n de nuestros editores, su docil idad a los é x i t o s que en el e x t r a n -
je ro les dan ya fabricados con el "b lu f f " , caro a L u d w i g s y Remarques; 
su desconfianza e impermeab i l idad a cuanto no l leva este marchamo, l l e -
gan a entr is tecernos. ¿ Q u i é n les a b r i r á los ojos pa ra de una vez ense-
ñ a r l e s l a d i ferencia entre u n p roduc to b iog rá f i co como el "Goethe", de 
L u d w i g , que es u n cien-pies, y este "Shakespeare", de Gi l le t , con cata-
dura de noble y lujoso y e l á s t i c o fel ino? 
Eugen io d 'ORS. 
daba fracasada. 
p a y e s í a del P a n a d é s es. con este m o t i -
L a to t a l idad de las demandas de p a r - ™ , imponderable, 
c e r í a han sido s o b r e s e í d a s ; los a r ren- H o y han venido a Barcelona t r e i n t a 
datarios, que t e n í a n por descontado que ¡ a l c a l d e s de la Esquerra , presididos po r 
les seria reconocido su derecho a que-1 Companys, para ent revis tarse con M a -
darse con los f ru tos y con las t ie r ras , c iá , que no ha podido sino lamenta rse 
Mar ina? comandante" Guimaraes, ex1 han vis to con una insuperable estupe- de que mient ras C a t a l u ñ a o t enga el 
m in i s t ro de la D ic t adu ra . i f a c c i ó n que, a pesar de haber t r iunfa-1 Es t a tu to , no p o d r á él imponer sus p i a -
do l a Esquerra y ser M a c i á presiden-i nes salvadores de p rosper idad y r i -
te de C a t a l u ñ a , se les ob l iga a cum-jqueza . 
Obras p ú b l i c a s y Comunicaciones, d o c - ' p l i r los contra tos y a paga r sus ren- H a n tenido que i r a l gobernador , 
t o r Pacheco, ex m i n i s t r o de la D i c t a - tas en dinero o en f ru tos . quien se ha negado a r ec ib i r a los t r e i n -
dl,ra- | La d e c e p c i ó n fué t a n grande que en ta alcaldes, a c o m p a ñ a d o s de Companyf i ; 
Colonias, doctor A r m i n d o Monte ro . . , , . . . . . . , x j i J s_ 
I n s t r u c c i ó n , doctor Cordeiro Ramos. 1 casi todos los Payeses Prendl0 el d e c l - ¡ h a ^ c h a z a d o todo s imulac ro de i m p o -
Comercio, I n d u s t r i a y A g r i c u l t u r a , i n - dido p r o p ó s i t o de declararse en rebel-1 s ic ión, y ha realizado l a en t r ev i s t a con 
geniero doctor S e b a s t i á n R a m í r e z , d i - j ¡ a e imponer por la fuerza su c r i t e r io , só lo dos de los alcaldes en represen-
rector de la A s o c i a c i ó n I n d u s t r i a l de L i s - companys y Aragay—que y a no pueden i t a c i ó n de los d e m á s . L a en t rev i s t a ha 
H 0 ^ , ^- *. A presentarse en algunos pueblos—han|s ido seca, y ha t e rminado con l a lec-
• E l nuevo Gobierno t o m a r á poses ión c"'-& c 0 ^ , . 
m a ñ a n a ¡ m a n t e n i d o en sus ú l t i m o s discursos el t u r a del a r t í c u l o p r i m e r o de l a L e y de 
Se ha creado l a nueva car te ra de ¡ equ ívoco de la r e b e l d í a . Los alcaldes de l a Defensa de la R e p ú b l i c a . 
Obras p ú b l i c a s y Comunicaciones, y l o s | i a Esquer ra han excitado p ú b l i c a y p r i - Puede asegurarse que e s t á fracasado 
minis te r ios de Comercio y A g r i c u l t u r a va(jam€nte a las gentes del campo pa- de antemano cualquier in t en to de des-
se han refundido en el de Comercio. I n - i * ^ * , ^ -^^ . ^ 7 . , , 
dus t r i a y A g r i c u l t u r a C ó r r e l a M a r - ' r a que desobedezcan a las autonddes . orden en el P a n a d é s . L a r e c o l e c c i ó n en 
qUes. | y se resis tan a c u m p l i r las ó r d e n e s Ju- toda E s p a ñ a , y has ta casi l a vend imia , 
ü l • • • • • • • S U H • • ü i c i a l e s , y estas excitaciones, hechas! se h a r á n perfectamente, con d e t r i m e n -
P C j r > ^ \ muchas veces ante el p rop io Compa-i to del pres t igio de l a Esque r r a y de 
nys y con su asent imiento, t o m a b a n los hombres representa t ivos en t re los 
cartera con importantes documentos so- . , . , . , x , 
bre Reforma agrar ia. Domingo, proba-1 un c a r á c t / ^ ^ p e c i a l de manda to y de j payeses cata lanes .—Angulo. 
blemente carretera Madr id-Escor ia l . Po-i 
siblemente Escorial , Guadarrama. San ' * ' 
Rafael. Segovia. Navacerrada, Madr id . i . . . rv 
G r a t i f i c a r á n e s p l é n d i d a m e n t e devolv ién- I Congreso de arquitectos^ 
dola San Qu in t í n . 1, o Alfonso X I , 4. iBin<:'•'!!'• • • • • • • • de Lengua catalana 
¡ E v i t e * C Í B I B C t l P H C l a n B A R C E L O N A , 4 .—En l a General idad 
el reumatismo, arterieesclerosis, a r t r i t i s - se ha celebrado la s e s i ó n de ape r tu ra 
mo etc tomando del 1 Congreso de A r q u i t e c t o s de la len-
D l 3 I I r> I n | ^ P a ^ a t a l a n a - P ^ s i d i ó . f consejero se-: B A D A J O Z i 4 . _ E l , t r e n ^ n s a j e r o n ú -L U K I U ñ o r Casanovas. E l a rqui tec to , s e ñ o r So- imero 751 ha descarri lado entre las esta-
Descarrila un tren en 
Villafranca de los Barros 
granulado lí t ico efervescente. 
Farmacias y centros de especí t teos . 
w m m - « R R * ^ 0 • • * • 
ler y M r c h , p r o n u n c i  u n di curs , nicioneg de v i l l a f r a n c a de los Ba ros y 
el que hizo referencia a los diferentes ¡ S a n t o s de Maimona, a consecuencia d« 
Congresos celebrados de diferentes len- la ro tu ra de una rueda de u n v a g ó n car-
neveros iftAPPOnDO 
Puede adqui- nuas- H izo constar l a necesidad de que 
: i r una pre se estudie l a con fecc ión de u n vocabu-
dosa nevera l a r io t é c n i c o c a t a l á n de a rqu i t ec tu ra , 
para f ami l i a . ¡que no existe, con el fin de poder a c ó 
Gran va r í e 
gado de p i r i t a . Los vagones quedaron 
amontonados y atravesados en la v ía , i m -
pidiendo la c i r c u l a c i ó n de trenes, por lo 
que los viajeros de los correos ascenden-
»a para t o m a r pa r t e en var ios actos nol i -
entCrentndnqTa Pben eStreChar lOB\üco* celebrados en c e n t r o s ^ e la U n S n 
AI T f 2 i l a f / e É n o n e s . republ icana de este par t ido . 
A l t r a t a r del p roblema agrar io , cen- | 
sura l a l abor de los socialistas, que Z A R A G O Z A , 4. — Organizado por l a 
pretenden expropiar las t ie r ras a los l a - p ^ T- se p d e b r ó en l a Plaza de To-
bradores p a r a ent regar las a obreros s in |l"os.( ̂  m i t i n ' al a pesar de l l a m a r - U l P r u P i n ' ; 
medios pa ra cu l t iva r l a s , con lo que sel e m i t m mons t ruo" , as is t ieron de dos a I N b t N U l U t N L L r U t N I t Ut VflLLLÜflü 
N A O U I H A S 
•u i . Í tes y descendentes se ven obligados a h a -p la r lo a los l ibros de t ex to que h a b r á n * ^„0K^^,I„ ^Q ,.Q J: ° M , , , . - - - I fian pn mo- i . , . z1 . cer trasbordo para poder con t inua r el 
délos p a r a de SerVir de eStudl0 a loS fu tu r03 ar ( lu i - viaje. Para el lugar del accidente han 
e s t a b l e c í - ^ec^os catalanes. salido varios trenes de socorro, 
nientos. fon- L a Conferencia Monetaria Si el descarri lamiento hubiera ocu r r ido 
das, hoteles,! cincuenta metros antes, el convoy s« ha-
í t c é t e r a . Pi- B A R C E L O N A , 4.—Se h a celebrado la b r í a precipitado por una g ran hondona-
lan ca tá logo , r e u n i ó n de la Conferencia M o n e t a r i a da' au.mentando con e110 la transC€nden" 
Infantas, 2!f dpdo. Ksut i inu a C o l m o n a r r s . N a p i r i n n l T^«5 rtplihcmrionfx! h n n «sirtn cla suceso. 
• • H l • • • • • • • • • • Aac lona l . i^as aenoeraciones nan sido Las p é r d i d a 3 30n de c o n s i d e r a c i ó n , t an -
' - m u y prol i jas . Se t r a t ó del t ema p r ime- to p0r la Cantidad como p0r la ca l idad 
ro—la f u t u r a p o l í t i c a mone ta r i a—, en de las m e r c a n c í a s que iban en el t r en , 
la que se preconiza el p a t r ó n oro y se Resultaron tres heridos leves y con fuer-
proponen medidas pa ra i m p l a n t a r l o den- te exc i t ac ión nerviosa el empleado M a -
t r o del plazo que se est ime opor tuno. ;nuel Amor , que a l ver el pel igro que co-
T a m b i é n se pide se re forme l a ley del r r í a se " r o j o del t ren , l i b r á n d o s e de 
Banco de E s p a ñ a , especialmente las ú l - , u n a .™neSte ^ f " ™ ' pues, 51 vag,on en 
t imas disposiciones dictadas a l objeto de ^ f r ^ a pha ^ ^ r , i ^ r P amen 
,. . i * • m i. j , potrado en otra unidad, 
ev i ta r la inf luencia f l uc tuan t e de la po-
l í t i ca y l a reforma, as imismo de d i s t i n - , . . , , - - - , ¿ — — . — . _ 
tas disposiciones para una m a y o r í n t e r - es de i z < l ™ r d a s n i de derechas; s i g m f i -
v e n c i ó n del Banco en el mercado m o n e > a una propuesta de s o l u c i ó n de uno de 
t a r io i n t e r i o r !los Problemas m á s graves que l a r e a l i -
d a d p o l í t i c a tiene planteada. U n p rob le -
It Congreso de las Industrias m a v ivo , nacional en el sentido m á s a m -
• ; p l io de la palabra , independiente de l a 
de la Pintura m a de Gobierno, n i de o r i e n t a c i ó n en 
¡ s e n t i d o de derecha o de izquierda . Es 
B A R C E L O N A , 4.—Este m e d i o d í a sejde l amen ta r la e q u i v o c a c i ó n de las de-
ha celebrado en la General idad l a aper-lj-echas que con t ras ta con el me jor sen-
t u r a del I I Congreso Nac iona l de las j t ido comprensivo de las izquierdas espa-
Indus t r ias de la P i n t u r a y afines. Pre- ñ o l a s . Hace a l u s i ó n a l a e v o l u c i ó n su-
s id ió el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a en n o m - l f r i d a por el m o v i m i e n t o ca ta lan is ta . 
P A R A 
P A P E L E R I A 
A t M 
A v E DATO, 1 3 
nlMCfAf A «ROVIMCIAt 
P T Í . 2 1 , 4 5 
U J / f J M A H O R A ^ t a í l u e racista en Viena a 
la Casa del Pueblo 
bre del jefe del Estado. H a b l a r o n los 
• s e ñ o r e s O l i a r t y A g e l l que expusieron la 
s ign i f i cac ión del Congreso que presenta 
• en p r i m e r t é r m i n o l a e v o l u c i ó n t é c n i c a 
¿ Q u é piensan obtener las derechas es-
p a ñ o l a s con su a c t i t u d si h a n de ob l i ga r 
a C a t a l u ñ a a poder confiar solamente en 
los gobernantes de l a i zqu ie rda? ; . N o 
de l a indus t r i a . E l alcalde p r o n u n c i ó un ¡se han convencido t o d a v í a del peso que 
discurso en c a t a l á n y al final en caste- tiene C a t a l u ñ a en la v i d a p o l í t i c a gene-
llano d i r i g i ó u n saludo a los congresis 
tas. Por ú l t i m o el m i n i s t r o de A g r í c u l 
t u r a d e c l a r ó abier to el Congreso. 
r a l e s p a ñ o l a ? 
.-.Qué pensamiento t ienen pa ra el por-
ven i r si prescinden de C a t a l u ñ a ? Todo 
Termina el Conoreso'esto ^e Poner dif icul tades a l a apro-
Z \ b a c i ó n del E s t a t u t o en un momen to en 
que todo pe rmi t e una so luc ión de este 
problema sin tener n i nguna o t r a es de 
P A L M A D E M A L L O R C A , 4 .—Ha t e r - j u n a t emer idad grande en los conducto-
minado el s é p t i m o Congreso m é d i c o ca- res responsables de las fuerzas p o l í t i -
Médico catalán 
p e r j u d i c a r á a la e c o n o m í a y. a d e m á s , |tres m i l Personas solamente, 
s e r á n los jo rna le ros dependientes de u n í u n acto de propaganda societa-1 
p rop ie t a r io sin e n t r a ñ a s , como el E s t a - i . a 7 de la idea de reducir la j o rnada 
V I E N A , 4.—Los nacionales-socialistas 
«• o rganizaron ayer una m a n i f e s t a c i ó n , al 
, , , , , , , , f ina l de la cual muchos de los manifea-
Alrededor de las doce de la noche se t a ü . e g se d i r l i e ron a l a Casa del pueblo 
do. T e r m i n ó dic.endo que si el s e ñ o r L a r - :* ^ J ^ * c™° medl0 d / que se ocu- d " a r ó u n mcend.o en la ca le de la L i - e n t a b l á n d 0 S e o u n a verdadera ba ta l la en 
go Cabal lero, por i n t e r é s po l í t i co del ^ de los P i a d o s . E l orden ber tad numero ü l í P u e n t e de Vallecas) el ^ de l a m i g m a con log 3C)cla]istag. 
par t fdo. se obs t ina en no derogar l a i e y « " n p i e t o . A r d i ó por completo una a l p a r g a t e r í a si-
sobre t é r m i n o - ; municipales , los rad ica , Z A R A G O Z A . 4. E n una a-amhi H t a en la Planta baja de las dos de quc 
Ks l u c h a r á n hasta conseguir la anula- los obreros dé l a inHn «tr ia j . ^—»^^- - consta la finca. Los bomberos que acu-, 
r i ó n esa d i s p o s i c i ó n t a n pe r tu rba -
DORA- : A ,̂  . r a [),,,• o , 
D u r a n t e el acto se o r ig ina ron algunos i tiones que r e a l i z ó pa ra la i m p o r t a c i ó n ^toa^Ig^uez• tuv Ie ron que rea l izar g r an - J o s é G a r c í a L ó p e z , de t r e i n t a a ñ o s , 
incidentes, debido a las in te r rupciones I de t r i g o ex t ran je ro , y por su I n t e r v e n - ^ - > - - - - - Par* S ° f ? ^ r - el i I lcei ldio. ' l impiabotas , sordo-mudo. p e r e c i ó aho-
E l gobernador r e s u l t ó herido. 
ño i =" " / ' ^ ' 1 e -  A i , i i ~ 
, se ^ r c o n t d o r úndUvoTóa.1ch,;;a":,T " " T 6rde"e5 ^ 'o3 de zo-A h o g a d o al b a ñ a r s e 
a l dfputado s e ñ o r A l g o r a por i f s « s ^ R a J . ^ , ^ , l f 0 . n S 0 M a r i a V ^ l d<>n L u i s * 
m a s m s e v o s 
y rnejor dsearrollo da «ua AVM ooienorik «so 
adicionando a au alimento ona parte de hua 
sos Irescos molióos ai día ranemos un grar 
aurlido ae molino» pare nueeoa calderas pare 
cocer preñaos con* - verduras y cona micab 
aspaciaisk oara avicuiioras *ide oataiooe -
ft^CBUBER 
B I L B A O T H A D R I D 
A 3 Mamés 33 Ferraz e 
Dirección oostai aoartaoo iss -a LBAO 
t a l á n . Los congresistas, a bordo de la 
motonave "Ciudad de Barce lona" , hicie-
ron una e x c u r s i ó n por los alrededores 
cas. ¿ Q u e quieren i r a la rgando indefi-
n idamente el p rob lema? Si el ve rdadero 
ob je t ivo de las derechas p a r l a m e n t a -
• • • • • • • 
que h a c í a n elementos radicales-socia'.is-i c i ón a l 
tps y socinl is tas. c a t a l á n 
v o t a r en con t ra del Es ta tu to 
Otras notas 
dada la g r a n combus t ib i l i dad de los gé-
neros almacenados. 
A L I C A N T E . 4.—Eli presidente de l a 
D i p u t a c i ó n de M a d r i d , s e ñ o r Salaza 
Alonso , d e s a r r o l l ó una conferencia so- se d i r ige a L ina res . 
, , . Se p r o c e d i ó inmedia tamente al salva-
' ' C i i X d de j ^ t i l ^ de Una I l iña que se hal laba en la - luciaa de Sevi l la . han regresado 17 p l an t a segunda del edificio, con ^ran ne- T 11 R C 
a deportados de Ba ta . Todos con t inuaron ¡ligi o de m o r i r asfixiada. Las S i d a s 1 1 U 13 1:1 
r j a Barcelona, a e x c e p c i ó n de uno, -¿ue son de r e l a t i v a c o n s i d e r a c i ó n Se creei bro"qui t i s cr 
que el fuego se debe a un cor toc i rcu i to . 
gado cuando se b a ñ a b a en el estanque 
de Puer ta Verde, k i l ó m e t r o 1 de la ca - l 
r r e t e r a de l a V i l l a . 
IÜIIIIII n e i nm ¡B i B m • < n liiaiin • i • » i • m 
E R C U L O S I S 
ónlca . sífilis, herpes, etc. Cu-
radical. P í d a m e folletoe grat is 
D e s e n g a ñ o , 10. P o r t a r í a . 
V ó m i t o s p f l D A M Cólera T i fus 
«WOURtN^AgtC A l O S V l A J C R O a 
de la isla, y d e s p u é s de v i s i t a r F o r - j r i a s es obstruccionar los p r o p ó s i t o s del 
mentor se reunieron en un banquete.] Gobierno para ob l iga r l e a presentar en 
.Los congresistas, en n ú m e r o de quin ien- iseguida el proyecto de ley e lec tora l pa-
tos, desde F o r m e n t o r sa l ie ron directa- r a conocer l a op in ión del p a í s , que pue-
mente pa ra Barcelona, oyendo misa a da p e r m i t i r diferentes formas de Go-
bordo, b ierno e s t a r í a jus t i f icado, pero hasta 
. . . i i i ahora el ob je t ivo verdadero no se co-
L^StatUtO y l a s d e r e c n a s noce en C a t a l u ñ a , pero a d e m á s es que 
B A R C E L O N A . 4 .—En " L a V e u de Ca- no creemos que los conductores del mo-
t a l u ñ a " se publica u n a r t í c u l o m u y ex- v imien to contra el E s t a t u t o tengan la 
i tenso firmado por don L u i s D u r á n Ven- Intel igencia po l í t i c a ni la hab i l i dad par-
jtosa t i t u l ado " L a e q u i v o c a c i ó n de las, l amen ta r l a de semejante man iob ra . E n 
derechas". Combate du ramen te la ac t i - ¡ todo caso hasta a q u í no ha l legado na-
tud de las derechas de M a d r i d al c o m - j d a que p e r m i t a ju s t i f i ca r l a conducta . 
• b a t i r el E s t a t u t o . Dice que no es fáci l i Por e l contrar io , ahora no vemos en la 
'encontrar una e x p l i c a c i ó n plausible a laj a c t i t u d de las derechas republicanas y 
' ac t i tud que las derechas han adoptado 
en el Pa r l amen to y en la Prensa de M a 
¡drid, de opos i c ión y hasta de obstruc 
m o n á r q u i c a s del Pa r l amen to sino un de-
cidido p r o p ó s i t o de obs t rucc ionar que en 
def in i t iva y así lo esperamos s e r á una 
ción, a las aspiraciones au tonomis tas de coaa que perjudique m á s a esas fuerzas 
¡ C a t a l u ñ a . E l E s t a t u t o de C a t a l u ñ a , n i jque a la causa de a u t o n o m í a de C a t r -
por su e s p í r i t u n i p o r su contenido, n l l l u f i a . 
M A D R I D . — A l i o X X I I . — N ú m . 7.102 ( 4 y E L D E B A T E 
Marte» , 5 de Julio de 1982 
U n "match" nulo entre Ar i l l a y el c a m p e ó n del mundo Y o u n g P é r e z 
< < A m o 8 a n d a , , ganó el Premio Martorell. E l Barcelona y el Madrid empata-
ron a dos tantos. Nuvolari ganó el Gran Premio automovilista de Francia 
Pugilato 
Los campeonatos castellanos 
E l domingo pasado, en el campo de 
deportes de la A . D . F e r r o v i a r i a se ce-
l e b r a r o n con g r a n é x i t o depor t ivo las 
ú l t i m a s e l im ina to r i a s de este i m p o r -
t a n t e torneo, por lo cual en l a p r ó x i m a 
r e u n i ó n , que t e n d r á l uga r el domingo 
10, se d i s p u t a r á n las semifinales. 
Los combates celebrados d ieron los 
resul tados s iguientes : 
Moscas 
J U A N M O R E N O vence por p^ntoe a 
J u a n D í a z . 
Gallos 
A N T O N I O C A S T E L L A N O vence por 
pun tos a A n t o n i o S á n c h e z . 
A . O L M E D I L L A vence por puntos 
a M . Blanco-
Plumas 
C. G A R C I A vence por abandono a 
P. A g r a z . 
J . M A R T I N E Z vence por puntos a 
A . L ó p e z Moreno . 
Ligeros 
S. D E D I E G O vence por puntos a 
F . Guadalupe. 
" W e l t e r s " 
E . D E L A P E Ñ A vence por abando-
no a B . Va lve rde . 
Medios 
A . M U Ñ I Z vence por abandono a 
S. . J i m é n e z . 
E l viernes en P r l ce 
E l viernes p r ó x i m o se c e ü e b r a r á una 
ve lada p u g i l i s t i c a en Price, cuyo c o m -
bate p r i n c i p a l es de Joe l a Roe y M a -
teo de l a Osa. 
A r i l l a empata con Young P é r e z 
O R A N , 4 . — E n u n encuentro de bo-
xeo celebrado en esta cap i t a l , los bo-
xeadores Y o u n g P é r e z y A r i l l a han he-
cho " m a t c h " nu lo . 
E l encuentro estaba concertado a diez 
asaltos. 
E n l a m i s m a velada, el boxeador R i -
cardo A l í s v e n c i ó por puntos a su con-
t r i n c a n t e F u m e t . 
T h i l conserva su titulo mundial 
L O N D R E S , 4.—Se ha ver i f icado el 
" m a t c h " de boxeo concertado a quince 
" rounds" pa ra el campeonato del m u n -
do de los pesos medios, en t re el f r a n -
c é s M a r c e l T h i l , a c tua l de tentor del 
t í t u l o , y el i n g l é s L e n H a r v e y . 
M a r c é l T h i l v e n c i ó por puntos a su 
con t r incan te . 
Carreras de caballos 
" A m o s a n d a " g a n ó el P remio M a r t o r e l l 
E l domingo se c e l e b r ó la p e n ú l t i m a 
r e u n i ó n de la temporada, en cuyo p r o -
g r a m a figuraba como p l a to fuer te eJ 
P r e m i o M a r t o r e l l , l a ca r re ra m á s i m -
p o r t a n t e p a r a los dos a ñ o s en l a ac tua l 
temporada, con una buena d o t a c i ó n de 
10.000 pesetas sobre 1.100 metros . O t r a 
c a r r e r a i m p o r t a n t e es el p remio A l c a -
139 P o r t o l l n , M (Lefores-
t l e r ) 3 
100 S a i n t Chris toly, 59 
(Belmonte) 4 
149 L a P r é s e a n c e , 56 (Ro-
mera) „ . . . 5 
2' 0" 4/5. 1/2 L, 2 1/2 L, 3 L 
G., 10; col., 7,50 y 26. 
P remio A l c a ñ i c e s , 5.000 pe-
O w ¿ setas; 2.200 metros. 
(143) P R E T E L , 50 . (Lefo-
res t ier ) , de la Ye-
guada Nacional . . . 1 
153 Ohío , 58 ( S á n c h e z ) . . . 2 
(169) Agus t ina de A r a g ó n , 
45 (• P. G ó m e z ) . . . 3 
138 Capr i , 55 ( • M . Gar-
c í a ) 4 
153 L a Cachucha, 56 
( J i m é n e z ) 5 
153 Qui t a Manchas R 
129 Adelaida I I R 
2" 29" 4/5 3/4 L, 1 L 4 L 
G. (cuadra) , 6,50; col., 7 y 11,50 
P remio Mar to re l l , 10.000 pe-
O w setas; 1.100 metros. 
(150) A M O S A N D A , 52 (Ro-
mera ) , de Casilda 
Figueroa y P. de 
G u z m á n 1 
1063 A u r r e r á , 56 ( S á n -
chez) 2 
(136) A p e l a c i ó n , 54 (C. 
Diez) 3 
112 Choix de Rosi ta , 50 
(Leforest ier) 4 
(126) C á n d i d a , 50 (Pere l l i ) . 5 
(131) Joana, 54 (A. Diez) . 6 
(106) Mar ie Leczinska R 
1' lO" 2/3. 3 L, corto cuello, 3 1/2 L 
G., 8; col., 7 y 20,50. 
I j ^ k j m Premio Mussol in i ("handi-O M - cap") , 3.500 pesetas; 2.200 
metros. 
1485 P O K E R , 61 (Rome-
r a ) , de P. Ponce 
de L e ó n 1 
153 P i p o, 66 (Lefores-
t i e r ) 2 
153 Proteine, 58 ( S á n-
chez) 3 
141' West W i n d , 56 ( A 
Diez) 4 
159' Pomposa, 49 ( J i m é -
nez) 5 
159' Sandino, 52 ( P e r e -
l l i ) 
B Le Vaal , 60 (Belmon-
te) 
(152) The Ba th . 57 (Mén-
dez) 
162 L a Cachucha R 
141 Blonde R 
129 Adelaida I I R 
156 Lady Pondoland R 
159 The W i n t e r Queen... R 
2' 30" 1/5. 2 I , 3 L, 3 L 
G., 54; col., 15,50, 15 y 18,50. 
Football 
Barcelona, 2; Madrid, i 
B A R C E L O N A , 4 .—En el campo de 
Las Cor ts se c e l e b r ó ayer tarde u n par -
t i do amistoso entre el Barce lona y el 
M a d r i d . E l p a r t i d o de r e p e t i c i ó n t en-




c a c i ó n fué l a s iguiente por el orden de 
l legada a l a m e t a : Federico Ezquer ra , 
de B i l b a o ; Francisco Cepeda, de í d e m ; 
San t iago Mosta jo , de Ca la t ayud ; R i -
cardo Monte ro , de I r ú n ; J e s ú s D e r m i t . 
de B i l b a o ; Luc iano Monte ro , de I r ú n . 
T o m a r o n par te en l a ca r re ra 21 co-
rredores. 
Motociclismo 
Subida a l cerro de San M i g u e l 
B U R G O S , 4 . — P e ñ a M o t o r i s t a B u r -
galesa o r g a n i z ó p a r a estas fiestas una 
¡ c a r r e r a de velocidad, denominada "Su-
bida en cuesta a l Cerro de San M i g u e l " , 
c a r r e r a de suma di f icul tad , no só lo por 
la pendiente, sino m á s a ú n , por las cur-
vas t a n peligrosas p a r a la subida, a l -
gunas de ellas m u y cerradas. 
T o m a r o n pa r t e 18 moto r i s t a s con | 
m á q u i n a s de d is t in tas marcas y cate-
gorias . Se e s t a b l e c i ó la siguiente clasi-
ficación: L U I S B E J A R A Ñ O , de Bi lbao , 
con "Douglas" , que hizo el recor r ido 
en un minu to , 17 s. 1/5; 2, Jav ie r Or-
tue ta . de M a d r i d , con "Harvey" , en 
1 m . 19 s. 1/5; 3. J o s é M i g u e l Careaga, 
de Bi lbao , con "O-K-Supreme" , en 1 
m i n u t o 21 s. 3/5. 
Atletismo 
Nuevo " r e c o r d " mund ia l 
V A R S O V I A , 4 .—En las e l imina to r i a s 
p re l iminares celebradas en Poznan, el 
a t l e t a polaco Hel ja^z ha bat ido el "re-
c o r d " m u n d i a l en lanzamiento de peso 
enn ambajs manos, fijándolo en 28 me-
tros, 86 c e n t í m e t r o s . 
• « • 
N . D . — E l " r eco rd" pertenece al nor-
teamer icano R a l p h Rose, que lo estable-
ció hace veinte a ñ o s , con 28 metros . 
Natación 
Les Mouet tes-Barcelona 
P A R I S , 4 . — N a t a c i ó n . — E n el Es tad io! 
N á u t i c o de Tourel leg y organizado por 
el C lub femenino "Les M o u e t t c s " se ha 
celebrado la c o m p e t i c i ó n entre los equi-
pos "Les Moue t t e s" y "C. N . Barce-
lona" . 
E n los 100 metros , in te rnac iona l , el 
p r i m e r o y segundo puestos han sido ga-
nados por "Les M o u t t e s " ; el tercero, por 
la s e ñ o r i t a Soriano, de Barcelona; el 
quin to , por la s e ñ o r i t a Torrens, de B a r 
celona y los restantes por el equipo f r a n 
cés . 
Balneario de B E T E L U 
V I T T E L ESPAÑOL 
A tma hora de San Sebas t ián , por To-
losa (Guipúzcoa) . 
P ídanse prospectos a I I . de H . Riesgo. 
Flor Alta. 10. 
1 1 • •iiiiinmniiiiBiiiiniiiiniiiiniiiiiiiinnf BÜW 1  • 
N E U M A T I C O S 
P l R E L L I 
¡ ¡ R e g a l a una c á m a r a ! ! 
¡ ¡ P o r cada cubier ta! 
f I N F S Y T F A T R Í I ^ ' W N T E L I I S P I I K O E U I I 
u n w 1 ^ ^ ^ u p u R j u o j ü E R E N Í L PILOTO 
f 
P E L I C U L A S N U E V A S 
C A L L A O : " L a casa de la 
dUcordia" 
Bas taba l a c e n t é s i m a par te de las1 
atrocidades que hace uno de los persona- ^ a c c i d e n t e OCUmO J P UR 3 6 ^ . 
jes pa ra convencer al p ú b l i c o de que es| drOfTIO particular e s t a b l e c i d o 
un b r u t o de solemnidad; pero se acumu- gp Carabancfiel Alto 
lan las barbaridades unas sobre otras. 
r • A c A K D r \ I r \ f iÍPorciue 110 son Para Pintar un c a r á c t e r . ge destinaba el avión a vuelos co-
l U A O A A K L» 1 U 1 i sino p a r a j j u e ^ J ^ 6 " ^ ^ ^ ^ ^ ! loniales sobre 2! Sahara 
y Cabo Juby G E N O V A , 4 . — M A D R I D 
T e l é f o n o s 32058 y 31226 
E x p o r t a c i ó n provincias. 
Somier V I C T O R I A 
£1 mejor. El más caro 
D E V A (Guipúzcoa) 
ese sen t imenta l i smo t ra idor , que tan to 
jse p r o d i g a y t an to d a ñ o hace, deje pa 
Isar s in pro tes ta algo tan monstruoso co-[ 
Imo una rivalidad amorosa entre padre e E l domingo por la tarde, cuando se 
'h i jo . U n h i jo dulce y suave que por amor efectuaban en el a e r ó d r o m o par t icular 
A q i madras t ra—no valen las excusa r ^ don Jorge L o n n g , en Carabanchel A l -
|a su madras t r a—no valen Jas excuijas eba8 de un aparato t r imo to r 
sent imentales—vuelve con t ra su padre y é s ' e a t i e r r a degde una a l tu ra de 
lo acomete en una lucha rabiosa y c r i - unog ^ metros. A consecuencia del ac-
cidente fal lecieron el .p i lo to y los dos me-
c á n i c o s que le a c o m p a ñ a b a n . 
E l av ión , con destino al servicio de vla-
m i n a l . 
A l g o no y a inmora l , sino monstruoso 
v nefando e indignante , porque todo el 
Piso espacioso catorce camas, a aullase;^ " ^ i a ' " u " ~ o . j _«-J-„ •!„..„„ v , ohÍQ «ÍHO construido ñ o r AI 
m i l pesetas ha^ta fin de a ñ o . D i r i g i r s e : sen t imenta l i smo acumulado con ^ i » N * ^ V w w f í . v anteayer se rea lzaba V\ 
\ T ATT w T# i» IK n v i r * ^fuc^o a un cormn observador haj5tq ñ o r L o r i n g , y anteayer se reaiizana el V A L L E . Ifarcale, 15. D E V A . 
M E R M E L A D A S 
A L F R E D H I L L 
no o sca n se eno  as a 
el pun to de que no vea unas cuantas so-
lluciones honradas propias de un hi jo que 
' tenga un adarme de c o r a z ó n y concepto 
de los deberes f i l ia les . 
L a inqu ina con t ra el padre, que al f i a 
| y a l cabo e s t á l e g í t i m a m e n t e casado y 
'sólo quiere hacer valer sus derechos, l le-
ga has ta su muer te , para m o s t r a r luego 
vuelo prepara tor io , del que hoy h a b í a de 
realizarse con c a r á c t e r oficial . 
Minutos d e s p u é s de las cinoo y media, 
el pi loto don J o a q u í n Gayón , el jefe da 
m e c á n i c o s , Federico P é r e z , y el m e c á n i -
co Aure l io A m a r g ó s , se elevaron en el 
aparato, que se d i r i g i ó hacia Caraban-
chel A l t o . 
Cuando l levaba en el aire unos quln-
r * > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > V L a p e l í c u l a , t é c n i c a m e n t e , m u y bien 
V i i / • hecha; a lgunas escenas mar inas son 
Palacio de la Música | — Jorge DE ̂  (llAV 
, imsua 3u " ^ " J ^ K T ce minutos , a unos cincuenta metros de 
los t ó r t o l o s en u n contra- luz inefable., e]evacjón( el aparat0 Be inc l in6 y cayó 
GRAN EXITO 
N o se vende 
a g rane l 
>; P A L A C I O D E L A M U S I C A : 
y<| "Nacida para amar" 
Es una v i s ión m á s del consabido adul-
t e r í o j u s t i f i cado por la conducta del ma-
ftlrldo y legal izado por un d ivorc io . 
y \ Todo lo d e m á s es accidenta l : que el 
A • p r i m e r novio, que en seguida fué algo 
í m á s , se creyera m u e r t o ; la nota del i h e r i d a ^ y ^ f , , 6 " " daba ,senales ^ e3c1»-
•»4| . , tenc a, los ar t i l le ros requi r ie ron el auxl -
PfUIPTJlllPC t r U l i C n raatern^ ' 80n C , T S s e c u n d a n ^ no del conductor de u n carruaje par t i cu-
p o r b U N b l A N U t o t N N t M ttson las con8abldas complicaciones s e n t í - i l a r que ^ hal iaba en aquel si t io, y en 
N A C I D A P A R A i 
A M A R 
cayo 
ver t icalmente con ver t ig inosa rapidez, en 
el t é r m i n o de Carabanchel A l t o y a unos 
doscientos metros del manicomio del 
doctor Ezquerdo. 
Las pr imeras personas que acudieron 
en auxi l io de los aviadores fueron cua-
t ro soldados de A r t i l l e r í a que paseaban 
por las inmediaciones del lugar de la 
c a t á s t r o f e . 
A u n centenar de metros del s i t io en 
que c a y ó el aparato, y a c í a casi e x á n i m e 
el cuerpo de Federico P é r e z , m e c á n i c o 
y chofer del s e ñ o r L o r i n g . 
E l desventurado h a l l á b a s e cubier to de 
|«í A ¡ m e n t a l e s para 
í ! í W X ¡ f í f í t X f í f í í X f í f í f í f X f í f í f í f í G ^ K X > i ellas m o s t r a r l a 
•ii i imi 
E n los 150 metros , in te rnac ional , l a 
v i c t o r i a completa fué del equipo f r a n c é s . 
Lawn tennis 
M a l e r regresa a Barce lona 
B A R C E L O N A , 4. — H a l legado de 
W i m b l e d o n el t ennis ta Maie r , que se ha 
adjudicado la final de parejas m i x t a s 
con l a s e ñ o r i t a amer icana Ryan . F u é 
recibido por muchos amigos. M a i e r ha 
favorable a l Barce lona la p r i m e r a par-
te y m á s igua lada la segunda 
E n el p r i m e r t iempo, H i l a r i o consl-
ftices, pa ra los nacionales de tres a ñ o s ^ " n " f g f Para el M a d r i d y em-
- Á . w f - P a t ó S a m i t í c r . en adelante 
M á s que en las carreras civiles, se no-
t a en Vas m i l i t a r e s l a poderosa inf luen-
c i a del peso, base de los "handicaps", 
203 k i los , que muchas veces los con t ra -
r r e s t a l a f o r m a o l a monta , son m á s 
Y en la segunda par te el M a d r i d ob-
t u v o o t ro "goa l " , del que fué au to r O l i -
vares, y S a m l t i e r vo lv ió a conseguir el 
empate . 
Los equipos se alinearon a s í : 
Barce lona : N o g u é s , Z á b a l o — - A l c o r l -
que suficientes para i n v e r t i r t o t a l m e n - M a r t í — D o s Santos—Pedrol Diesro— 
t « l a c las i f i cac ión . A s í o c u r r i ó en las * a ' a ? ^ ^ ^ ^ 
l l l ucha r e s u l t ó interesante, siendo S S ^ ^ S ^ I m Í ' 
l i t a r , apenas si pudo entrenarse, y que 
si no a c t u ó mejor en las pistas, fué 
debido a s u f r i r una les ión en l a pa lma 
de la mano derecha. De todos modos, 
dice que e s t á contento con su actua-
c ión . 
dos carreras de o b s t á c u l o s ú l t i m a m e n t e 
celebradas, sobre l a m i s m a d is tanc ia . 
G a n ó "Blue R i b a n d " la ca r re ra de los 
t r es afios, que b a t i ó , con c i e r t a d i f i cu l -
t ad , a " T a r a m b a n a " . 
L a ausencia de " Q u i t a Manchas" en l a 
s iguiente , r e s t ó mucho i n t e r é s a l a s i -
gu ien te ca r re ra . Entonces, l a p r o b a b i l i -
dad de l a Yeguada Nac iona l se a s e g u r ó 
m á s . Y as í f u é : t an to " O h í o " como "Pre-
t e l " co r r i e ron a placer, de modo que 
sus j inetes pud ie ron ganar con ev que 
quis ieron, con el m á s conveniente p a r a 
l a c u e s t i ó n de posibles recargos, con 
"Pre t e l " , a u n cuello escasamente, aun -
que of ic ia lmente se es t ipu la m a y o r ven -
t a j a . 
E n el M a r t o r e l l , de los j inetea in sc r i -
tos seis son ganadores y el o t r o de los 
m á s destacados en stis carreras . Pode-
mos decir, por lo tan to , que estabaji los 
mejores . Se r e t i r ó " M a r i e Lecz inska" , lo 
que r e s t ó Innegablemente mucho In t e -
r é s a l a p r u e b a y a que era de los m á s 
Tiro de pichón 
Concurso de E i b a r 
E I B A R , 4.—Se ha celebrado u n i n -
teresante concurso, en el que t o m a r o n 
par te 19 escopetas. E l resul tado fué el 
s iguiente : 
1, L U C I O U R I G E R . G a n ó l a escope-
ta regalada por l a D i p u t a c i ó n de G u i -
p ú z c o a . 
2, Pablo Soroa. Copa de l a Rev i s t a 
" A r m a s y Deiportes". 
P R O B L E M A S D E L A ECONOMIA NACIONAL 
Acaban de publicarse: 
" E l a u t o m ó v i l y e l f e r r o c a r r i ^ , 
L a competencia que ofrecen al f e r roca r r i l los transportes por carretera. L a cons-
t r u c c i ó n de nuevos fer rocarr i les . Por 
F R A N C I S C O J I M E N E Z O N T I V E R O S , Ingeniero de Caminos 
P R E C I O : 15 P E S E T A S 
u L a c o n q u i s t a d e l E b r o " 
E x p o s i c i ó n documentada del proceso, de los resultados que obtuvo y de las pers-
pectivas que ofrece esta obra trascendental . Por 
M A N U E L L O R E N Z O P A R D O , Ingeniero de Caminos 
P R E C I O : 6 P E S E T A S 
E n todas las L I B R E R I A S y en E D I T O R I A L P L U T A R C O . Bárbara de Bragan^a, 3. 
Apar tado 4.048. — M A D R I D . 
P u r a preparar un a^na a l c a l i n a digestiva 
emplciul siempre la 
S A L V I C H Y - É T A T 
p r o d n r l o n a t u r a l qnn ln lince agradnlile a.1 paladar, y 
una excelente bebida p a r a r é g i m e n y p a r a l a i n e a a . 
F a p i l i t á la d ices t ión y evita las infecciones. Insust i tuible 
- contra el ar t r i t i smo, renma, diabetes, gota, etc. 
SEL N4IURCL 
ve lar el asunto, que sin 
de modo m u y patente su 
crudeza. 
Y a esto por sí solo h a r í a i nmora l , to-
ta lmente i nmora l , l a p e l í c u l a ; pero la 
hace m á s a ú n el p r o p ó s i t o claro y deter-
minado de presentar a esa mujer como 
un dechado sólo porque quiere a su h i -
jo, como si ello pudiera disculpar su con-
duc ta en otros aspectos, y siempre la 
m i s m a tendencia ma te r i a l i s t a de consi-
derar el dolor como una in jus t ic ia . 
L a a c c i ó n es len ta ; se abusa del d i á -
dicho v e h í c u l o fué trasladado el infeliz 
m e c á n i c o a l Hosp i t a l M i l i t a r de Cara-
banchel, donde fa l lec ió a la media hora 
de ingresar. 
Seguidamente, los ar t i l le ros corr ieron 
hacia el lugar en que h a b í a ca ído el apa-
rato. Este formaba u n informe m o n t ó n 
de maderas, telas y herrajes retorcidos. 
Revolviendo entre los restos, pusieron al 
descubierto los cuerpos del p i lo to Gayón 
y del m e c á n i c o A u r e l i o A m a r g ó s . Ambos 
eran c a d á v e r e s , y presentaban horribles 
heridas, destrozos y muti laciones . 
Ac to seguido se e n v i ó aviso a l aero-
" ^ l - f f T J d r o m o de Cuat ro Vientos, para que en-
'viasen u n a ambulancia m i l i t a r , cuyo logo, pero t iene escenas y y . 
magnif icas , sobre todas las de la salida i vch;culo c f e c t u ó el traslado de los dos 
de u n t r e n de permisionarios y la evo-! c a d á v e r e s a l H o s p i t a l M i l i t a r de Cara-
c a c i ó n de Londres el d í a del a rmis t i c io , banchel. 
J . de la C . 
G A C F T l I L A S T E A T R A U ' « 
Fígaro 
Tarde y noche, éx i to incomparable de 
la p r o d u c c i ó n Fox " E l Cisco K l d " , gran 
t r i u n f o de Conchita Montenegro, W a r n e r 
Baxter y EJómund Lowe. 
Ideal 
( T e l é f o n o 11203.) Hoy, tarde, " D o n 
Q u i n t í n el amargao". ¡Dos horas de r ica! 
Noche, acontecimiento, " M i w Guindale-
Gimnasia 
E l fes t iva l de l a G h n n á x t i r a 
E l pasado domingo, en el fes t iva l or-
ganizado por el M o n t e p í o de Dependien-
tes de F e r r e t e r í a , t o m ó par te l a So-
ciedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a , real izando 
G o i b u r u — S a m l t i e r — B e s t i t — P a r e r a . 
M a d r i d : Zamora , C i r í a c o — Q u i n c o c e s , 
G ó m e z — R u b i o — L e ó n , Bes t i t—Regue i -
r o — O l i v a r e s — H i l a r i o — O l a s o . 
O T R O S P A R T I D O S 
B n D a i m i e l : 
F . C . DalmJel -Hcredia 7-0 
E n A l b a c e t e : 
N A C I O N A L D E M A D R I D - A l -
bacete ••• 3—1 
E n Va lenc ia : 
L E V A N T E - V a l e n c i a ••• 3—1 
E n Car t agena : 
C A R T A G E N A - H é r c u l e s 4 — 3 ¡ u n a b r i l l an t e e x h i b i c i ó n de c u l t u r a fí 
E n A l c o y : i s ica . E m p e z ó el f e s t iva l con una clase: 
C . D . A L C O Y A N O - E l c h e F . C . 1—0 de g imnas ia educat iva, real izada por 
As tu r i a s -L i sboa los n i ñ o s y adultos, cont inuando con | 
E l d í a 10 del presente mes se cele-l 2tr* de &ím°asia/ítm.ica laS y se"1 
b r a r á en el campo de M o l l n ó n de G l - foritaR8: hubo ^ r o c l o s con picas por 
lón el interesante pa r t i do entre la se-!los ™ño* y ma . a s as s e ñ o r i t a s , saltos 
l e cc ión de A s t u r i a s v l a de Lisboa ien t ^ P 0 1 5 1 1 Por los n i ñ o s V grupo-, l ecc ión ae A s t u r i a s y la oe i^isnoa. ( r i t m l c a ) ( p0r lag s e ñ o r i t a s y n i ñ a s . To-
L a ñ n a l portuguesa do el p rog rama , m u y bien ejecutado,, 
L I S B O A , 4 .—El p a r t i d o ñ n a l del a t r a j o constantemente el i n t e r é s del nu-1 
califTcados," "imsT po t ranca m u y d e s a r r o - ¡ campeonato p o r t u g u é s , ent re el D . B e - j meroso púb l i co , que p r e m i ó con caluro-1 
l i a d a que c a u s ó buena i m p r e s i ó n en gu lened y € l Opor tc , ha t e rminado c o n g a s ovaciones el final de cada e j e r c í - ! 
v ic to r ioso debut el ernPate a cua t ro tantos . | c ío , y subrayando con grandes aplausos | 
G a n ó "Amosanda" y h a y que conve- ' E1 p a r t i d o lo d i r i g i ó Melcon, de M a - los sal tos en p l i n t o realizados por l o s ' 
n i r m i e n t r a s no se demuestre lo con t ra - In iños con g r a n l imp ieza y v a l e n t í a es-, 
rl0: ¡52 m u r s u p e r i : " f u " R ^ a t a 8 a m O t 0 r i ^ r í l a m ó 8 ^ b o t S c f ó n l o ^ I 
¡ ^ l ^ ^ ' S S ^ ^ ^ j ^ - ^ ™ d " m u n d i a l g rupos realizados por las n i ñ a s y seño-1 
í o r n u e su buena velocidad i n i c i a l la con- L O N D R E S , 4 . - S e han u l t i m a d o losl r i t a s , de g r a n v i s tos idad y belleza. A l ; 
L r v a en m á s t i empo . H a corr ido siete detalles pa ra establecer el " record" d c i f i n a l , el publico puesto en pie les t r H 
la m á x i m a velocidad por agua, con l a i b u t ó una g r a n o v a c i ó n al desfilar masj 
nueva canoa de L o r d Wakef ie ld "Miss de doscientos par t ic ipantes , precedidos 
E n g l a n d I I I " , que s e r á conducida por de su bandera. 
K a y e D o n en l a semana p r ó x i m a en Fe l i c i t amos a l a ve te rana Sociedad 
G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a por el é x i t o y or- ; 
g a n i z a c i ó n de este s i m p á t i c o fes t iva l , i 
fiel exponente de su pujanza y l i m p i o 
h i s t o r i a l depor t ivo en pro de la c u l t u -
r a f í s i ca . 
Alpinismo 
L a labor de P e ñ a l a r a 
P ros iguen con todo entusiasmo las re-
uniones de l a S e c c i ó n de A l t a M o n t a f l á 
de l a S. E . A . P e ñ a l a r a , h a b i é n d o s e es-
tud iado y despachado numerosos asun-
tos que afectan a l grupo, t an to en su 
o r g a n i z a c i ó n y r e g l a m e n t a c i ó n como en 
Actuaciones judiciales 
Puesto en conocimiento del J u e í de 
Carabanchel Bajo , don R a m ó n Ordax 
S a l o m ó n , el Ingreso en el Hosp i t a l M i l i -
t a r de las tres v í c t i m a s de la c a t á s t r o f e , 
la ci tada au to r idad j u d i c i a l se l i m i t ó a 
ordenar que se diese cuenta del hecho a 
las respectivas fami l ias , con las naturales 
precauciones, y a autor izar a los compa-
ñ e r o s de las v í c t i m a s para que velasen 
los c a d á v e r e s . 
Para ev i ta r escenas desagradables, da-
do el estado l a m e n t a b i l í s i m o en que se 
hal laban los cuerpos de los infelices avia-
dores, se p r o h i b i ó a las fami l i a s la en-
trada en el D e p ó s i t o . 
Aye r tarde, s e g ú n h a b í a dispuesto el 
A 1.430 METROS S O B R E E L MAR 
C L I M A D E A L T U R A N O H A Y N I E B L A S 
P e n s i ó n completa desde 15 pesetas, comprendido h a b i t a c i ó n con agua f r ía y ca-
liente, cinco comidas, leche y huevos tantos como quiera tomar el h u é s p e d a 
horas ext raordinar ias y lavado de ropa. Para m á s detalles, d i r ig i rse al director 
gerente. A b a d í a do. Lebanza. C E R V E R A D E L P I S U E R G A (Palencia) . 
l P r ^ e n t a c i ó n de ^ T Í r V ^ * J"ez. s e ñ o r OrdaxT se ver i f icó por los m é 
Mat i lde Revenga, con E l d ú o de V 0'g forengeg l a autopSia a ]08 tres ca 
Afr i cana , tres ú n i c a s funciones. Bu ta -1 
cae, 2 pesetas. E l teatro m á s fresco. 
¡ S i e m p r e l leno! 
Cartelera de espectáculos 
d á v e r e s . 
E l Juzgado de Carabanchel A l t o , en 
cuya j u r i s d i c c i ó n a c o n t e c i ó el t r á g i c o 
accidente, c o m e n z ó las actuaciones ape-
nas tuvo conocimiento del suceso. 
Fueron var ios los testigos que ante d i -
cha au tor idad depusieron, inclusp el se-
ñ o r L o r i n g ; pero es lo cierto, s e g ú n nues-
tras noticias , que nadie hasta ahora ha 
podido de te rminar las causas or ig inar ias 
7 / 
veces y g a n ó seis, fa l lando una de las 
carreras , ganada por " A p e l a c i ó n " , s i m -
plemente por tma infame sal ida. E s t a 
vez no sa l i ó b ien " A p e l a c i ó n " , que pudo 
conservar el segundo puesto si su j i ne t e L o c k L o m o n d . 
no se conf iara m á s de lo debido; coloca- Automovilismo 
da a la m i s m a a l t u r a de " A u r r e r á , ya „ . ^ ~ 
no era posible reaccionar con t r a é s t e . E l G r a n Premio de F r a n c i a 
Soroue es u n caballo de g r a n a c c i ó n y R E I M S , 4.—Se h* disputado ei G r a n 
' u n a . - l - ^ w , ' P r e m i o del A u t o m ó v i l C lub de F r a n -
c ía , con el siguiente resu l tado: 
1, N U V O L A R I ( " A l f a R o m e o " ) . 
2, B o r s a c h l n l ( " A l f a R o m e o " ) . 
3, Caracc io la ( " A l f a Romeo'") . 
4, C h i r o n ( " B u g a t t i " ) . 
Ciclismo 
Lo« c i c l i s t a » de l a Prensa 
T E A T R O S 
A V E N I D A . - 6 , 3 0 y 10,30: Ka t iuska , d 
(Enr ique Zabarte, Enr iqueta Serrano y] A cont inuaron ambos Juzgados las 
Conchi ta Panados) ( u l t i m a semana. Bu- | dm^encias encaminada8 a i may0r frScla-
E f f e f i ( ^ 9 o £ RAV - n ^ l recimiento de los hechos. 
I D E A L . — (Telefono 11203). 6,45: D o n 
Q u i n t í n el amargao. 10,45: Miss Guinda- Las causas del accidente 
lera y p r e s e n t a c i ó n de la eminente diva, _ _ _ — 
Mat i lde Revenga con E l d ú o de la af r i - ! E l const ructor del aparato, s e ñ o r Lo-
cana. Butacas, dos pesetas (29-8-931). I r ing , ha manifestado que no p o d í a pre-
L A T I N A . — ( T e l é f o n o 72501). 6,45 y lc l sa r de modo seguro las causas del ac-
cidente. Creia, s in embargo, que hubiera 
podido obedecer a una " s i n c r o n i z a c i ó n de 
trepidaciones", ya que, por el examen 
10,45: L a dulzaina del charro, el éx i to del 
' a ñ o , el teat ro de los llenos. Butacas, las 
mejores, dos pesetas, tarde y noche; 
m a ñ a n a m i é r r o l e s . debut de la tiple can-i^pp^o \os restos del aparato, los m a n 
tante M a r í a Santoncha, del b a r í t o n o Del dog hablan funcionado normalmente . 
Val y el actor c ó m i c o Jul io Nada l (24-1 E1 av jón iba a ser destinado a vuelos 
6-932). 'coloniales sobre el Sahara y Cabo Juby. 
M A R I A ISABEL.—6,45 y 10,45: ¡ T u | 
buen f ina l , y que si fuera posible poner-
le a l a m i s m a a c c i ó n al p r inc ip io s e r í a 
de los m á s peligrosos. 
Es de celebrar el é x i t o por t r a t a r se 
de una nueva p r o p i e t a r i a y que m u y 
t emprano demuestra grandes aficiones. 
N o en balde desciende de una f a m i l i a 
que h a hecho mucho y sigue laborando 
por el esplendor del h ip i smo e s p a ñ o l y 
de todo deporte en que in te rv iene el no-
ble a n i m a l . „ r , , 
E l "handicap" fué para "Poker . E n la 
c u r v a fueron empujados var ios caballos, 
que perdieron i r remis ib lemente toda p ro -
babi l idad . 
(Domingo , S de j u l i o ) 
Resul tados: 
Se c e l e b r ó el domingo l a i m p o r t a n - ^ finalidad, que es f a c i l i t a r el conoc í 
te prueba de loa ciclistas de l a p r e n - m i e n t o de las al tas cumbres, ag rupan-
sa. L a c la s i f i cac ión se e s t a b l e c i ó co- do a los máfi entusiastas moIltaftero8 Pa-
mo sigue: Ira aprovechar m e j o r l a experiencia y 
1, D a v i d P é r e z ( " L u z " ) , 1 h . 41 m i . ¡ m a n t e n e r v ivo el fuego sagrado del ver-
n u t o s 50 s.; 2, Fernando E s p a r z a d a d e r o m o n t a ñ i s m o en beneficio de to-
( " A B C " ) , 1 h . 41 m . 50 s. 1/10; 3,dos- . , - . 
R e s t i t u t o P é r e z ( " E l S o l " ) . 1 h . 41 m i - , Con esle ^ se t r a b a j * en l a f o r m a -
nutos 51 s.; 4, Rufino Maes t ro ( " L a c i ó n del c a t á l o g o de las cumbres m á s 
^ Premio Somalo ( c i v i l - m i l i t a r . V o z " ) , 1 h . 48 m . 21 s. 1/6; 5, E d u a r - i m P o r t a n t e s de cada macizo espaAol; se 
1 6 0 vanas ' C n d i c a p " ) . 2.250 do M o n d a ( " H e r a l d o " ) , 1 h . 48 m . 2 2 h a t e rminado la o r g a n i z a c i ó n y detalles 
pesetas; 3.200 metros. 
155' O V E R L A N D . 60 
(5 L ó p e z H i e r r o ) , 
de la Escuela de 
E q u i t a c i ó n 1 
155J L a A l b u f e r a , 65 
(§ Cavanil las) 2 
(155) Neva, 67 ( í S á n c h e z 
O c a ñ a ) 3 
156' M a r i a n i , 69 (§ Boe-
c i l io ) 0 
155 Soba - R 
4 6" 1/5. 5., lejos. 
G., 9,50; col., 6 y 7,50. 
1 _ ^ Premio Le Sancy, 3.800 pe-K • setac; 1.800 metros . 158' B L U E R I B A N D . 52 
( R o d r í g u e z ) , de Lu i s 
Felipe Sanz 1 
81 Tarambana, 52 ( J i m é -
nez) 2 
segundos; 6, Fernando A n t ó n (Prensa deJ campamento de este a ñ o que se ce-
Asociada) , 1 h . 48 DL 25 s.; 7, Francia-lebrarái e" e magnif ico Val le de Pineta , 
ico Carner (Febus ) , 1 h . 48 m. 25 s.; 8. cerc* de Bielsa (Huesca) durante l a se-
D a v i d M a r t í n ( E L D E B A T E ) , 1 h. 4 3 í ^ d a quincena de agosto: se a c o r d ó aa 
m i n u t o s 25 s. 2 /5 : 9. A n t o n i o Alvarez1^^1810,1011 de nuevo m a t e r i a l de a lp i -
( " A B C " ) . 1 h . 52 m . 58 s.; 10. N ico - :n ' smo : l a c o l o c a c i ó n de buzones en m u -
l á s G ó m e z ( " L u z " ) , 1 h . 53 m . 57 s.; chas cumbres impor tan tes que carecen 
11 , F . H . L . ( " E l So l " ) , 1 h . 54 m . 58 de ^llo.s: nuev* c a r t i l l a para los guias 
segundos; 12, G o n z á l e z ; 13, A . N a v a - P r o f ^ ™ l e s recientemente organizados 
r r o ; 14, L u j á n ; 15, J . de A n d r é s ; 16, P°.r P e ñ a l a r a ficheros, e s t a d í s t i c a s , ar-
F . N a v a r r o ; 17, M é n d e z ; 18, Cela; 19. ^ 1 7 ° f °tH0gráfiC0 dc>c1ufmental- e tc-
M a r t í n e z ; 20. G ó m e z ; 21 . Dfl Lope . y ! r a t i f i c á n d o s e por ú l t i m o , el nombra -
22 Jo«=é D o m i n g o ^ m i e n t o p rov i s iona l de delegado encarga-
6 • do del g rupo . 
Burgos-Br iv iesca-Burpoa E n la 3emana en t ran te c o n t i n u a r á n 
B U R G O S , 4 . — E l Club C k l i 3 t a B u r - i l o s t rabajos del Grupo de A l t a M o n t a -
g a l é s o r g a n i z ó una c a t r e r a : o i i c' r e - ¡ ñ a , de cuya labor y entusiasmo se espe-
cor r ido Burgos-Poza de l a Sa l -Br iv ie s - j r a ó p t i m o f r u t o que redunde en benefi-
ca -Burgos ; 124 k i l ó m e t r o s . L a c laa i f l - c lo de l a afición a l a a l t a m o n t a ñ a . 
L a Ovomaltina se disuelve también en leche o agua 
frías, pero más lentamente que en líquidos templados. 
Preparada en frío, la Ovomaltina conserva el mismo va-
lor nutritivo y fortificante que disuelta en líquidos calien-
tes, y ofrece además la delicia de las bebidas frías en 
verano; nada tan agradable, ni más digestible, ni mejor 
indicado que un vaso de Ovomaltina fría en substitución 
de la mayoría de los refrescos que se consumen en ve-
rano y que no tienen ningún valor nutritivo ni fortificante. 
L a preparación de la Ovomaltina fría es más rápida 
ai se utiliza la coctelera americana que ofrecemos gratui-
tamente contra recibo de 1 etiqueta de Ovomaltina más 
1 pta. en sellos de correo para gastos de envío. 
Reprcientantc: 
J o s é B a l a r ! M a r c o - C a l l e V a l e n c i a , 3 0 5 - B a r c e l o n a 
éx i to de risa del a ñ o (20-6-932). 
T E A T R O CHUECA.—6,45: L a oca. y 
10,45: L a caraba (reprlse) . Butaca, una V 
peseta (26-12-931). 
Z A R Z U E L A . — 6 . 4 5 : Juegos malabares. A 
L a c a n c i ó n del olvido. 10,45: E l p u ñ a o v 
Ide rosas. Gigantes y cabezudos. iW 
F R O N T O N J A I - A L A I . — ( A l f o n s o X I ) . 
Todos los d í a s , a las cinco tarde, g r a n - A 
des part idos. V 
C I N E S IX 
A L K A Z A I L — ( " C i n e " sonoro). A las 7 •*< 
y 10,45: Ma te rn idad (deben abstenersejv 
los menores de diec isé is a ñ o s y personas 
excesivamente impresionables) ( 2 9 - 6 - A 
932.) A 
B A R C E L O . — 6,45 ( s a l ó n ) : Malvada S 
(por E l i s a Land i , V í c t o r Mac-Laglen) . ^ 




C H U E C A 
T A R D E 
L A O C A 
N O C H E 
r e p o s i c i ó n del grandioso éx i to 
L a c a r a D a i 
B u t a c a : u n a peseta \ 
hablada y cantada ín e spaño l , por ~3o- í x ^ ^ o ^ x ^ ^ x o X ^ O I O X W * ' 
fi Moj i ca ) (13-6-932). ^ i r - V » ! » ^ ^ 
B K A T R I Z . - ( " C i n c " sonoro. A las 5, 7 
y 10,45: Mar i an i t a , por Janet Gaynor y £1111111111111111IIIIT! 11111111ÍIIIIITIÍI11UTI111111'_: 
Charles F a r r e l l . ¡ P r e c i o s sensacionales! 
Gra ta t empera tu ra (24-4-932). 
CALLAO.—6,45 ( s a l ó n ) ; 10,30 y 10,45 
• U N R U E G O A LOS ESPECTA- | 
D O R E S D E 
U 3 \ "La cartera de Marina' \ 
L a Empresa ruega al p ú b l i c o que 
sigue l lenando 
C E R V A N T E S 
l im i to la d u r a c i ó n de las cons-
tantes ovaciones con que se inte-
r rumpe diar iamente las represen-
taciones de 
( sa lón y te r raza) : L a casa de la dis-
cordia. 
C I N E DOS D E MAYO.—6,45 y 10,30. ¡ s 
Temporada de verano: ¡Qué f e n ó m e n o ! 3 
Cambio d ia r io de programa (22-12-930). S 
C I N E S A N C A R L O S (Te lé fono 72827). • 
Unico local en E s p a ñ a dotado de r e f r i - | = 
g e r a c i ó n . A las 6.45 y 10,45: E l proceso = | 
de M a r y D u g a n ( tota lmente hablada en 
e s p a ñ o l ) y g ran éx i to de L u l s i t a Estepo s 
en sus inimil.- iblo' ; n r a r i o n e s (10-11-931). = 
C I N E S A N MIGUEL.—6,46 í sa lón 
10.30 y 10.45 ( sa lón y te r raza) : Y o qu i ' 
ro que me lleven a Hol lvwood (21-6-0821 
C I N E M A ARGUELLKS.—6,30 y 10,30.1= I . J 1WI * 
Temporada de verano. Cambio diarir , do E 1./) C . ¿ i X w X 7 i ílP llSflfld I 
proerrama: La noche rs nuestra (5.2-981). | ^ t * * " ^ I I U U 1 H U -
/STíSf f?^.0^1,61^^0 ¿07.96) i s t*re todo en el acto terce- i 
ñ e r a 1 ^ hay c o m e n t o s en que no lo- i 
C I N E M A GOYA.-10 .45 ( j a r d í n ) : D u - ' l g r a n l0S aCt0reS haCerSe ^ 
harrv- Cambio d ia r io de programa. 
C H A M B E R I . — « 4 5 v 1 0 . « : SI a l g ú n 
día das t u c o r a z ó n (20-5-931). o , 
, F I G A R O . —fToléfnno 93741). 6.45 y SERV O OS DE l F R J M D DE LA 
KMfi: E l Cisco K i d (por Conchita Mon-1 Ü U , , , U , U J UL , 'LnHI ' IU ül- LH 
tonorrro y W a r n e r Baxte r ) (2-7-93°) 
T A L A C T O DF, L A M U S I C A . 6,48 y 
10.4n: N n r i d a para uñar, 
r i / K V K i . . - (Mayor , fi Te l é fono nr»47'i) 
¡6,45 y 10..(r>: K l fréflOO de las trinchoras. 
Svdnev C h a p l í n . Los lobos de Far Wet 
T o m T v l e r y Chispi ta . 
T I V O L I ^ - A las 6.45 y 10,45: L a últ i -
ma c o m p a ñ í a . Conrad V ^ d t . (Renova-
ción de aire r - i a quince minutos) (6 
4-932). 
( E l anuncio de los Aspectáculo» no su-
pon»1 aprohar lón ni reoomendaHón. L a 
feohn entre paréntes i s al pie de cn/líi 
1 • • 
lllllllllllllllllllllllllillilllllillllllllliliili-
B H • H • a 
D E L O S C A H I C S DE HIERRO DEL NORIE 
A p a r t i r del d í a 4 del cor r ien te empe-
z a r á a c i rcu lar d iar iamente el t ren ex-
preso n ú m e r o 3, que sale de M a d r i d para 
l i endaya a las 22,10. 
Este t r e n l l e v a r á coches de las tres 
clases. 
E l correspondiente de regreso, expre-
so n ú m e r o 4, lo h a r á t a m b i é n diariamen-
te a conta r del 5. 
Desde el día 6 el rá.pido n ú m e r o 11 sal-
d r á d ia r iamente de M a d r i d para los puer-
, . , tos de Santander y Gi jón , el cual venia 
cartelera corresponde a la d<* la puhll- c i rculando en d í a s al ternos. 
Icaclón de E L D E B A T E de la critica dej Su correspondiente de regreso t a m b i é n 
la obra.) será diario desde el día 7, 
MADRID.—Año XXH.—Núm. 7.102 E L D E B A T E (B) Martes, 6 de Jallo de IMS 
L A V I D A E N M A D R I D 
I » ^/.^-fam'a A * 1» D¡nu- | tor de Acción Española, y el de "La Lluvia» recogida» ayer en toda E s -
e la i s i p u 1 CorreSp0nden(jia", señor Ruiz Tardu- paña: E n Oviedo, 0,2 mm. 
tación Provincial chy. A los postres, el señor Ve^as Lata- Para hoy 
£ n sesión extraordinaria se reunió'pié leyó las numerosas adhesiones re- MJtJn de lnqulllnoB (Salón Olimpia, 
ayer la Comisión gestora de la Dipu- cibidas, siendo muy aplaudida la de los plaza de Lavapiés).—10 n. Para protes-
tación para dar cuenta de la vacante de! hermanos Miralles, y después ofreció en tfir contra el último decreto sobre ai-
secretario de la Corporación por fallecí- breves y sentidas palabras el homenaje, quileres. Hablarán los señores Dosio, 
, v , i a „ f „ Hoi OOÍW V i ñ a U Hablaron después los señores Fuen-iCastrillejos, Vilaverde. López Baeza, Sa-
¿ presidente' señor Salazar Alonso, tes Pila. Tarduchy. Pradera y Maeztu, ̂ azar Alonso y Mayoral, 
pronunció un discurso para ensalzar los quienes ensalzan la obra del señor Cor-j 0 t 
méritos del fallecido y elogiar la labor tés Cavamllas al que presentan _ como' 
U n v a s t o p l a n d e o b r a s 
p a r a e ! i n v i e r n o 
P r o l o n g a c i ó n de l a C a s t e l l a n a 
U r b a n i z a c i ó n de la ribera del Man-
zanares y de las zonas primera 
y tercera del Ensanche 
A y e r f u é e n t e r r a d a s o r 
M a r í a M a t i l d e 
El a s i l a d o h e r i d o p o r s u c o m p a ñ e -
r o f a l l e c i ó e l d o m i n g o 
E l cadáver de la infortunada reli-
giosa sor María Matilde, víctima de la 
agresión de que le hizo objeto un an-
ciano asilado, recibió sepultura en el 
E L T I E M P O E S O R O 
" C a c o " desea vivir con hora. Un niño lesionado al jugar 
de tantos años y tan merecedora de en-¡un positivo valor de^^^^^ Sociedad Económica Matritense de|/q 
comió como la que efectuó el finado. [tudea e s ^ o l a ^ F i n a j m e n ^ M pa(g._Queda ablerta la m a - ^ ^ A ^ t f ^ ^ t o . después del préstamo luces y macetas, y sobre ^ el ataúd 
A esas alabanzas se unieron los ges-ijeado agradeció cordialísimamente eljtncuia para las clases de Dibujo de Fl-
tores en sus distintas representaciones! homenaje, que le alienta por ver tan-¡gura. Lineal, Lavado de Máquinas, Ar-
.... i tos valores unidos en un mismo ideal, quitectónico, Yeso, Topografía y Ador-
poll cas. J , „^o„ror> in nrovi- religioso y político. Fué muy felicitado.1 no para los exámenes oficiales y libres 
Se acordó sacar a concurso la provi | J F J idel próx1mo septiembre Hgras de ofi-
Para el monumento a^ina, de diez a doce (plaza de la Villa, 2). 
1 Homenaje del Círculo de Bellas Artes 
A n n Ift<Á Toi-án a Valencia.—El sábado, día 16 del co-
aon jóse i oran irrlentCi CPiebrará el Circulo de Bellas 
Toda la mañana—dijo ayer el alcal 
de a los periodistas—la he pasado conidia de ayer 
el señor Lorite estudiando los proyec-; E n una de las habitaciones del piso 
tos y presupuestos del plan de obrajs bajo, inmediata al vestíbulo, quedó ins-
que ha de comenzar en invierno, apro- talada la capilla ardiente. En el centro I ¿Estaré equivocada y no la llegarla a 
vechando el que la situación financiera, se colocó un túmulo blanco, rodeado de | a(jmitir ? 
Se quedaba un momento presa de ho-
Angelita Pérez de Soto, de veintitrés 
años, que vive en Torrijos, 58, tuvo 
el domingo amargos ratos de intensa 
preocupación. 
En primer lugar llamó a su criada, 
que horas antes había tomado a su 
servicio, y la criada no acudió. 
—¡Dios mío! — exclamó Angelita—. 
síón del cargo, y que con carácter in-
terino se provea entre funcionarios ad-
ministrativos que reúnan determinadas 
condiciones. 
Y sin otro asunto de que tratar se le-
vantó la sesión. 
Curso de verano para 
obtenido, lo permite. blanco también y galoneado de azul. rribles vacilaciones. Pienso proponer que comience en elí Desde muy de mañana comenzaron 
mes de octubre la urbanización del ki- en el Asilo las misas en sufragio del —¿Habré perdido la memoria?—se 
lómetro primero, de los ocho que tiene! alma de la finada. A las ocho se rezó preguntaba—. ¡¡Con lo jovencita que 
el Arroyo Abroñigal, para construir so-juna misa encargada por "Los Hijos dellg0y¡¡ 
bre él un paseo que partirá del Puente Pueblo", a la que asistieron la Comu- ' 
de las VeAtas en dirección a la Pros-inidad y los asilados. A las nueve sel L a preocupación subió de punto cuan. 
peridad. Enlazarían estas obras con laal celebró un solemne funeral, en el que ido fué a ponerse un traje, y notó con 
Artes su verbena. Para amenizarla, 3e|de urbanización de los alrededores de la¡ actuó el preste don Jesús Porta, ca-jCgtupor que el traje no existía. 
ha encargado a un artista valenciano iaiP1aza de Toros Nueva. |pellán del Asilo. ¡^y mi madre! ¡¡Esto ya es defi-
Otra de las obras propuestas será la Formóse después la comitiva fÚIlcbreJ nItiv0¡, yo tenía un traje amarillo... es-
Recibimos la siguiente nota: 
"Con motivo de la suscripción abicr-j instalación, en el paseo del estanque del 
extranjeros 
ta en Teruel para honrar la memoria! Hetlro, de una falla. En la noche del ¡urbanización de la parte de la Ribera Seguían al féretro, con velas encen 
del que fué hijo preclaro de la pro-¡viernes' se procederá a la "Plantá"; del Manzanares contigua a la Vi] 
vincia e ilustre Ingeniero de Caminos,'?011 eTsrte, mf>tivo, se rendirá un homena 
don José Torán de la Rad. la Casa de î ^ ĥV 1̂0e1nâ ; Se celebrara »f "Buñolá" 
m o ^ T o s ^ ^ ^ Madr;d ^sea sumarse coníy ^ ^ C í e "quemará el sábado a las mo todos los anos, organiza un curso todo cariño a egte merecldo homenaje.doce de la noche. 
^ ^ ^ ^ . ^ . ^ L ^ f ^ - ^ l S i í Postumo, y a este objeto ha abierto Se invitará a la belleza fallera de Va-
una suscripción, que encabezan el pre- i lencia' y los socios de la Casa de Le-
sidente, don Justino Bernad; el secre-1 vante-- que <lu,eraa asistir a la "Plantá" 
tario, don oTmás de Benito Landa 
irgen del'didas, los ancianitos, Hermanitas de lositoy cierta, y sin embargo... el traje no 
Puerto. Otra tercera, el proyecto de pro-j Pobres de las diversas casas de Ma- existe. ¿Habré soñado poseerlo? 
celebrará en la Residencia de Estudian-
tes, Pinar, 21, desde el próximo lunes, 
11 del actual, hasta el 6 de agosto 
E l "Curso general comprende un ci- log demás geñoreg de la Directiva 
cío de tres senes de diez conferencias,! ^ sefiorea adherirse a 
cada una sobre Lengua, Fonética y L - este homenajei 4pUeden diri irse a la 
tendrán los billetes al mismo precio 
J que los socios del Círculo. 
teratura españolas, a cargo, respecti 
vamente, de los profesores señores L a -
pesa, Navarro Tomás y don Pedro Sa-
linas. "Clases prácticas" de pronuncia-
ción, conversación, comentario grama-
tical de textos, traducciones y trans-
cripción fonética (estas clases se divi-
dirán en grup(||3 de diez alumnos), y 
una serie de dbnferencias diversas so-
bre Geografía, Historia y Arte. 
Se darán también los siguienes "Cur-
sos especíales": L a España de hoy, por 
don Pedro Aguado; Literatura española 
contemporánea, por don Pedro Salinas; 
L a vida y las costumbres españolas, por 
T. Navarro Tomás; L a música popu-
lar española, por don Rafael Benedíto, 
y Español comercial, por don Federico 
Orta. 
Se organizarán visitas y excursiones 
artísticas a Segovia, L a Granja, Avila, 
Salamanca, E l Escorial y Toledo. 
Las inscripciones se admiten en la 
Secretaria de los Cursos, Centro de Es -
tudios Históricos, Medinaceli, 4, de diez 
a una y de cuatro a ocho. 
E l Archivo de la Palabra 
Casa de Aragón, Príncipe, 18 y 20." 
Boletín meteorológico 
F L O R D E L I S 
Corsas modernos, fajas caucho y goma, 
sección económica. Espoz y Mina, 10. 
Teléfono 11922. 
E l Centro de Estudios Históricos ha 
aumentado en estos días los fondos de 
BU Archivo de la Palabra con inscrip-
ciones gramofónicas de las personalida-
des siguientes: 
Don Armando Palacio Valdés ha leí-
do en su inscripción la Invocación de 
"La aldea perdida", y un capítulo de 
"Papeles del doctor Angélico". 
Doña Concha Espina ha explicado re-
cuerdos e impresiones relacionados con 
la elaboración de su novela "El metal 
de los muertos". 
Don Jacinto Benavente ha registrado 
en su disco el prólogo de "Los intere-
ses creados", y el monólogo del Ladrón 
de Sueños, de "Vidas cruzadas". 
Don José Ortega Gasset ha hablado 
dél Concepto de la Historia y del Im-
perio de las circunstancias sobre la 
conducta Individual. 
Don Miguel Asín ha leído el epílogo 
de su discurso académico sobre la es 
catn/logía musulmana en la "Divina Co-
media". 
Don Leonardo Torres Quevedo ha leí-
do, asimismo, la parte de su discurso 
de ingreso en la Academia de Ciencias, 
relativa a la definición de la máquina 
algébrica. 
Don Fernando de los Ríos ha dedi-
cado una parte de su inscripción al te-
ma "Cultura y Estado", y otra al co-
mentario, fundado en su propia expe-
riemeia, de la relación entre el profe-
sor y el político. 
E n discos hechos en fechas anterio-
res, fué recogida la palabra de los se-
ñores Azorín, Juan Ramón Jiménez, Pío 
Baroja, Menéndez Pidal, Ramón y Oa-
jal, Unamuno, Alcalá Zamora, Cosslo, 
hermanos Alvarez Quintero y Valle In-
clán. 
E l Centro de Estudios Históricos pre-
para nuevas inscripciones orales de 
otras personalidades destacadas en li-
teratura, ciencias y artes. 
Asociación de Tocólo 
Estado general: E l centro principal 
de bajas presiones se halla entre Te-
rranova y la bahía de Hudson; existen 
también otras áreas depresionarias que 
alcanzan hasta América Central. Altas | 
presiones sobre Alaska, y en el Atlán-'glIllllülllllTIIIIIH'llllllülll 
tico sobre Azores. 
E l reparto de presiones sobre nues-jg 
tro territorio presenta hoy una gran uni-| = 
formidad. Como consecuencia, soplan ~ 
por todas las regiones vientos flojos 
de dirección variable. E n alturas de 
500 a 1.000 metros sobre el terreno so-
plan los del Oeste y del Noroeste con 
velocidades de unos 30 kilómetros por 
hora. 
Por Galicia y litoral cantábrico pre-
senta el cielo algunas nubes, pero por 
todas las demás regiones se halla des-
pejado y la temperatura sigue aumen-
tando. 
Navegación marítima: Mar tranquilo 
en todas nuestras costas. 
R E G A L O S D E G U S T O 
Al Esprit. Carmen, 3. 
mirimrmimmiimiiiimiiu: 
10 D E 
longación de la Castellana, con las mo-jdrid. Hermanas de la Caridad de San 
dificaciones que al mismo han de impo-l Vicente de las dos ramas, española y 
ner el proyecto de Extrarradio. , francesa; Hermanas Hospitalarias, et-
Manifestó finalmente el alcalde que hajcétera... Figuraban en la presidencia el 
ordenado a las Oficinas de urbanística} iinstrísimo señor Vicario General de la 
que presenten el proyecto de urbaniza- Diócesis de Madrid-Alcalá, señor Mo-
ción y establecimiento de servicios enirán; don Francisco Suárez Villena, her-
ía primera y tercera zona del Ensanche,! mano de la religiosa; don Teodoro Ró-
preparándolo con la anticipación debida denas, hermano político de la misma; 
para que puedan comenzar las obras en 
los primeros días de octubre. 
Comentarios h a c e n d í s t i c o s 
el secretario de la Asociación de F a -
miliares y Amigos de Religiosos, en 
nombre de Ja Junta directiva; don Isi-
doro S. Fígueroa, don José Luis Pe-
ñuela, en representación de la Redac-
ción de "Los Hijos del Pueblo"; don Al 
Las anteriores manifestaciones de la 
Alcaldía comentábanse momentos des-
pués en el Patio de Cristales. Causaba; íonso López Calvo, en representación 
cierta extrañeza que el préstamo actualjdel personal técnico-administrativo de 
pudiera invocarse como el promotor de^a Asociación antes citada; don Cirilo 
Tornos, presidente de "Los Padres de las obras referidas. 
Las obras ya acordadas, en efecto, as-
cienden a unos 64 millones de pesetas. 
Hay informadas por la Intervención—se-1 dotes, fieles y amigos del Asilo. 
_ gún datos que E L D E B A T E publicó re- ^ acto constituyó r 
Í cientemente—hasta 92 millones. Los 201 manifestación de duelo. 
Luego después, al advertir que tam-
poco encontraba otras prendas, com-
prendió que no era un ataque de am-
nesia, sino que la criadita fugaz, ha-
bla cargado con todo ello, en el poco 
tiempo que estuvo en la casa. 
—¡Si llega a estar un mes—recapa-
citaba—, se lleva hasta los peroles de 
la cocina! 
Cuatro lesionados en un vuelco 
En la madrugada del domingo, el 
automóvil-grúa matricula VA-415, que 
marchaba desde Madrid a San Martin 
de Valdeiglesias, con objeto de remol-
do de Ramón y Ensebio es de menor 
gravedad. 
Según se ha averiguado, el motivo de 
la actitud de Ramón Salcedo obedeció 
a que tanto él como Ensebio, que tam-
bién era dependiente de Eduardo, al 
ser despedidos por éste llevaron el asun-
to al Comité Paritario, y desde en-
tonces las relaciones entre el patrón y 
sus antiguos empleados se mantenían 
en gran tirantez. 
Atracan a una anciana 
E n la calle de Don Pedro, número 18, 
domicilio de Clotilde Retana Sancho, de 
sesenta años, se presentaron dos Indi-
viduos, que apenas les abrió la puerta 
la referida señora la exigieron, revól-
ver en mano, que entregase cuanto di-
nero tuviese. 
Amedrentada la mujer les dió 115 pe-
setas. Los atracadores se fueron des-
pués tranquilamente. 
Fuego en un "cine" 
E l domingo, mientras se daba la re-
presentación al aire libre en el "cine" 
Victoria, sito en la Avenida de la L i -
bertad, 48 (Tetuán), se produjo un fue-
go en la cabina, al prenderse una cinta. 
Con la intervención del personal de 
la empresa se dominó el fuego, con 
prontitud. Las pérdidas son de alguna 
importancia. 
En el público hubo la natural alar-
ma y confusión. 
Sufrió leves quemaduras el operador 
del "cine", Emilio López García. 
Dos heridos en riña 
En una taberna, sita en la Avenida 
de la República, 2 (Puente de Valle-
cas), discutían varios individuos. Se ex-
citaron los ánimos y se acometieron a 
banquetazos. 
Resultaron heridos un individuo que 
se dió a la fuga y Juan Alvarez Sán-car un coche que había caído por un 
Familia"! miembros de distintas Con-: terraplén, al llegar al kilómetro 11, t é r : I ^"'"de cuarenta V dos* afios? coñudo 
micilio en el Arroyo del Olivar, 2, que gregaciones religiosas, numerosos sacer-1 mino de. Villaviciosa de Odón, derrapó 
al tomar una curva, y se estrelló en tco, um a  «HXXIB̂ O UCi . j i u , v « x ^ j — — ( f é ag}stido en la Casa de Socorro de 
E l acto constituyó una sentidísima I la cuneta, quedando empotrado en la ¡ ™ « ¡ . de pronógtlco re8ervado. Segl'm 
trinchera. 
L A 
Fallece el asilado heridO| Resultaron heridos de gravedad Fran. 
cisco González Lloreda, de veintinueve 
C E R C E D I L L A (Madrid) 
Médico director: A. de Larrinaga. 
R E B A J A D E PRECIOS 
Pensión completa, incluida asis-
tencia médica: de 28 a 40 pesetas. 
5 millones adquiridos, pues, a préstamo al 
H 6,25 de interés, uno por mil de comi-
1 sión y con la garantía de las obligacio- K1 anciano Pablo Castro, agredido I añogi y su hermano Julián, de treinta y 
Hiñes del empréstito al 80 por 100 de co-| también por el asilado Francisco Man-1 nu€vei vecinos de Madrid, y con lesio-
nes de menos consideración Lucio Gar-Hltización, servirán para ir haciendo los zano, falleció a_las dos de la tarde del 
pagos de las obras en curso, no ya has 
p ta la terminación de ellas, sino por un 
E plazo que no excederá mucho—a juzgar 
H por el ritmo actual—del mismo mes de 
cUTmingo, en el Equipo Quirúrgico, don-
de había sido hospitalizado. 
declaró no conoce a los individuos con 
quien reñía. 
Incidente en un "bar" 
E n un "bar" de la calle de Alcalá, 
esquina a la Avenida de Menéndez Pe-
cía Martín. E l conductor, Román Mar- iay0i se encontraban dos señoritas acom-
ván de la Fuente, sufrió algunas cor-, pañadas de dos caballeros, uno de ellos 
taduras. | extranjero, al parecer. Los cuatro fue-
Todos fueron asistidos en la Clínica i ron denunciados por tres clientes del 
- N i i i i i i r i i i i i i i n i : i ; i i i i i i i ! i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i 
rir más dinero: el necesario para terml-
g| octubre. Al proponer y acordar las obrasjnar las obras acordadas—en trámite de instalada en el edificio del Ayuntamien-1 "bar", que les acusaron de dar gritos 
p|sucesivas, tales como las enumeradas subasta o ya emprendidas por las com-i 0̂ ¿e villaviciosa de Odón, por el mé- subversivos. Con tal motivo hubo al-
lí por el alcalde, habrá de contarse nece-pañías adjudicatarias—, y el necesariol dico don Lofig Menor. Los heridos fue- gún revuelo y los denunciados fueron 
lilllip sariamente con la posibilidad de adqui-lpara emprender y terminar las nuevas. ron iueg0 traídos a Madrid, en un co-¡ detenidos y llevados a la Dirección ge-
neral de Seguridad, donde se les Im-





Recibimos la nota siguiente: 
"Ha quedado nombrada la Directiva 
encargada de llevar a cabo la organiza-
ción de esta Asociación de la siguiente 
manera: 
Presidente, don Francisco Haro (Ma-
drid); vicepresidente, don MagdaJeno 
M. Peñasco (Valdepeñas); secretario, 
don Tomás Quintanilla (Alcázar); te-
sorero, don Ramón Rebollo (Canillas); 
vocales, don José García Vélez (Almen-
dralejo), don Aurelio de la Cuesta 
(Nerva), don Jesús Gómez Gómez (Ta 
lavera), don Luis León Alvarez (Me-
dina del Campo), don J . Bellot (Mo 
nóvar), don Asensio Ortiz (Linares), 
y don Miguel López Valverde (Aguí-
lar de la Frontera). 
E n breve se convocará a todos los 
tocólogos adheridos para la aprobación 
del Reglamento de la Asociación y dar 
¡es cuenta de las gestiones relativas a 
la creación del Cuerpo de Tocólogos 
Municipales de España. 
SP ruega a los tocólogos municipales 
envíen su adhesión al secretario, don 
Tnmáa Quintanilla, Alcázar de San 
Juan (Ciudad Real), a la mayor bre-
vedad, indicando su situación y sitio 
donde desempeña su cargo." 
Banquete al señor 
Corté» Cavanillas 
E n el restaurante Molinero fué obse-
quiado por sus amigos con un banque-
te, el señor Cortés Cavanillas, para fes-
tejar el éxito de su reciente obra "La 
caída do Alfonso X I I I " . 
Presidió don Ramiro de Macztu, acom-
pañado del festejado, don Víctor Pra-
dera, el marqués de Quintanar, direc-
6 0 
^ - . o ^ 
,e^eim 11 tan 
" G E * 
puso la multa de 250 pesetas a cada 
uno. 
Como, a pesar de esta sanción, el su-
ceso no está claro, porque según otros 
informes, la denuncia obedeció a una 
a Ga^irMéndezr'dT t r e l n u V cuatro | v se practican averiguaciones 
años, a quienes acompañaba Ramón, para esclarecerlo. 
Salcedo de Catalina, de veintitrés. 
Hiere a tres personas por disparos 
E n un merendero próximo a Cuatro 
Vientos, se encontraban ef domingo E u -
sebio Cabrero Sánchez y su esposa Lul-
Acertó a pasar por allí Eduardo Gue-
rrero Molino, de treinta y nueve años, 
dueño de una vaquería, de la que fué 
despedido hace tiempo el referido Ra-
món Salcedo. Este, al divisarle, se fué 
a él con intención, al parecer, de agre-
dirle, y entonces Eduardo disparó un 
revólver varias veces. Los proyectiles 
hirieron a Ramón, a Ensebio y a Luisa. 
Los tres heridos fueron asistidos en 
O T R O S SUCESOS 
"Cae" un reloj.—-Don Eduardo Fígue-
roa y Alonso Martínez, que vive en Se-
rrano, 43, denunció que de su domicilio 
le ha desaparecido un reloj de mesa, que 
valora en 30O pesetas. 
Niño lesionado José Barcelondeta, de 
seis años, que vive en Bailen, 31, sufrió 
lesiones de pronóstico reservado al caer-
se cuando jugaba con otros niños» en un 
grupo escolar de la misma vía. 
Intentona.—Emilio Esteban Ortega, de 
el correspondiente Centro benéfico. Luí. veintiséis añoe, ha denunciado a dos su-
sa fué llevada luego al Equipo Quirúr- jetOSi ios que intentaron robar en una 
gico, donde se la operó. Sufría una gra-1 trapería que el denunciante posee en la 
vísima herida en el vientre. E l esta- calle de Bravo Murillo. 
L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
Sin novedad en el frente, salvo, claro I tegma lo emplea en esta ocasión para 
es, la suspensión indefinida de " E l Im-! poner unos puntos sobre las íes a Luz -
parcial". Subsisten los comentarios al epl- Porque, según el P r ™ T ^ Í U , S im 
sodio de que fué protagonista el señor que en fu edición de Madrid titeaba un 
Gassols; hay una pequeña pausa en la editorial "Otro duro golpe al Estatuto 
cuestión del Estatuto y demás temas} en la de provincias «J^O 7 
candentes: y tal cual colega se dedicaI dijo ' Un "uppercut a la mandíbula so-
con todo entusiasmo a defender la ges-| cialista. Y eso, según " E l Socialista os-
tión del Ayuntamiento madrileño. Por| ta muy feo. 
cierto que " E l Socialista", comentando ,<La ^adón", contestando a " E l So-
este último tema, tiene una frase conmo- ^ H ^ M que llamaba ladrones en un 
vedora. Madrid—viene a decir—gracias a[editoria| a los monárquicos, dice así: 
la gestión del actual Ayuntamiento M| ..•LiOS socianstas aprovechados no pue-
está urbanizando poco a poco". Dentro iiamar ladrones ni a los monárqui-
de poco será una "capital" y "no lo que:cos m¿g aiegres, menos aún a los que 
nos ha legado a los madrileños la Mo-|SUpjeron administrar honestamente los 
narquía". Pero todo ello ¡ay! "si no se intereses públicos, sin que el país se en-
produce un nuevo asalto de las dere-'contrara en ]a tristísima situación en 
chas". ¡Con qué melancolía ve el perió- que ahora se halla, por culpa, principal-
dico las próximas elecciones municipa-jmente ¿ e i socialismo." 
les! 
I "Informaciones", aludiendo a recientes 
Decíamos, pues, que es poco de parti-manifestaciones del señor Bell0i Contra-
cular lo que puede espigarse en los pe-irias a la celebración de un plebiscito so-
riodicos de Madrid. "La Correspondencia bre el Estatuto de Cataluña, pregunta: 
dedica su articulo de fondo a defender; „ No geria proCedente por francamen-
la libertad de Prensa. Señala el contras-'te democr4tico y constitucional facilitar 
te entre la libertad de que gozan loaL ega 0plnión ios medios adecuados para 
periódicos separatistas, por ejemplo. y| eXprese oficialmente su pensar y 
el régimen de rigor a que están sometí- sentir ante la faz del pais?" 
dos los demás. Señala la actitud suicida 
de determinados colegas que no com- " E l Siglo Futuro" (Mirabal), comenta 
prenden la gravedad de los precedentes encomiásticamente la conferencia pro-
que se están sentando. Y refiriéndose al inundada el domingo en Madrid por el 
señor Lerroux entiende que ha llegado señor Solana4 
el momento de decirle "que no estamos . . „ , J , 0 , , „ ^ „ . . - A . 
ya en tiempos de comedias ni habilida- "HeTraldo . ̂ laude J — S » n.?. 
des de equilibrio para sostenerse en los "pt Imparcial" y ^ S ^ 0 ^ a . né»-
cargos. Porque un presidente de la Aso-¡otro5 <**c* ^ los. PenodVCOL n ^ 
elación de la Prensa, encumbrado a ese "ales dc la situación no tienen Por qué 
puesto para que la defienda, o dimite,itemer represalias, porque esos penodi-
porque no convenga a sus compromisos c03 «"frieron ya todo genero de per»e-
políticos. el ponerse al lado de los perió-|cuc,on.es ^ arbitrariedades con la Mó-
dicos frente al Gobierno, o cumple con nar2u,a / con la Dictadura, j i n que os 
los deberes que el cargo le impone". quebrantos y perjuicios padecidos les 
^ o t- Ihicieran desertar del cumplimiento de 
"A B C" reconoce que la Generalidad]su deber." 
puede crear Universidades. E l caso es-l E , sefíor Bello en "Luz", refiriéndose a 
tá previsto en la ley Moyano. Ha podido'la disciplina de los partidos dice de 
hacerlo ya, del mismo modo que se lle-legte modo: 
vó a cabo en E l Escorial y Deusto. "Sil 
tenia ambiente, profesorado y probabi-l "En política, a la hora de votar una 
lidad de matrícula para esa cultura pro- ley. mi conciencia puede plantearme dos 
pía. ¿por qué no lo hizo?" Por lo de- cuestiones distintas: Primera: /.Estoy 
más—dice "A B C"—"el título lo otorga!completamente cierto de que soy yo 
el Estado. Es un signo de soberanía que ¡ quien tiene razón y no mi partido? Se-
no puede delegarse. Y sobre ésto—que-j gunda: Aun sabiendo que tengo razón 
remos creerlo—no será posible siquiera en una cosa que circunstancialmente me 
el intentar la discusión, por mucho que 
sea el atrevimiento de los hombres del 
Estatuto". 
" E l Liberal" defiende al Ayuntamiento 
ardorosamente, aunque no deja de reco-
nocer que acaso haya mucho que rectifi-
car en diferentes ramos de la adminis-
tración municipal. 
" E l Socialista" dice—y en ello le sobra 
la, razón—que la función de un órgano 
periodístico "no es completa sí elude 
separa de mi partido, cuando en lo 
esencial pienso como él, ;.puedo negarle 
un voto, que acaso decida su victoria o 
su derrota?" 
"Diarlo Universal" pide la destitución 
del señor Pascua. 
" I M . Kpoca" se ocupa de la suspensión 
de "El Imparcial", y dice: 
"Lo ocurrido con " E l Imparcial" tie-
ne una importancia sintomática en cuan-
to demuestra cómo el Gobierno sigue su 
orientar a sus lectores de un modo ¡camino, ejerce sin ambage la dirtndura. 
ecuánime y Justo" (¿Por qué no lo ha- suprime los estorbos que encucnlra y no 
rá siempre así " E l Socialista"?). E l apo-lmodifica su política. 
¿ S u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 




Y T E R M I N A P A N S l l ^ « M I P P i M ' F M T O S 
V E N T A E N M R I V M C l ^ S Y 0 
C A J A . 1.50. T I M B R E I N C L U I D O 
E x i a i d l a l e q í t i m a D I G E S T O N A ( C h o r r o ) . G r a n p r e m i o V 
m e d a l l a d e o r o e n l a E x p o s i c i ó n d e H i g i e n e d e L o n d r e s 
MarU s, ."> de julio de 1932 
MADRID-—Año XXII.—Núm. 7.102 
I n f o 
E L D E B A l 
r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
I N T E R I O R 4 POR 100. — Serie F|980; Midi. 830; Orleáns, 905; Electricité Deuda Interior por un valor de 100.000 
(62,35). 63; E (62,35 ) 63; D (62,35), 63,10; Idel Sena Priorite, 730; Thompson Hous- pesetas, y de Bonos oro, por 150.000. 
C, 63,25, B, 63,25; Á (62,80), 63,25; G y ton, 384; Minas Courrieres, 375; Peña- IMPRESION D E BILBAO 
H, 61. rroya, 270; Kulmann (Establecimientos),' ^ , n ^^on^aHr, la se-
E X T E K I O K 4 POR 100 SIN CUPON.— 478; Caucho de Indochina. 200: Pathe -t'T- ^ IMT aumento conoide-
Serie E . 74.50; D, 76,25; C, 77.35; B, 78; Cinema (capital), 129. Fondos Extran- bu,•sat,1 .0rtO" , ̂  . f " J ? T ^ i anoeeo 
A (79,25). 78.50. jeros: Russe consolidado al 4 por 100 rabl,e de * ^ 5 ^ J * ^ I J S J * < & 
AMORTIZABLE 4 POR 100 CON 1M- primera serie y secunda serie. 5.72; Ban- f". la contrataC'?rmi^n , r sesión 
PUESTO. SIN CUPON.-Serie E (73 25). co Nacional de Méjico, 172. Valores ex- * * * * * * * ^ V i z c l Z B se hfderon a 
71; D (73,25), 71; C (72). 71; B (72,50), tranjeros: Wagón Lits, 71; RIotintO. « . f ^ ^ - Z T ^ f i ^ Chades A B y 
71 A (72) 71. 11-205; Lautaro Nitrato. 41; P e t r o c i n a i ^ ^ P j ^ ^ - ^ ^ ^ Í ^ H ^ r . . 74: 
. b l O R T I Z A B L E 5 POR 100 1900 CON (Compañía Pe-tronos). 380; Royal Dutch. e ^ ^ ^ l e f ó n ^ c ^ a 102 ' 
IMPt^STO.-Ser ie E , 84,75; D (84,75), Minas Tharsis, 228. Seguros: ExPlos,%os; a ^ ^ ieiero c^. 
84,75; C, 84,75; B, 84,75; A (84,75), 84.75. ^Abeille (accidentes). 550; Fénix (vida),i Consejo del Banco de Lspana 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 CON 575. Minas de metales: Aguilas 63; reunió el Consejo del Banco 
IMPUESTO.—Serie E , 80.50; D. 80,50; C «••te,MI' 7i5' ' P'^tas de Huelva, 1-150.k que continuó estudiando el 
(80). 80.50; B, 80,50; A (80), 80,50. BOLSA D E LONDRES ¡proyecto de instalar en la ampliación del 
„ ^ J > U Í ^ ? A ^ L E 5^P9^ol(í0 Íi3-6.SI^i (Cotizaciones del cierre del día 4) ! edificio una instalación de cámaras aco-m P U E S T O . - S e n e C (91.25). 91.50; * ^ ^ ^ ' ^ ¿ ^ semejante a las que tiene ei 
AMORTIZABLE 5 POR 100 1927 S » . ^Vancof nsau?zTsSeSÍ8 2-5 5^lo'rln?^ el a c u e « i o de Celebrar 
IMPUESTO.-Serie E , 92; D, 92; C («2). g » ; , rrJgnC06S9 5 ^ 0Smarc¿ 14 975 ío- sus reuniones los lunes y miércoles, si-
92; B (92), 92; A (92.25), 92^25. ¡ « f ^ ^ 17 ̂ e m ^ e Z , ^ e n á o la costumbre de todos los ve-
TP TT-K». ^ í77 7m!l8 3/8: ídem noruegas. 20 5/16; chelines ranos. 
• austríacos. 33; coronas checas, 120,25; 
marcos finlandeses, 235: escudos portu-
gueses, 110; dracmas. 555; lei, 600; mil-
reis, 5 1/32; pesos uruguayos, 30: Bom-
bay, 1 chelín 6 3/16 peniques; Shangai. 




77.70; D (77,70), 77,70; C. 77,70; B (77.70), 
77,70; A (77,70). 77,70. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie E . 66,25; C, 66,25; B 
(66.25). 66,25; A (67,25), 66,75 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928 SIN t ^ M n i 1/4 oeniaues- Y( 
IMPUKSTO. SIN C U P O N . - Serie D ^ 71/8 peneques ' 
(78.50). 77.75; C (79). 77.75; B (79). 77.75- nn 7 1/8 Peniflups-
• • • • B I B I B I B B 
ANTIGUH SOCIEDAD DE SEGUROS MU-
IDOS DE INCENDIOS DE CASAS 
EN 
A (79). 77,75. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100 SIN IM-
PUESTO, — Serie E (81,35), 81,40; D 
(81.35), 81.40; C (81,35). 81,40; B (81,35) 
81.40; A. 81.40. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929 SIN 
IMPUESTO. SIN CUPON. — Serie C 
(92,50). 91,50; B (92,75), 91,50; A (93,50). 
92. 
BONOS ORO.—Serie A (192,50), 190; F 
(192 50), 190. 
OBLTOACIONES D E L TESORO. - So-
ríe A (101,55). 101,75; B (101,55). 101,75. 
F E R R O V I A R L 4 6 POR 100.—Serie A 
(87.40). 87,75; B (87,40) 87,50; C, 87,50. 
NOTAS INFORMATIVAS Carrera San Jerónimo, 15, segundo izquierda. Concedida una prórroga de 
Comienza la semana, con gran anima- quince días, según determina el Regla-
ción en el mercado, singularmente en el mento social, los señores socios que aun 
corro de Azucareras, donde la contrata- no hayan satisfecho sus cuotas por el 
ción ha sido tan intensa que alcanza dividendo, fecha 6 de mayo último, pue-
cerca de setecientos títulos. También co- ¿en verificarlo en los días y horas íija-
menzó contratándose con buena dispo- ¿os en jog avisos que se entregarán en 
sición en Explosivos y en Chade, aunque ¡as casag -aseguradas.—Madrid, 4 de ju-
; en este valor solamente se transfirieron jio ¿c 1932. 
j catorce acciones. _ _ _ _ _ - - — „,„«, 
Desde luego, el valor más animado de 
CUARTO ANIVERSARIO 
D E L SEÑOR 
D o n J o s é d e A r e l l a n o 
y A r r ó s p i d e 
Q U E F A L L E C I O E L DIA 7 D E 
J U L I O D E 1928 
Después de recibir los Santos Sa-
cramentos y la bendición de S. S. 
R . L P. 
Su desconsolada viuda, doña Pi-
lar Carrera; sus hijos, don Fer-
nando, María de la Concepción, 
Isabel, Ignacio, Alberto, Romual-
do y Pilar; hijo político, don Fran-
cisco de Ariza; nieto, hermanos 
políticos, sobrinos y demás pa-
rientes. 
R U E G A N a sus amigos en-
comienden su alma a Dios. 
Todas las misas qul se celebren 
los días 7 del corriente en la igle-
sia del Corpus Christi (Carbone-
ras), y el 6 en el oratorio del Ca-
ballero de Gracia, de Madrid; en 
la parroquia de San Vicente, de 
San Sebastián, durante todo el 
mes de julio, a las nueve y me-
dia, y en Nuestra Señora de Be-
goña, de Bilbao, se ofrecerán por 
el eterno descanso de su alma. 
Varios señores Prelados han con-
cedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
N o a i n c o n f i r m a e n M a d r i d l a a l t e r n a t i v a UN H 
L a n o v i l l a d a de T e t u á n r e s u l t ó a b u r r i d a . S e c e l e b r a e n M a l a g a l a 
c o r r i d a a b e n e f i c i o de l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a . C o r r o c h a n o e n 
P o n t e v e d r a y E n r i q u e T o r r e s e n B a r c e l o n a , c o r t a n s e n d a s o r e j a s 
Antaño no se anunciaban las corridasjeon la ^ ^ S ^ J ^ i S ñ ^ á í S o T á ó 
del abono, con sus combinaciones deta-1 cieos y la estocada 
liadas. Exponía la Empresa en unos car- al toro poniendo asi digno epilogo a 
teles una baraja de toreros y un plantel lamentable ración torera. r„mnión 
de ganaderías, y a ese pie forzado su-i Menos manejable e quinto, J ™ " 
jetaba luego los programas, fiedtt. traslpoco castigado y con la tuerza. ' 
fiesta, sorprendiendo a la afición más ojno fué toreado ni por los espadas ni ^ 
menos agradablemente. nadie. Su lidia fué un hf"adero J;,t't 
Pero salió a la palestra con su piumalfaena de Liceaga un muleteo a s311"-
Antonio Fernández Heredia notable afi-;entre la rueda de peones. Y la res se crc-
cionado. que hizo famoso su seudónimo|cia en su defensa y el torero agotaba sus 
de "Hache", y en nombre de multitud de ¡recursos y así se sucedieron cuatro pin-
taurófilos, logró hace treinta años que sel chazos, cuatro mil descabellos y dos avi-
publicaran en la convocatoria de abona-|sos presidenciales. 
dos los componentes taurinos de cadaj ¿e justicia consignar que fue este 
tarde. Cayó en desuso tan buena prácti- b¡cho el hueso de la fiesta. Todo lo hue-
ca dos o tres años después de implanta- so qUe puede ser un toro del campo de 
da, hasta que hace muy poco tiempo Salamanca. 
restablecióse de nuevo la costumbre, y ^0 se Confió gran cosa Jaime Nlain 0.n 
hoy la tenemos. Y hoy sabsmos antes ej bicho de su alternativa. Y eso que 
de inaugurarse el curso taurino, lo que a Desar ¿e su buena estampa, era blan-
vamos a ver día por día a cambio de do^hasta ei pUnto de rodar en los r^cor-
nuestro dinero. w „ 'tes cuando finalizaba el pesado tercio de 
Es decir... ¿lo sabemos? 'varas 
Sí... ¡Pero no! . El doctorante lanceó despegado a la ve-
Ocurre que nos ilusionamos ante una la cara con |a muleta, sin 
corrida porque torea Barrara.. Y Barre- n^"' a, bicho que llegó avisado 9 ¡a 
ra no viene. su ^ Tirose. sin embargo, a 
Después ponemos nuestra esperan/., en «""ene aupic n ^ a r . r . a n A r t ..„„ hnena es-
un rartPl a ba=;P A P Victoriano de la matar el mozo, agarrando una Dueña es 
un cartel a Dase de vicior ano ae ia . , aplaudió nutridamente. 
Serna. Y es uego Precisamente Victoria- que se p ^ 
no el que falta a la combinación. raunaa iaiuma l " , 
¿Valoramos una corrida por el prestí- mas únicas, ^uego no hizo nada en e 
gio de Bienvenida? Pues Bienvenida no1 sexto, bravo toro de Y^fnm^no insl-
viene. Por último, aguardamos el domin- como suplente de un salamanquino UlUf 
go con gusto a Cagancho, porque hace | niñeante 
[ N l i C A U E D E 
F 
poco triunfó en Barcelona ruidosamente.: E l tal astado quedó al final de su h-
i . . . . . . — .. sin esa pesa.lez Para esquelas: HIJOS D E RAMON DO- ¡Y tampoco el gitano compareció ante!dia, codicioso y suave y 
M1NGUEZ. Barquillo, 45. Teléfono 33019. 
todos fueron las Azucareras, las cuales, 
aunque comenzaron más caras, quedan 
bien dispuestas. Se ha comentado entre 
las personas interesadas en este valor 
ios maddYeños^ eli' la (wrrida'duodécima i característica de los cornúpetos ducales^ 
de abono. ¡Era por lo tanto, indicada la faena que 
Cierto es que un certificado médico'no apareció por ninguna parte. Lances 
como prologo de .VVV^.VVVVV^VV^V>V^^^ ju.->tilica tan sensiblca ausencias, pero Bin parada ni castigo 
¡81 siempre es la figura indispuesta la de i tres sartenazos sin estrechura 
más valor del cartel. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4.50 POR 100. el alza del azúcar y la disminución de 
SIN CUPON.—Serle B (80,75), 79,65; 1929 i la producción remolachera, y además se 
B (80.75). 79.65. asegura que las dificultades de tesore-
AYUNTAMIENTOS.—Madrid 1868 (97) ! ría han desaparecido, por lo menos has-
96. ta el principio de la campaña. En de-
GARANTIA D E L ESTADO.— Trasat-i finitiva, quedan con ventaja de dos du-, 
lántica 1926, 75,50; Tánger Fez. 94. | ros. 
CEDULAS. — Hipotecario, 4 por 100,; Los Explosivos también comenzaron, 
(81.25), 81.25; ídem, 5 por 100 (88.15).i la sesión con mejores precios que los re-; 
88.75; ídem, 5,50 por 100 (97.15). 97; ídem,! gistrados al cierre, de suerte que sus; 
6 por 100 (102), 102,10; Crédito Local, ganancias se reducen a 15 pesetas para; 
sin cupón, 5,50 por 100 (72). 71,75; ídem, contado y 18 para fin de mes. En el, 
5 por 100, interprovincial, 70,75; ídem, el Bolsín dê  la t̂arde^adoj>Uron losj!xplosi 
por 100, interprovincial (87), 85,75. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E - , , 
BOS.-Marruecos (80,75), 80.75. itradas: sm embargo, puede 
ACCIONES—Banco España (518), 515; 
Hidroeléctrica s/d (147), 
A, B, C, contado (385,50), 434; Telefónica, 
A L T O D E L A S P E R D I 
Sitio mis sano y bonito de Madrid, véndese hotel todas como-
didades, calefacción central, agua abundante, luz eléctrica, te-
léfono, garaje, etc.; magnifico jardín, huerta, más de 175.000 
pies terreno, verdadero sanatorio, pesetas 140.000. Admito parte 
valores Estado. Sin corredores. Señor García. Puerta del Sol, 4. 
Así resultó "mocha" la combinación1 Muestra sin valor. Los cinco toros H-
del domingo con toros de Alipio Ta-; diados de Aliplo Tabernero fueron cas-
bernero para Villalta, Liceaga y Jaime! tigados con la garrocha sin detrimento 
Noaín. 
Valiente, valiente Villalta toreó de ca-
pa a su primero, retorcido pero cerca. 
Poco clásico muleteó después sobre la 
I derecha, pero ceñido y pasándose ei to- j nado" hecho y 
|ro por la faja, cosa doblemente plausi-
!ble en esta época calamitosa en que las 
grandes figuras se ganan su crecido jor-
Inal, toreando siempre por la cara. ¡Bra 
de la caballeriza. Ese es el medio tero 
Pero salió el sexto de Veragua, y mato 
un caballo en la primera vara y otro en 
la segunda. 
Este es el toro de verdad. 
¿Está ¿claro el miedo de los ases a) ga-
derecho? 
Cm.o CASTAÑARES. 
E N T E T U A N 
Sin nota extrema en nignún sentido 
m u c í r a n ^ ^ ^ - T ^ ^ Í T l í r i n í n v i , ™ ^ M ^ ^ " ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ ! 3 ^ ^ í ^ - j _ _ . _:_ -_.í-f__ ti-' perfilo derecho y entrando valeroso, co- ja flegta toda desde el paseíllo hasta el 
bró una estocada alta y contraria de ma- arragtTe del sexto: ni un solo momento 
preferente (101,85), 101.60; ídem, ordina 
rias (101,25), 101,50; Rif, nominativas, 
230; Española Petróleos (28,50), 29.25; 
M. Z. A., contado (162), 161; "Metro" 
(138), 138; Norte, contado (255), 257.50; 
fin corriente, 258; Madrileña de Tran-
vías, contado (92), 92; Altos Hornos 
(73,50), 73.50; Azucarera, contado (42), 
44; ñn corriente 
sin emoargo, puede servir de 
orientación el hecho de que se hicieran 
• rvia^ói al8unaa operaciones, en total cien títu-; 
1 ^naae|los, en alza al final de la sesión de hoy,! 
con cambio de 621, sobrando dinero para 
operaciones de esta clase, pues predomi-
na, al parecer, en este corro la posición 
vendedora. i 
La Chade se ha cotizado con cuaren-
ta y ocho duros y medio de ventaja, ali 
reflejar en nuestro mercado la mejor | 
orientación que presenta en Berlín y 
Zurlch. Como causa originadora del alza' (42,25). 44; Explosivos^ ^ efecto pr(>ducid0 por 
fin corriente (602),^ última Junta generalt celebrada en 
"-O- , , _ . . n , i,. , , TT TU i i ry on ' París hace ocho días. Pero hay poca ac-
OBLIGACIONES.—H. Española, B, 80;; tividad entre los especuladores que tra-
Norte. primera (52.50), 52,85; Asturias , tan este papíi probablemente por el te-
primera, 49; segunda. 49; tercera, 49; Es- mor de que la Conferencia de Lausana 
panola, 6 por 100 í86,50), 87,50; Prioridad produzca en Alemania mala impresión. 
B a r c e l o n a , 55,75; Valencianas (85,25) j E n t(>tal se negociaron catorce títulos. 
86,50; Alicante, primera, s/c (211), 204,50; ¡En Zurich abrieron a 885, para cerrar 
Metropolitano, 5,50 por 100 (94), 94,50; |a 9ioi cambios que corresponden a 420 
y 431,95 duros, respectivamente. 
Las Rif están encalmadas. Sólo se ne 
U R I N A R I A S 
LO MAS E F I C A Z , 
COMODO, R A P I -
DO, R E S E R V A D O 
Y ECONOMICO 
(AMBOS SEXOS) 
Sin lavajes, inyecciones ni otras molestias, y sm que 
nadie se entere, sanará rápidamente de la blenorragia, 
gonorrea (gota militar), cistitis, prostatitis, leucorrea (flu-
jos blancos en las señoras) y demás enfermedades de 
las vías urinarias en ambos sexos, por antiguas y rebel-
des que sean, tomando durante unas semanas cuatro o 
cinco Cachets Collazo por día. Calman los dolores al mo-
mento y evitan complicaciones y recaídas. Pida folletos 
gratis a A. García. Alcalá, 85, Madrid. Precio: 17 pesetas. 
tador de muchas capanillas. Pero ocu- encendió el calor, la pasión—alma de esta 
rrió que el otro burel de su lote, el cuar- flegta_ e enardece hasta el entusiasmo 
to, era un novillete cebón, sin cuernosL jndigna hasta la protesta vehemente 
casi y manso '•perdió." i ruidosa 
Y el aragonés, para variar sin duda,| En gus dog t0retes lució sus dotes de 
aprovechó gustoso la ocasión para no;buen rehiletero Antonio Iglesias, que con 
torear. Porque lo que hizo fué eso. Telaila bayeta rayó a menor altura que con el 
por la cara, con el satén y con la lana 
Un pinchazo leve y un sablazo de ali 
vio. Surtido completo. Pares y nones. 
percal con el que. si está valiente a ratl 
¡tos. no hay mando ni dominio, ni mucho 
menos temple. Y con la tizona no brilló 
A las tres y media de la madrugada 
del domingo se desarrollo un sangriento 
suceso en la calle de Francisco Silvela, 
a consecuencia del cual resulto un hom-
bre muerto y otro herido, ademas de una 
mAmicha hora se encontraban en la ci-
tada calle de Francisco Silvela, don José 
Entrena Martin, de treinta y cinco años, 
casado, ayudante de Obras publicas y 
con domicilio en la calle de Goya, 89, 
con la joven Concepción Martínez Nacy. 
de veintisiete años, soltera, taquillera del 
"Metro" y con domicilio en la calle de 
Cartagena, número 9, cuando pasaron 
por allí dos Individuos embriagados, que 
momentos antes acababan de salir de 
una taberna del paseo de Ronda, y que 
al v e a la pareja comenzaron a cantar 
coplas intencionadas, dirigiéndoles, ade-
más palabras molestas. E l señor Entre-
na íes afeó su conducta, y como uno de 
ellos hiciera ademán de herir al señor 
Entrena éste sacó una pistola e hizo dos 
disparos. Entonces, Concepción se inter-
puso para evitar que su acompañante 
continuara disparando, y uno de los in-
dividuos cayó al suelo gravemente he-
rido mientras el otro, herido también, 
pedía auxilio a grandes voces. Acudió el 
sereno de la demarcación, que con el se-
ñor Entrena, trasladaron los heridos a 
la Casa de Socorro de la calle de Cas-
te11011- ~ v, -« 
Ya en el citado Centro benéfico uno de 
los heridos. Luciano Rubio Antón, de 
veintinueve años, con domicilio en la ca-
lle de Padilla, 121, falleció antes de po-
der ser atendido. Presentaba una herida 
de arma de fuego en la región suprama-
maria Izquierda, mortal de necesidad. 
E l otro herido. Paulino Pérez, de vein-
tiún años y que habita en la calle de 
Juan Bravo. 83. tiene otra herida de ar-
ma de fuego en el tercio medio de la ca-
ra posterior del muslo Izquierdo, de pro-
nóstico reservado. 
Concepción fué igualmente asistida en 
la Casa de Socorro da#una herida tam-
bién de arma de fuego, con orificio de 
entrada y salida en el nrazo Izquierdo, de 
pronóstico reservado. Parece que esta he-
rida la recibió al interponerse ante el se-
ñor Entrena para evitar que continuara 
haciendo disparos. 
E l agresor, que al enterarse del falle-
cimiento de uno de los heridos sufrió una 
fuerte excitación nerviosa, fué conducido 
al Juzgardo de Guardia, donde prestó de-
claración. Los heridos pasaron a sus ers-
pectlvos domicilios y el cadáver de Lucia-
no conducido al Depósito judicial. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Registros.—Número de plazas, 50; de 
opositores, 668; puntuación máxima, 50; 
mínima, 30; mayor obtenida, 42,85. Pri-
mer ejercicio, primera vuelta. 
Aprobó ayer el opositor número 384, 
Era el tercero un negrete lucero re-|^u*¿bo más " una delantera seguida de'don Juan de la Mata, con 30,37 puntos. 
Para el miércoles, del 389 al 425. 
Van aprobados 47. 
.cinco intentos, al primero para dos con 
I igual defecto al cuarto. 
Mariana García intentó dar la nota 
Peñarroya, 6 por 100, 82,25. 
Moneda Día 2 Día 4 
Francos 47,80 47,80 
Suizos 237,30 237,30 
Belgas 169,30 169,30 
Liras 62,00 62,10 
Libras 43,35 43,30 
D6lare« 12,15 12,15 
Marcos oro 2,885 2,885 
Esc. portugueses.... 0,395 0,393 
Pesoc argentinos...- 3,13 3,13 
Florines « 4,91 4,91 
Coronas noruegas... 2,16 2,14 
Checas 36,05 37,25 
Danesas ~ 2,39 2,37 
Suecas 2,25 2,24 
BOLSIN D E L A MAÑANA 
Explosivos, 613-15-14-15-17-18; en alza, 
630-32; Alicantes, 162; Azucareras, 43,50. 
BOLSIN D E LA T A R D E 
Explosivoe, 618; en alza 
621; 
goclaron las nominativas, y para las por-
tador llegó a haber dinero a 271, un 
punto más bajo que el último curso pu-
molón, pero manejado en alto grado 
Pues con tal enemigo no hizo David 
Liceaga otra cosa que clavar un gran 
par de banderillas. Quiso repetir la ^-jmÍ^"vÍriT\íel toreo. éñTii primero, al que 
zaña y prendió un solo palitroque Por|d ué3 de varios muletazos. algunos 
lo mediano, y mucho menos que media- aceptables, le metió el pie. por tres 
no fué su trabajo torero, despegado con;verps azuzándole con la muleta, de qu» 
la capa y negativo con la franela roja. :no se trancaba. ¡Cómo se Iba a arrancar 
Ni faena, ni estocada. Los papazos!si no podia con el rabo! y esto debió 
) • ii^lii«illliBHIM1lll^ García. De cualquifr forma un 
• B R S a B B I B B B ^ n B M i » • • • • • ¡rasgo que, por lo Insólito ahora y poi 
Colegio-Residencia de 1.» y 2.» enseñanza. ALMAGRO. 9 y 26. ho-'su gallardía r-i»mpre. hay que celebrará 
A fcíT A ^ 1 K " ^ ^ ^ i " tel¿T'E¡trmoderao"''Gran' Centro" de enseñanza,"que no ha'rega-y aplaudirlo. Entró luego a volapié y c 
« ^ # ^ R * ^ S B » I W | % - teado sacrificio alguno para instalarlo a Igual altura que los me- bro una buena estocada que le vaho un, 
K ^ J S L * 1 ü ? i 6 ^ ^ 1 , ! 3 : Jores Colegio9 Residencias del extranjero ^ obtenido éxito tan grande y" definitivo a la terminación del pres'ente P ^ l ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ ^ * los Alicantes pierden un entero y los 
Nortes ganan dos y medio, debiéndose 
tener en cuenta que éstos no se nego-
ciaron el viernes, día en que los pri-
meros tuvieron un alza de relativa im-
portancia. No hay nada de particular en 
"Metro" y Tranvías. 
que lo coloca en el puesto de honor a >\ 
riación R1 m<»jor internado de España 
familiar 
'AKADEMOS" tenía derecho a aspirar desde el mismo momento de su fun-
y quizá del extranjero. Excelente Instalación, buenos jardines, exquisito trato 
Precios moderados. Medlopensionistas. Externos. 
Gitanillo ÍIP Camas, tan ignoranf» lar 
desacertado tan embarullado y oí 
pe como el primer día. E n todo. Y en to-
CURSÜ D E VERANO para los alumnos que deseen examinarse en septiembre de alguna asignatura atrasada o adelan-;do naturalmente, escuchó cosas deaagia 
tar curso. Horario de verano cóm odo y práctico para los alumnos. dables. 
RESIDENCIA PARA ALUMNOS DE C A R R E R A S . ALMAGRO. 9 y 26. H O T E L E S . E l ganado, de San Miguel, pequeño v 
De los demás valores merecen desta- _ bastante medianlto. 
Azucareras ordinarias, 44. 
BOLSA D E BARCELONA 
(Bolsín) 
Nortes, 261; Alicantes, 162; Explosivos 
615. 
carse el Banco de España, por su nueva 
baja de tres duros, y los Petrolillos, que 
mejoran tres cuartillos. 
Los fondos públicos están firmes, pero 
con abundancia de vendedores. 
La peseta comenzó en Londres a 43,371 
y después de llegar a 43,31 termina a 
43,35 firme. En Madrid ?a divisa ingle-
sa cede otros cinco céntimos y la lira 
mañana,! mejora diez. Los demás cambios no va-
rían. 
» « * 
Liquidación: Chade, 434; Azucarera, 
44,75; Explosivos, 622. L a entrega de los 
saldos, el 6. 
V A L O R E S MAS D E COTIZADOS A 
UN CAMBIO 
Bonos oro, 191-90,50-90; Telefónicas 
preferentes, 101,45 y 101,60; Azucareras, 
44,25-50-25 y 44; fin corriente, 44,50-75 
y 44; Explosivos, 620-16; fin corriente, 
BARCELONA, 4.—Nortes, 261; Alican-
tes, 161; Andaluces, 16; Tranversal, 27; 
Colonial, 237,50; Gas, 89; Chades, 246; 
Aguas, 145,50; Filipinas, 230; Hulleras, 
52; Felgueras, 53; Explosivos, 620; Mi-
nas Rif, 270; Petróleos, 31; Docks, 180. 
Algodones. Liverpool. Julio, 4,54; octu-
bre, 4,52; enero, 4,60; marzo, 4,63; mayo,i L A LIQUIDACION DE JUNIO 
4,70; julio. 4,74. La liquidación del pasado mes ha ori-
BOLSA D E BILBAO Iginado un saldo en metálico de pesetas j 
M. Z. A. 158; Norte, 258,50; Elec. V t e J ^ f f i f f J 0 - * » » representa una baja; 
go, 460; Hdro. Ibérica. 600; Rif. nomina- ^ w ^ S f ^ J S ! ? ! ^ resPccto a la l l -
vión, 500: Sota, 580, Altos Hornos. 74.1 ientes. Norteg. V Alicantes, 1.200; 
explosivos, o-u. Tranvías de Madrid. 1.575; Azucareras 
BOLSA D E TARIS ordinarias, 1.175; Los Guindos. 250; Fel-
PARIS, 4.—Fondos del Estado fran-'güeras, 375; Petrolitos, 1 '50; Explosivos, 
cés: 3 por 100 perpetuo, 75,45. Valores al¡3.475; Minas Rif, portador, 575; ídem no-
contado y a plazo: Banco de Francia, minativas, 206; Chades, 115; Telefónicas 
11.400; Credlt Lyonnals, 1.940; Société ordinarias, 50. 
Générale, 1.062; París-Lyón-Mediterráneo,l Además se recogieron títulos de la 
L A C O O P E R A T I V A 
S0W,D0E0RE[! l !n(FIPIIDIIEN!912) 
I m p o s i c i o n e s a l 
H I P O T E C A R I A 
m SOGIfll PRíiPií: P SSNTÍ ANA, 5, «líDRID 
6 y m e d i o p o r 1 0 0 a n u a l 
abonando el interés, libre de Impuestos y gastos 
y garantía de primera hipoteca. 
LAS ADMITE de mil pesetas o múltiplos de esta cantidad, 
en Caja o en el domicilio del imponente. 
CONCEDE prestamos hipotecarios, amortlzables en veinte años 
Capital emitido: en accionas. 5.000.000 de ptas. Capital desembolsado: 3.284.459,32 poseías. 
La suscripción !,'eneral (acciones e Imposiciones) pasa de V ICINTIOCHO MILLONES de pesetas. 
Aunque no se tenga propósito de .hacei ninguna suscripción, pídase ai dlrector-geren'e el envío gratuito de Im-
presos explicativos y la suscripción, también gratuita, a la revlstllla mensual LA ECONOMIA MODERNA. 
621-22-20. 
E s t r e ñ i m i e n t o c r ó n i c o 
s t e d 
' De espontáneos estuvimos bien: cuatro 
i y uno que fué detenido al ir a lanzars-
L. G. H. 
E N P R O V I N C I A S 
UNA OREJA A tORRBS EN BARCE 
LON A 
BARCELONA, 4.—En la Plaza Monu-
mental se lidiaron seis toros de Trespala-
cios para Barrera, Enrique Torres y Ma-
nolo Bienvenida. 
En la sombra, media entrada; los ten-
didos de sol, casi vacies. 
Primero, mansote. Barrera torea distan-
ciado. Con la muleta, dando unos pases 
j por alto y otros en redondo. Mata de me-
dia tendida, tres pinchazos malos y rtesca-
! bella al segundo Intento. (Pitos.) 
Segundo, manso. Torres ae ciño en unas 
i verónicas y es aplaudido. A fuerza de 
! acosarle toma el bicho cuatro varas, sa-
liéndose suelto, 
p Torres, después de unos pases por la 
¡cara, atiza media desprendida que basta. 
(Palmas.) 
Tercero, bravucón. Bienvenida da unos 
capotazos malos y con miedo. (Pitos.) Na-
da en quites. Ayudado por el peonaje. 
Bienvenida hace una faena pesada, distan-
ciado y embarullado. Un pinchazo malo y 
una calda con derrame. (Pitos.) 
Cuarto, bravo. Barrera torea sin luci-
miento. En quites, uno aceptable de To-
rres. Muletea Barrera con la derecha fea-
mente y es abroncado por el público. En 
trando desde lejos arrea una pescuecera, 
descabella al segundo golpe y arrecia la 
bronca. 
Quinto, mansote. Se ovaciona a Torres 
por unas verónicas estupendas y •JS de 
nuevo aplaudido en un quite. Amenizada 
por la música hace Torres una buena fae-
na con pases completos y artísticos. Se 
perfila en corto y agarra media en su sitio 
ô e hasta. (Ovación, oreja y vuelta.) 
Sexto, bravdto. Bienvenida Intenta fijar-
lo sin conseguirlo. (Pita general.) Cinco 
picotazos acepta el astado y ni un quite 
dipno de mención. Muletea Bienvenida por 
la cara y de pitón a pitón con la dere-
cha, sin dar un solo pase bueno. Un pin-
chazo huyendo y arqueando el brazo, me-
dia atravesada y descabella. 
LA CORRIDA DE LA PRENSA EN 
MALAGA 
MALAGA, 4.—La corrida a beneficio de 
la Prensa se ha celebrado con un llenaro. 
Presidió el alcalde con distinguidas seño-
ritas. El ganado, que era de Guadalets, 
resultó bueno. 
Chicuelo, que fué ovacionado con el ca-
pote y en lo quites, en su primero hizo 
una faena adornada y terminó con una 
estocada baja. (Palmas.) En su segundo 
hizo una faena inteligente con la muleta 
y lo mató de media estocada. (Palmas.) 
Lasema, en sus dos toros, demostró va-
lor y toreó de forma Inverosímil, dividién-
dose las opiniones. Con el estoque fué 
breve. 
El Estudiante, que estuvo bien con el 
capote y valiente con la muleta, mató a 
su primer bicho de una buena estocada y 
obtuvo la oreja. Al último lo mató de un 
pinchazo y una media estocada buena, 
oyendo palmas. 
CORROCHANO CORTA UNA ORFTA 
PONTEVEDRA. 4.—Con la plaza llena se 
lidiaron ayer seis toros de Venancio Ro-
bles para los diestros Marcial, Ortega y 
'Corrochano, que estuvieron trabajadores; 
jpero su buena valentía se estrelló ante la 
poca sangre del ganado. Los toros fue-
| ron todos de buena estampa, especialmente 
el cuarto, con el que hizo una buena íae-
na de muleta Marcial. 
Corrochano, en su primero, que toreó con 
arte, lo mató estupendamente y le conce-
dieron la oreja y oyó una gran ovación. 
Ortega estuvo valiente con el capote y bien 
con la muleta. 
Los tres matadores que torearon lucida-
mente de capa, entusiasmaron al público. 
Los picadores estuvieron Infernales. Es-
tropearon a los toros, especialmente al se-
gundo, que quedó medio muerto de un pu-
yazo en los costillares. 
Fol let ín de E L D E B A T E 3 0 ) 
J A C Q U E L I N E R I V I E R E 
L A C A S A D E L O S O I O S A Z U L E S 
( N O V E L A ) 
»Traducción expresamente hecha par.i 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
te acuse de egoísta. Es más, me parece que es lo que 
debes hacer siempre; confiar en mi, descansar en tu 
padre, que es quien más se preocupa de tu bienestar 
y más desinteresadamente. 
L a joven tuvo un lindo gesto de abandono, y se sen-
tó sobre las rodillas de Jorge, plenamente convencida 
de que, precisamente, era esta confesión de su pueri-
lidad la más poderosa arma que podía esgrimir para 
lograr su capricho. 
—¿Dónde vamos a ir esta mañana?—preguntó tras 
una breve pausa — . ¿ A recorrer París, tal vez? Tengo 
unas ganas de verlo... 
L a señorita de Monediéres había hablado con el tono 
Heno do curiosidad de una colegiala en vacaciones. Le 
convenía hacer creer a su padre que no pensaba en 
nada serio, que su espíritu estaba pendiente tan sólo 
de las mil bagatelas que se le ocurren a todas horas 
a una muchacha frivola. 
E l comandante le di6 un cariñoso cachete en la 
mejilla. 
— L a visita a París la dejaremos para más tarde. 
nena 
—¿Por qué? 
—Porque lo más urgente para nosotros es encon-
trar una casa. A ello debemos dedicar el tiempo, 
principalmente. 
—¡Toma, pues tienes razón! ¿Ves cómo soy inca-
paz de que se me ocurra nada serio? Y que lo pri-
mero y lo más urgente es tener una casa, si hemos 
de permanecer en Paris. 
Esta perspectiva entristeció repentinamente al se-
ñor de Monediéres. Permanecer en París equivalía, ya 
que no al abandono definitivo de la Armada, al des-
plazamiento de sus actividades profesionales desde el 
mar abierto al confinamiento de la ciudad, desde su 
puesto de mando en el puente del buque y desde su ca-
marote de a bordo, a la covachuela burocrática del mi-
nisterio; era cambiar su elevada misión oficial, llena 
de responsabilidades, pero honrosísima, por el monó-
tono trabajo puramente administrativo. 
Ello constituía para él un verdadero sacrificio, y 
enorme... Pero se imponía hacerlo y lo llevaría a cabo 
sin la más pequeña vacilación; era uno de aquellos 
deberes que nunca habia incumplido, que no dejaría 
de cumplir nunca. Su Liana necesitaba tenerlo allí, a 
su lado, para que la amara, para que la guiara .y la 
defendiera contra cualquier peligro que pudiera ame-
nazarla. 
Defenderla, sí. ¿Es que su propia familia, tan afec-
tuosa, a pesar de todo, no habia echado a Liana, a 
su hija, de las Bordes? Liana de Monediéres—lo pre-
sentía—, era uno de esos seres impulsivos, siempre pro-
picios al ataque, con quienes nadie se solidariza, a 
quienes nadie recibe con agrado y que forzo5amente 
se labran con sus propias manos un porvenir de so-
ledad y de aislamiento. 
Tales pensamientos, que se precisaban más y más en 
la mente del comandante a medida que examinaba la 
frágil silueta de la muchacha, asomada al balcón, lo 
hería en lo más profundo y sensible de su corazón, co-
mo pudiera herir su exquisita sensibilidad una mons-
truosa injusticia. Involuntariamente establecía en su 
espíritu úna fompararirtn entre la alegre Hugoüna, la 
ulonJia cantora de ojos a .uUs, a !a que todos le abiíau 
su corazón y le tendían su mano, y su hija Liana, un 
tanto fría y despectiva por lo mismo que era orgullosa 
en extremo. ¿Pero podía ser tenida por orgullosa una 
muchacha tan fácil a la risa, a aquella risa de sus la-
bios, tan acariciadora y tan dulce? 
Pero aquel gesto duro y apenas perceptible que de 
cuando en vez aparecía en su rostro siquiera fue-
se de una manera fugaz, tenía virtud bastante para 
imponerse a los atractivos del ingenuo reír con el que 
procuraba borrarlo y hacerlo olvidar. ¿De quién y 
cuándo habia aprendido el gesto que tantas simpatías 
le restaba? 
L a inquietante pregunta que acababa de hacerse a 
si mismo le hizo palidecer. Luego se pasó una mano 
por la frente como si quisiera ahuyentar una idea que 
le importunase o borrar los recuerdos del pasado que lo 
asaltaban. 
—¿Que miras con tanta atención, Liana?—inquirió 
con sonrisa un mucho forzada. 
— E l boulevard, que comienza a animarse—respon-
dió la joven—. Ya era hora, porque había comenzado a 
ganarme la decepción. Temí que estuviera siempre tan 
aburrido y tan solitario como esta mañana cuando me 
levanté. ¡Ni un alma me fué posible divisar en cerca 
de una hora! 
Jorge, que se le habia unido en el balcón, rió esta vez 
de buena gana. 
—Temor Infundado—respondió—; puedes estar segu-
ra de que el bullicio callejero te mareará en ocasiones. 
Pero dime una cosa, hija... 
—Tan pronto como sepa lo que deseas, papá ¿De 
qué se trata? 
—De que no has desayunado. ¿No tienes apetito? 
—Pues mira, sí. Ahora que me lo recuerdas... Es una 
excelente idea. 
E l comandante llamó al timbre para pedir el desayu-
no. Cuando la camarera lo hubo servido subre la me-
síta del cuarto .Torge 9€ dedicó a cortar rebanadas do 
pAu para Liana, que las engullía entre graciosos me-
lindres pieviamente estudiadas. Se sentía dichoso si--
viendo a su hija, a aquella niña echada de un hogar 
que tenía indiscutible derecho a considerarlo como el 
suyo propio. 
—Si no me reprocharas mí demasiada curiosidad—di-
jo Liana mientras mordisqueaba una de las rebanadas 
de pan con manteca—te haría una pregunta. 
—Estoy dispuesto a contestarla sin hacer comenta-
rios, ni aun mentalmente. 
—Así me gusta, los padres deben ser galantes con 
sus hijas. ¿ Dónde vamos a buscar nuestra futura casa ? 
—Me es impasible responderte con la precisión que 
tu querrás y que yo desearía, por que es una cosa en 
la que aún no he pensado. 
—Pero supongo que no me llevarás a un barrio de-
masiado triste, ¿verdad? 
—Desde luego me convendría mucho vivir en lugar 
no muy distante del ministerio de Marina, o en otro 
caso, cerca de donde tenga mis ocupaciones diarias. 
Las caminatas excesivamente largas no me seducen. 
E r a la primera vez que el comandante hablaba do! 
cambio de vida que se había resuelto a aceptar no más 
que por cariño a su hija. Liana permaneció impasible, 
sin que en su rostro se reflejaran ni la alegría ni el 
descontento. Se limitó a preguntar un tanto displicente: 
— ¿Y dónde está tu minisleriü. el de Marina? 
— E n la plaza de la Concordia. En uno de los barrios 
más aristocráticos, y desde luego el más céntrico de 
París... Pero no podemos pensar en él, porque los al-
quileres son muy elevados y nosotros no somos ricos, 
hijila. 
Liana lo sabía perfectamente desde hacía tiempo, pe-
ro ignoraba, todavía más que su padre, los sacrificios 
y renunciaciones que les haría aceptar el plan econó-
mico en que habían de verse obligados a vivir. La jo-
ven no había carecido nunca de nada, habia tenido to-
do lo necetario y ha^ta 
r roches que ni mal re 
dades de la vida colon'; 
llevado en Valle Riente 
y lujosa, con números 
;lluc A pesar de los de-
tnias horas, la.? facill-
. . ; |ue Liana había 
' '.Vi muelle, refinada 
loo au; .alisfacian suo 
más insignificantes caprichos y se desvivían por com-
placerla. Al ver a su padre tratado como si fuera un 
rey. en la privilegiada situación en que lo colocaba su 
cargo de comandante jefe de la estación naval, la jo-
ven, de una manera inconsciente, se había acostumbra-
do a asociar a aquella supremacía la idea de una cuan-
tiosa fortuna. 
Las paiabras que acababa de pronunciar su padre, 
"no somos ricos" no le decían nada preciso, y esta falta 
de precisión no pudo menos de alarmar el sentido prác-
tico de la señorita de Monediéres. Para salir de dudas 
y conocer la verdad de su situación económica, exclamó: 
—Que no somos unos potentados no es preciso que 
me lo digas, porque demasiado lo sé. Pero quiero su-
poner que algo tendremos todavía, ¿no?.. . 
—Luego hablaremos de eso y ya te pondré en ante-
cedentes para que no vivas engañada—respondió el se-
ñor de Monediéres un tanto embarazado por la ansie-
dad que denotaba el acento de su hija. 
Por centesima vez se vena obligado a comprobar que 
la¿ liberalidades y los despilfarros de su manirrota ma-
dre habían privado casi enteramente a la hija de su 
patrimonio. 
—Mas tarde—continuó diciendo el comandante—arre-
glaremos los detalles de nuestra vida. Confío en que 
harás una buena ama de casa y una excelente admi-
nistradora de nuestros caudales. Por el momento lo 
que más nos urge es alquilar un piso. 
—Bien, pero ¿dónde hemos de buscarlo? 
—Voy a acudir a mi antiguo compañero de colegio. 
Miguel Varnier, para que me oriente. E l se conoce Pa-
ría al dedillo y podrá darme consejos muy útiles. 
—¿Quién es el señor Varnier, papá? 
—Acabo de decirte que un amigo ,de la infancia y 
camarada de colegio. ¿No me has entendido? 
—Perfectamente bien. Pero juraría no haberte oído 
hablar de él nunca. 
—Será porque no se ha presentado coyuntura, pero 
(Continuaxá.) 
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Supres ión de las cAtegorías .—Todavía 
no ha publicado la "Gaceta" el tan ea-| 
perado decreto sobre provisión de E s - | 
cuolaa y es que hace tres o cu. ro días 
que no inserta ninguna disposición de 
Ins trucc ión pública. L a de ayer daba 
cuatro leyes importantes: de elección 
de compromisarios, del matrimonio ci-
vil, de la C o m p a ñ í a Trasat lánt ica y dej 
reorganizac ión del Cuerpo y del SérvW 
cío de Correos. De todas ellas se dará, 
amplia noticia y comentarios en otras* 
secciones del periódico. • | 
Pero queremos l lamar la atención en; 
este lugar de la referente a Correos, que 
entre otros muchos puntos interesantes 
y de los cuales haremos comentarios otro 
día, nos interesa destacar hoy el de loa 
sueldos. 
Se suprimen por esta ley todas las ca-
tegor ías , y solamente se señala un suel-
do de entrada de 5.000 pesetas, ascen-
sos por quinquenios de 1.000 pesetas y 
sueldo m á x i m o de '.000 pesetas. Esto 
para el personal técnico y 3.000 pesetas 
de entrada, ascensos de 750 pesetas porj 
quinquenios y sueldo m á x i m o de 7.DOU 
pesetas para el personal auxiliar 
Todo MU) es muy justo y equitativo: 
y debe aplicarse el sistema al Magi3-| 
tcrio 
Hay que llegar cuanto antes a la su-
presión de los escalafones, hay que Ue-j 
ear a la supres ión de las categorías . 
Los escalafones han sido semillero de 
pleitos y disgustos. Son complicados de 
hacer. Desde el año 1922 no se ha he-| 
cho hasta 1931 y para los de la última¡ 
categoría , todav ía rige el de 1922. 
Y en cuanto a las categor ías , no hay 
nada m á s que comprobar las cuentas 
que hace pocos días publicaba ' E l Ma-: 
gisterio E s p a ñ o l " ref ir iéndose a la últi-
ma corrida de escalas, en la cual ascen-
dían de 3.000 a 3.500 pesetas catorce 
maestros y tres maestras, durante el 
mes de mayo, y a este paso, « no son 
18.000 maestros los que es tán en la ca-
tegoría de 3.000 pesetas, para poder con-
seguir el ú l t imo de loa Ingresados el 
sueldo de 3.500 pesetaa, necesita que pa-
sen noventa años . Y decía el mismo 
periódico que, aun suponiendo que en el 
mes de mayo han sido pocas las vacan-
tes, y que en otros meses se duplican o 
triplican, siempre resul tar ían ;treinta y 
cinco años los necesarios para ascender 
500 pesetas! 
Y volvemos a lo que consiguiere i los 
de Correos, y es preciso que consiga el 
Magisterio. 
Supres ión de los escalafones, supre-
sión de las ca tegor ías y ascensos por 
quinquenios. 
Oposiciones a pla/.as de Inspectores.— 
P a r a hoy es tán citados para actuar los 
siguientes señores : N ú m e r o 100, don Ca-
lixto Urgel; 101, Anselmo Trejo; 102, 
Vicente Aisa; 103, Arturo San Martin; 
104, Manuel Torres; 105, Juan Torreci-
lla; 106, Salvador Valero; 107, Horacio 
Vasallo; 108, L u i s Vega; 109, José Ali-
seda. 
Suplentes: N ú m e r o 110, Francisco Am-
bón; 111, Sandalio González; 112, Miguel 
Suñer. 
Maestras: N ú m e r o 47, doña P lác ida 
Ramos; 48, Hortensia Medal; 49, Pi lar 
Munarriz; 50, Aurora Maceda; 51, F r a n -
cisca Montilla; 52, Vicenta Llorca; 53, 
E m é r i t a Coloma; 54, Carmen Ruiz. 
Nombramientos de Interinos,—El Con-
sejo provincial de Madrid acordó los si-
guientes nombraraUnto» d« m«««trot In-
terinos : 
D o ñ a Adela RodrigniMi, para * l Grupo 
"Concepción Arenal"; Virgilio Navarro, 
para Vil la del Prado; Soledad Naveira, 
para Lozoya; Antonia Gutiérrez, para 
Vil la del Prado. 
t 
Roĝ ad a Dios en caridad por el alma 
D E L A SEÑORA 
DOHA PILAR DE CARDENAS Y DIAZ 
E S P O S A Q U E F U E D E L S E K O I l 
ION NIANDEL R. DE TORRES 
Que falleció en Madrid 
E L DIA 16 D E J U N I O D E 1932 
Confortada con los Santos Sacrn-
nipntoi y la bendición de S. Santidad 
R . I . P . 
Hoy martes, 6 del corriente, 
a las ONOB, ItMitlrA hipar en 
la parroqnla de los Jeróni-
mos la misil de Réqnlein en 
siifrafflo de MU alma. 
Todas las misas que se celebren 
durante la maflana en el mismo 
templo, asi como las greKorlanas que 
se dicen en San Pascual y el rosa-
rio, a las seis y media de la tarde; 
las del Santunrio del Perpetuo So-
corro el día 16, serAn aplicadas poi 
su eterno descanso. 
R A D I O T E L E F O N I A 
Pam eaqvelMi m í o s DE RAMON DO-
MINOUEZ. Barqnlllo, 45. Telefono S301U 
Programa para hoy: 
M A D R I D Unión Radio ( E . A. J. T, 411 
metros.—De 8 a 9, " L a Palabra".—11,45, 
sintonía. Calendarlo astronómico. Santo-
ral. Recetas culinarias.-12, campanadas. 
'Noticias. Bolsa de trabajo.—12,15, aeftales 
horarias.—14, capiapanadaa. Seftales hora-
Irlas. Boletín Meteorológico. Información 
teatral. Concierto: " L a gracia de Dios", 
¡"La mesonera de Tordeslllas". "Mina ru-
'la". "Canción L u i s ' X V I I I " . "Jugar con 
; fuego", "Carmen". Revista cinematográ-
!flca. "A 1 r 1 fl o s aires", "Manon Leacaut", 
" E l dúo de la a f r 1 c a n a".—15,20, notl-
ticlas. Indice de conferencias.—15,80, fin. 
¡19, campanadas. Cotizaciones. Programa 
¡del oyente.—19,30, Información de caza y 
pesca. Programa del oyente.—20,15, notl-
1 cías.—20,30, fln.—21,30, campanadas. Seña-
lies horarias. Sesión del Congreso. " E l bar-
bero de Sevilla".—23,45, noticias.—24, cam-
ipanadas. Cierre. 
Radio KspaftA ( E . A. J . 2, 424 metros). 
De 17 a 19, S intonía . Concierto i ln fón ico : 
I Rosas del Sur (Straus). Caballería llge-
¡ra. Caase Nolssete (Danaa árabe y rusa). 
L a Revoltosa. Rondalla aragonesa. Dan-
¡xa macabra. E l aprendiz de brujo. Can-
Iclón de primavera (Mendeison). Petlclo-
¡nes de radioyentes. Noticias de Prensa. 
¡Cotizaciones de Bolsa. Mús ica de halle. 
Cierre. 
I B A R C E L O N A (B. A. J . 1, 848,8 metros. 
7,15, cultura física.—7,20 a 8, " L a Pala-
h'ra".—8, cultura física.—8,15 a 8,45, "La 
Palabra".—11, campanadas horarias. Servi-
cio meteorológico. Transmisión telefotográ-
flca de la carta del tiempo.—18, discos.— 
|13,30, concierto: "Marcha turca", "Adagio 
icantable", "Carmen", "Bodas en las In-
dias".—14, Información teatral. Discos. Sec-
ción cinematográfica.—14,20. c o n c i e rto : 
"Preludio", "Entre naranjos", "La Marche-
nera", "De mi guitarra".—14.50, bolsa del 
trabajo.—15. discos.—16. fin.—19. concier-
to: "Serenata", "Tannauser", "Intermezzo", 
"Meflstófelea".-19,30, cotizaciones. Progra-
ma cl»i radioyente. Disco». Noticias.—21, 
campanadas horaria». Servicio meteoroló-
gico. Cotizaciones.-21,10, orquesta: "Ad-
vance guard", "Las alegre» comadre» de 
Wlndsor".-21,20, bailables.—22, el cuento 
••Silencio", de Vicente Diez de Tejada.— 
22,10, orquesta: "La Melga", "Mlnuetto".— 
22,30, concierto: "Berceuse", "Mlnuetto en 
mi", "Marcha militar", "En badlnant", "Me-
ditación", "La Artesiana", "Fiesta en la 
montafta", "Le» fuiles seques".—23,30, dis-
cos.—24, fin. 
Programas para el día 6: 
M A D R I D . Unión Radio ( E . A. J . 7, 411 
metros).—De 8 a 9. " L a Palabra".—11,45, 
Sintonía . Calenda !) as tronómico . Santo-
ral . Recetas culinarias—12. Campana-
das. Noticias. Bolsa do trabajo. — 12.15. 
Seña les horarias. — F i n . — 14,00: Campa-
n a d a s — S e ñ a l e s h o r a r i a s — B o l e t í n meteo-
ro lóg ico .—Información teatral. Concier-
to " L a Giralda", Cádiz", " L a tempes-
tad", "Alborada gallega", "Gitana altl-
"Mlgnon", "Invocnclón", "Lohen-
"Estudlantina", " L a doloroaa".— 
Noticias. Indice de conferencias. 
Fin.—19,00: Campañadaa . Cotiza-
ciones. Programa del oyente.—20,15: No-
ticias. Ses ión del Congreso.—20,30: F i n . 
21,30: Campanadas. — Seña le s horarias. 
Ses ión del Congreso. Mús ica de c á m a r a 
"Sonata para violin y plano", "Vistas al 
mar", "Quinteto en fa menor".—23,45: 





Radio £«pAfi« ( E . A. J . J , 434 metro») . 
De 17 a 19, Sintonía. Se lecc ión de la zar-
zuela "Gigantes y Cabezudos". Peticio-
ne» de radioyentes. Curso de Esperanto, 
por don Mariano Mojado. Cotizaciones de 
Bolsa. Noticias de Prensa. Mús ica de bai-
le. Cierre. 
B A R C E L O N A . E A J 1.-7,15: Cultura 
'física.—7,30 a 8,00: " L a Palabra".—8,00: 
Cultura Física.—8,15 a 8,45: " L a Pala-
jbra".—11,00: Campanadas horarias. Ser-
j vicio m e t t e o l ó g i c o . T r a n s m i s i ó n telefo-
tográflea de la carta del tiempo.—13,00: 
Discos.—13,.10: Concierto; "I^a ontrá de 
!la Murtra", " L a tempestad", " E l ba-
¡teo". "Gitana altiva". —14,00: Informa-
ción teatral. Discos. Secc ión cinemato-
gráfica. — 14,20: Concierto: "Entreacto 
s infónico", " L a p r i n c e s a del circo", 
"Canción de tarde", "Marcha de la li-
bertad". — 14,50: Bolsa del Trabajo. — 
15.00: Discos. — 18.00, F i n . — 19,00: Con-
cierto: "Preludio núm. 21, en si bemol", 
" L u n a mágica", "Phriné", "Cortejo nup-
cial".—19,30: Cotizaciones. Curso de G r a -
mát i ca catalana. — 20,00: Programa del 
Radioyente. Noticias. — 21,00: Campana-
das horarias. Servicio Metereológico . Co-
tizaciones. — 21,05: Orquesta: "Cyrano", 
"Flup", "Pomone", "Comme autrefois", 
"Fantas ía sobre motivos populares ca-
talanes", "Invano". — 22,00: "Activitats", 
gaceta c a t a l á n a.—22,40: Concierto.— 
24,00: F i n . 
LONDRES.—9,15 : Servicio religioso.— 
9 30: Programa de Danventry Nacional. 
¡1100: Concierto.-12,15: Organo.—13,00: 
IConcierto—14,30: Programa de Daven-
¡try Nacional.—16,15: E m i s i ó n infantil.— 
17,00: N o t ic i a s.—17,30, Concierto: " E l 
sueño de una noche de verano", "Rosas 
del Sur", "Tres danzas s in fón icas esco-
cesas", "Casse-Nolsette".—19,00, Pieza ra-
diofónica.—20,15: Concierto.—21,15: Noti-
cias.—21,35: Música. Cierre. 
S a n t o r a l y c u l t o s 
> i 
D I A 5.—Marte».—Santos Cirilo y Me-
todio, obispos; Miguel de los Santos, A n -
tonio María Zacarías y Beato Pedro de 
Luxemburgo, confesores; Santa* Zoé, 
Cir i la y Trif lna, márt irea y Filomena, 
virgen 
L a misa y oficio divino son de Ban 
Antonio María Zacarías , con rito doble 
'y color blanco. 
I Adorac ión Nocturna.—San Juan de 
j S a h a g ú n y Beata María Micaela del San-
, t í s imo Sacramento. 
Ave María.—11, misa, rosario y comi-
da costeada por la fundac ión perpetua 
de Don Fernando Muniesa. 
Cuarenta l loras.—(Iglesia de San Ig-
'nacio). 
I Corte de María .—De los Peligros, R e -
|ligiosas Trinitarias y Vallecaa. De la 
Asistencia, Iglesia del Hospital de los 
Flamencos. 
Parroquia del Buen Consejo.—T a 11, 
misas cada media hora. 
Parroquia de San Ginée.—8 n., rosario 
y visitas en honor de Nuestra Señora 
de las Angustias. 
Parroquia de Santiago.—7 a 12, misas 
cada media hora. 
Agustinos Recoletos (P. Vcrgara, 85). 
9 m.,- ejercicio de San Antonio. 
San Ignacio (Cuarenta Horas).—7,30 y 
8,30, comuniones generales, dándose la 
absolución general en todas las misas; 
10, misa cantada en honor de San Mi-
guel de los Santos; 6,30 t., termina el 
triduo a San Miguel de los Santos, con 
sermón por el P. Pedro de Santa Te-
resa y procesión de reserva. 
« * « 
(Este periódico se publica con censura 
ec les iást ica . ) 
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^ A B O G A D O S 
ABOGADO, sefior Cardenal. Consulta: tres 
a siete. Cervantes, 19. (S) 
A G E N C I A b 
V I G I L A N C I A S reservadísimas, particula-
res, rapidez, economía, seriedad. Preciados, 
33. (3) 
D E T E C T I V K S particulares. Informes, vi-
gilancias, Investigaciones, servicios re-
servadísimos, Madrid, provincias. Garan-
tía, rapidez. Marte. Hortaleza, 116. Mo-
derno. (5) 
A L M O N E D A S 
CAMAS turcas 18 pesetas, mesillas, 16; ar-
marios desde 65 pesetas. Pelayo, 35. (V) 
L I Q U I D A C I O N muebles, comedores, des-
pachos, alcobas, armarlos, sillerías, pia-
nos, espejos. Se traspasa el comercio con 
edificio propio. Leganitos, 17. (20) 
P L A Z O S sin fiador ni cuota entrada. Mue-
bles, gramófonos, radio. Crédito familiar 
Preciados. 27; teléfono 11957. (2) 
R E B A J A precios. Armarlos, dos lunas, 120; 
una, 65; aparadores, 70; colchones, 12 pe-
setas, camas turcas, 18; muchos muebles 
baratísimos. Estrella, 10. Matesanz. (7) 
A L Q U I L O cuartos, 40 duros. Casa nueva , ;CAFE Vlena. Luisa Fernanda, 21. Magnl-
Jerónlmo Quintana, 2 (junto Teatroi fico salón Independiente, bodas; banque-
Fuencarral). (7) tes, reuniones. (2) 
COMED bien Café Vlena. Luisa Fernan-
da, 21. Cena. 3,50. Buena m ú s i c a (2) 
C A F E Vlena. Luisa Fernanda, 21. Almuer-
zo, 3,50. Magnificó salón independiente. 
(2) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores. Se arre-
glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé-
fono 17158. (24) 
COMPONED bien vuestro calzado. Augus-
to Figueroa, 30. Junto al estanco. (T) 
SOLO Pelüez, ensancha el calzado verdad. 
San Onofre, 2, limpiabotas. (8) 
C O M A D R O N A S 
P U O F E S O U A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas, inyeccio-
nes. Santa Isabel, L (20) 
B A L N E A R I O do Santa Teresa (Avila). Se ;MARIA Mateos. Hospedaje, embarazadas, 
alquila hotel amueblado con seis camas. pónense inyecciones, médico especialista 
P R I N C I P A L . Mucho sol Invierno, fresco 
en verano, veintidós habitaciones, her-
moso recibo, magníficos baños, tres te-
rrazas, una Mediodía. Precio muy reba-
jado. Zurbano, 35. (T) 
K X T E R I O R E S , hermosos, mirador, todos 
adelantos. Blasco Garay, 16. (T) 
( T A R T O S , 50; ático, 85; tiendas, naves. 
Ercilla, 19. Embajadores, 98. (2) 
KXTERIORBSS, todo confort, amplios, 165-
175. Benito Gutiérrez, 7. (2) 
KXTIOKIOR Mediodía, confortabilísimo, fl 
habitaciones, 365. Luchana, 29. (2) 
K X T E R I O R E S todo lujo y confort. Medio-
día 315 pesetas. Avenida Pablo Iglesias, 
58. (2) 
P a i . v e r a n e o 
Teléfono número 88 de Avila. (T) Teléfono 96871. Carmen. 41. 
M U E B L E S estilo, vidrios, objetos artlatl-
eos, diez a una; cuatro a siete, sólo par-, 9, 9 , M N ^ a 3 . , d e Ríofrl0' 
V I T O R I A . Paseo Prado, 14. "Eche-Zarra", 
alquilo chalet amueblado con garage, 
huerta, lardln. Informes propietario en el SI quiere mucho dinero por alhajas y pa-
mlsmo. { T ) | peletas del Monte, E l Centro de Compra 
1 150' Pa^a m^s clue na(í'e- Espoz y Mina, 3. 
P A K K O C O de Ascenso, con estación ferro-
carril, pinares y arboledas en cuenca del 
Duero, ofrece domicilio y enseñanza. 
Bachillerato a dos o tres Jóvenes de fa-
milias católicas, durante meses verano. 
Referencias: D E B A T E , 41.115. (T) 
P E N S I O N y enseñanza para niños estu-
diantes, bachillerato. Estrella, 3. Colegio. 
(20) 
IDIOMAS. Inglés, francés, alemán, Italia-
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, 
9. primero. Teléfono 43488. (21) 
P R K P A R A C I O N de Ingenieros, clases par-
ticulares, especiales de verano, económi-
cas. Santiago Payo. Churruca, 3, segun-
do. (T) 
UACÜILLERATO, C o m e r c i o , Facultad 
Visto éxito asombroso obtenido exáme-
nes junio, abre preparación primero ju-
lio exámenes septiembre con Profesores 
de Institutos y Universidad. Garantiza 
eficacia. Urge obtener Bachillerato. In-
ternado, todo confort. Centro Cultural 
"Santa Adelaida". Carrera San Jerónimo. 
11-13. principal. Visitadlo. (21) 
(2) | A C A D E M I A Domínguez, exámenes sep-
| tiembre, bachillerato, comercio, magisle-
C O M P R A S rto. medicina, farmacia, ciencias, policía, 
agricultura, taquimecanografla. Alvar oz 
Castro. 16. (20) 
grandes bosques de Ríofrlo y Pinares de| fono 11625. 
ticulares. Ventura Vega, 4, primero. i.3) 
D E S P A C H O español desde 450. San Mateo, 
8, Gamo. (4) | 
L A casa más surtida en comedores jaco-
binos, desde 625. San Mateo, 3. Gamo. (4) 
M U E B L E S Gamo. Los mejores y más bara-
tos. San Mateo, 3. Gamo. (4) 
G R A N D E S rebajas en julio liquidamos 
¡ | lujoso comedor, aparador, trinchero, 
mesa, seis sillas, 325 !! ¡ ¡ Estupendo co-
medor "jacobino, 450!! Santa Engracia, 
65. Losmozos. (8) 
¡ ¡ N O V I O S ! ! Alcoba armarlo, dos lunas, 
cama dorada, dos mesillas, 350. Alcoba 
Jacobino, 450. Santa Engracia, 65. Los-
mozos. (8) 
F O N O G R A F O 
300). Goya. . . . 
•URGENTISIMO marchar vendo armarlos. . , , _ , „ „ . , , . , _ T . .. . . 
espejos, aparador español. Doctor E z - ( ^ { C K , ) , V L \ : ^^l , i l0 hotel he^oso i r ; nuprHn i i (T)l dín cuarto baño, garage, pesetas 4.000. querao. ÍX. Informea. principe Vergara. 5. (V) 
M A R T E S , miércoles; muebles titulo. Des-
pacho, comedor, alcoba, r eclblmiento. 
tresillo, sillones, espejos, cuadros, caja. 
Gómez Baquero, 35; antes Reina. (2) 
L I Q U I D A C I O N por traspaso, todos los 
muebles. Hortaleza, 104, moderno. (2) 
entresuelo. (20) 
E S P E C I F I C O S 
metros altura. Alqullanse casas, hoteles 
precios módicos, aguas abundantes, es- I.A Casa Orgaz: Compra y Vende Alhajas, I D I A B E T I C O S : Supresión del azúcar con 
tación férrea carretera, teléfono, gran. Oro, Plata y Platino, con precios como Glycemial. Gayoso y Monreal. Fuenca 
orientación, un kilómetro de Palacio y ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-, rral, 40. (T) 
(2) LAS señoras que sufren las molestias pro-
.,f= H,?»^,. :Ier Muerta" Tratar en ésta C O M P R A V E N T A , alhajas, ocasión, anti-¡ pias de su sexo, usando la lodasa Bellot 
"Colonia Castrillón". Alquila pl-l piedras finas, la casa que paga más. Dol-1 regulador de las funciones propias de su- verdadero confort, fresco para verano. tando incubadoras, accesorios '«calida-. „ o , , . _ . , . . . ^ 
uebíados, desde 500 a 1.500 pese-í dan. Preciados. 34. entresuelo. Teléfono organismo. Venta en farmacias. (22), Avenida Pablo IftaMas; 1?, principal A. | des, provincias. Apartado 618, Madrid,11 ^ > * « A Hanaeja * i i * * ! G,; 




T R A S L A D O al veraneo. Automóvil grande U'OMPKO mobiliario, colchones, muebles 
Precio económico. Garage. Arriaza 16,1 sueltos, objetos saldos. Estrella, 10. Ma-
Tcléfono 95267. ( T ) | tesanz. Teléfono 14907. (7); 
C E R C E D I L L A . alquilo hoteles, jardín, PAGAMOS mucho objetos oro, plata viejos.' 
agua, luz, seis camas, novecientas, milj Pez. 15. Antigüedades, 17,487, y Prado, 3, 
y 1.800 pesetas, excelente situación, Fran-1 94257. (21) 
cisco Segovia. (T) ¡COMPRO Taladradora pequeña para mo-' 
I I .MUTACION confort, extranjero 12 pese-
tas, pensión. Ventura Vega, 12, primero 
Izquierda. (V) 
H U E S P E D E S , seréis bien atendidos, Ma-
lasafia, 11, primero derecha, próximo 
Glorieta Bilbao. 2) 
H O T E L pensión Hispano Cubana. Pl Mar-
gan, 11. E n donde mejor se come. Com-
pleto desde 10 pesetas. (4) 
V I A J E R O S , estables, viviréis reglamente 
frente Palacio Prensa, hotel Balltymore, 
rebaja precios, antes 12,50; ahora desde 
6,25. Miguel Moya, 6, segundo. (2) 
PENSION Arenal, confort, nuevo econó-
mico. Concepción Arenal, 6, frente Pa-
lacio Música, (23) 
PENS'tOM econrtmlca, baño, teléfono, ad-
mito huéspedes, trato esmerado. Malasa-
fia, 11, primero derecha. Madrid. (23) 
PKNSION completa, habitaciones, abonos 
de comidas, precios económicos. Goya, 6. 
(A) 
P E L U Q U E R I A S ! C E N T R O Financiero compra letras, paga-
1 rés, facturas. Hortaleza. 50 moderno. (8) 
O N D U L A C I O N permanente, 10 pesetas; . « -¿1 
Marcel, L San Bartolomé. 2. Ruiz. (11) SEÑORITAS, preciosos zapatoi de 15 a 20 
_ „ , u_ „ , pesetas. L a Horma Ideal. León, 17. (3) 
S I L L O N E S americanos ' Beya , plazos 15 e 
pesetas mes. Preciados, 5, primero. Te- S E N S A C I O N A L I S I M O , sefloraj; preciosos 
léfono 95757 Tortosa. (V) sombreros Rustlk, 8 pesetaa; reformas, 
4. Fuencarral, 32. Fábrica. (5) 
P E R D I D A S 
P E N D I E N T E oro chispltas perla perdido 
de calle Encarnación, 12, Cabo Moral, 
día 2. Se gratificará calle Encarnación, 
12. Señora Lacalle. (T) 
P R E S T A M O S 
P/ ' I T I C U L A R emplearla dinero directo 
necesario en hipotecas. Martin. Aparta-
do 519. (3) 
E S T U D I O S administrativos, soluciones fi-
nancieras. López Hoyos, 11. Señor Villa. 
B A U L E S , maletas, cajas viajantes, arreglo 
Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 
ANUNCIO, prueben las riquísimas tortas 
de aceite peñas. Depositario: Francisco 
Rodríguez. General Oraá, 30, primero. 
(T) 
S O M B R E R O S señora, caballero, reformo, 
limpio. Uño. Casa Lucas. Valverde, 3. 
(4) 
ABOGADO, Luis Durán. Consulta: ocho a 
diez noches. Cava Baja, 16. Teléfono 
74039. (7) 
(T) ¡DEPILACION eléctrica, extirpación radi-
cal del vello. Doctor Subirachs. Monte-
(8) P A E L L A auténtica, preferida Inteligentes.! S A S T R E R I A S | ra, 51 
plato máximo alimento. Compruébelo W-fHECHÜKA de traje 40 pesetas- vuelta 25. N O V E D A D religiosa. Seml-esmalte ovala-
mejor Valencia. Cruz, 5. Encargos hos-
pedaje. Cubierto 2,50. (21) Arrieta, 9. Sastre. 
PENSION Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe-! 
setas. Todo confort. Mayor. 19, primero. 
(23) O f e r t a s 
(23) 
T R A B A J O 
esquina Núñez Balboa y Laboratorio. Es - I 
pañol. Jardines, 15. (3) P E N S I O N Begoña. Habitaciones sombrea-i quinas de escribir, sueldo y comisión. 
^ das, frescas, estables. Precios módicos.1 Montera, 29. (T) 
F I L A T E L I A j Concepción Arenal, 3. esquina Gran Vía. \ Kí'ESITASE para venta máquinas de es-
•o rnnWm 7R nes t̂as fcos t iS , ruEX'rEUKA,JIA- Veraneo. Villas, plsos.l tor en buen estado. Escribir: Apartado. P A Q U E T E S sellos diferentes. Pidan lista! „ . . ^ . I cribir, persona conocimientos Centros, 
u_maiel*' '0 Pe3eia-B 1 / • ? garages. Situación inmejorable. Amoro- 8.038. (4) gratis. Gálvez. Cruz, 1. Madrid. (21) C A B A L L E R O S estables, habitaciones ex-, Asociaciones, Bancos. Montera, 29. (T) 
' ^ to: Doctor Cautelo 20 ÍTV terlores, con desayuno. Marqués V a l d e - i . ^ 
A L Q U I L E R E S 
PISOS lujosos, buena orientación, 450, 500 
pesetas. General Arrando, 5. (T) 
M A G N I F I C O S pisos lujo, orientación Me-
diodía, todos adelantos, confort, precios 
rebajados. Abascal. 25 y 27. (A) 
A L Q U I L A N S E pisos exteriores e Interio-
res, todo confort. Montalbán, 18. (T) 
M A G N I F I C O sótano para depósito o alma-
cén, muy seco, buena luz, 90 pesetas. 
Avenida Pablo Iglesias, 26. (T) 
T I E N D A con magnífico sótano y monta-
cargas. Espoz y Mina, 20. (T) 
E X T E R I O R E S , todo confort, barata 
Juan Bravo, 81, antiguo. (3) 
15 duros, principal, exterior, 8 balcones. 
Francisco Navacerrada, 14. (26) 
E S T O S anuncios se admiten en Agencia 
Saplc. Peligros, 5. (3) 
CASA nueva, cinco habitables, cocina, ba-
ño, mirador, ascensor, 100 pesetaa, áti-
cos frescos. Vallehermoso, 90. (3) 
R E B A J A D O S grandiosos, calefacción, 65-60 
duros. Rodríguez San Pedro, 60. (D) 
E X T E R I O R económico, 8 balcones, todo 
confort, m á s sano. Madrid. Avenida Pa-
blo Iglesias, 43. (Antes Reina Victoria). 
(26) 
A L Q U I L A S E local gran industria para es-
cuelaa, periódicos. Imprenta, talleres, et-
cétera, veinticuatro metros frente, vein-
ticuatro fondo, por siete alto. Alvare/. 
de Castro, 24. Razón: Francisco Giner, 
2. (2) 
PISO amueblado, cinco dormitorios, come-
dor, cuarto baño. Hotel Paria. Irún. (T) 
A L Q U I L A S E principal, nueve piezas, 150 
pesetas. Justiniano, 7, esquina Orellana. 
(3) 
P R E C I S O hotellto hasta cien pesetas men-
suales. Ferré. Apartado 12.075. (3) 
C U A R T O todo confort, ascensores, cale-
facción, gas, espléndida situación. Inte-
riores, exteriores, precios rebajados. Ve-
lázqucz, 65, duplicado. (3) 
E X T E R I O R , todo nuevo, gas, 28 duros. 
Alcántara, 30, duplicado. (3) 
P I S I T O azotea, propia, gas, 17 duros. A l -
cántara, 30, duplicado. (3) 
A L Q U I L A S E hotel Pozuelo, hermoso pi-
nar. Razón: Marqués Duero. 3. (3) 
A M U E B L A D O , muy confortable, condicio-
nes inmejorables, precio módico. Hermo-
silla, 32, segundo. (T) 
T I E N D A , vivienda, doa huecos, cueva, 75 
pesetas. Porvenir, 14» , (T) 
P I S I T O amueblado, todo confort, económi-
co. Valázquez, 65. (T) 
R E V I S I O N alquileres, o«rtiflcacione8 eco-
nómicamente. Marte. Hortaleza, 116, mo-
derno. (5) 
B A J O interior, cuatro habitaciones, reba-
jado precio. Alvarado, 15. (2) 
O L I V A R , 22, interiores, cuatro habitacio-
nes, 75 pesetaa. . (2) 
FBXCIOSOS cuartos nuevos, todo confort, 
desde 165 pesetas. Montclcón, 14. (2) 
E X T E R I O R , interior monísimos, 85-125 pe-
setas, tienda vivienda u oficinas, con-
veniente. Narváez , 19. (2) 
P R I N C I P A L amplio, todo confort, 250 pe-
setas. Barco, 17. (2) 
L O C A L para garage o almacén, 100. Bar-
co, 17. (2) 
L O C A L E S Argüelles, grandísimos, inde-
pendientes, industrias almacenes, insta-
ladoe oüeinafi. Altamirano, 32. (V) 
E S C O R I A L . Calle Nicolás. Serrano, 3. 
Plantel. Plsito amueblado, 7 camas. (3) 
S E ofrece en San Sebastián, sobre carre-
tera de Francia, villa amueblada, jar-
í l ^ ^ " * * ' ^i10*' U ca-r"a!í. c1aí!e1^cc^nil potencia, estrecheces. Preciados, 3. Diez en 7.000 pesetas temporada y 10.000 ano. ¡ina sieíe.nUeve (3) 
C O N S U L T A S 
do 15 x 21 centímetros para sobremesa 
artículos muy finos tenemos fabricabas 
las Imágenes más conocidas. Remitimos 
una contra envío de 3,50 pesetas. Des-
cuentos pa.a grandes cantidades. Paris-
Artístique. Pez, 11. (8) 
MA.IEST1C Hotel. Velázquez, 49; 60 baños, ¡ENSEÑANZA, conducción automóviles, me-, ABOGADO, consulta seis a ocho. Fuenca-
confortable, distinguido, baratísimo, all-¡ cánica, cincuenta pesetas. Escuela Au-¡ rrai "147 duplicado G Arlas (5) 
mentación sana y exquisita. (T) tomovilistas. Alfonso X I I , 56. (2) ' „ 
_ . . . N l x O S Comunión, regalo preciosa amplla-
G R A T l ' I T A M I O N T E facilitamos relación ' S U E L D O S fijos, 300-500, trabajando mi c¡ón, retratándose Fotografía Saus. Ato-
hospedajes seleccionados, e c o n ó m i - l cuenta horas libres, residentes pueblos,' cha, 71. * " (3) 
eos. Marte. Hortaleza, 116, moderno. (5) provincias. Apartado 10.080. Madrid. ( 5 ) | . ' „ . . . . 
ABANICOS, medias, bolsos, perfumería, 
EN familia dos huéspedes estables, ocho pe-í S U E L D O S 300-600 pesetas construyendo¡ regalo esencias, cupones. Arroyo. Bar-
con-
112.217, 
por "Un motor de combustible con una 
estrella de cilindros cuyos émbolos tra-
bajan en una cámara de combustión", 
ofrece licencias para la explotación de 
la misma. Oficina Vizcarelza. Barquillo, 
16. 3) 
B E M I S Industries Limited, concesionaria 
de la patente número 112.540, por "Me-
joras en los sistemas de edincación", 
ofrece licencias para la explotación de la 
misma. Oficina Vizcarelza. Barquillo, 16. 
(3) 
guas y modernas, oro, plata, platino, encontrarán un alivio a sus dolores y uní setas, habitación ext rior, buena mesa,, (procedimiento sencil l ísimo), represen-  quillo, 15. 
tuberculosis, contagian otras éiífernrtda-1 P E N S I O N Montemar. Eduardo Dato, 31.' lia, sepa algo cocina, informad^. José 
des. Se descastan con fluido maravillosoi Habitaciones agua corriente. Buena co-j Antonio Armona, 10, tercero derecha, ex-
Rippe!. Droguería Villegas. Alcalá 107,1 cina- Desde 12 pesetas. Estables desde 10.¡ terior. (T) 
(9) X E C E S I T A N S E sefloritas vendedoras má-
F I N C A S i iglesias, 1, tercero. Teléfono 13970 (2), 500 pesetas mensuales sin dejar ocupacio-nes. Trabajo destajo facilísimo. Prepa-
M A T K I M O N I O honorable busca en faml-j ración gratuita por correspondencia, 
lia modesta, limpia, dos habitaciones des-i Apartado 9.043. Madrid. (9) G KA D I J E S E la vista. Gabinete Optico. L a C o m p r a - v e n t a 
Fuente. Caballero Gracia, 7. (V,i . .wx-^.o - »• K , ' amui-bludus, incluyéndose preparación co- Mvraaviiwi - n„5~i„„ _ . . . F I N C A S rusticas y urbanas, so ares com-. mi,in< ^.I-iViiH• M..trim™ir. p-^loo N E C E S I T O profesores de Física, Química, C O N S U L T A . Mayor, 42. D e l a 3. Curación! 0 venta "Híspanla". Oficina la más »«jribld- Matrimonio. Piensa H¡.storia ifatural. prácticos preparación 
itada. Alcalá, 16. (Pa- ,-araun' 18- '̂1 Bachillerato. Serán bien retribuidos. E s -enfermos pecho, pocas Inyecciones. (T)i importante y acredL 
V L V A K E Z Gutiérrez. Consulta vías url-' lacio Banco Bilbao). (3) 
^ ! * M 7 e ^ l ^ ^ 70 000 Ples do9 Echadas, mejor si-
' tio estación Pozuelo, vendo en parcelas, 
doy facilidades si son necesarias. Clan 
S A N T A N D E R . Alquilo temporada verano, 
segundo piso 50 metros bahía, espléndi-
das vistas, amplio horizonte, paradas 
tranvías, autobuses Sardinero; 6 habita-
clones, comedor, cuarto baño, dos mil 
pesetas. Informará: M. B. Club Rega-
tas. (T) 
E N San Sebastián se alquila bonito piso 
amueblado. Informes: S. C. Alameda, 17. 
primero. (T) 
S U A N C E S . Casita jardín, habitaciones. R a -
zón: Visitación Martínez, Suances (San-
tander). (T) 
MATRIZ, embarazo, esterilidad. 
especialista. Jardines, 13. 
Médico 
(5) 
dio Coello, 35; 10 a 1. (V) 
D E N T I S T A S 
E N S E Ñ A N Z A S 
MKCAN'OGHAFIA, siete pesetas mes; ta-
quigrafía, ortografía, contabilidad, diez 
V L Q l ' I L E R E S . San SebastiAn, piso espa-! pesetas. "Hispania". Puerta Sol. 6. (V) 
m n f h ^ e b 1 ^ J r t 0 ^VerVda' 8 H c L 4 9 t i $ verano para Ingresar Bancos, ofi-
^ T f ^ 9ala- ^ P O ^ d ' ^ ciada, comercio^ ortografía, gramática 
2.250 pesetas. Informes Agulrre, Subida 
al Castillo, 3, San Sebastián. (T)¡ 
DOY casa finlea hipoteca, por rtistloa o 
villas. Teléfono ««527. (2) 
L O T E S carretera Coruña, kilómetro 20; 
D E N T I S T A . Cristóbal Plaza Progreso,] real pie, plazos. Teléfono 94527. (2) 
dieciseis (T1 1 
* ' COMPRO finca rústica con caza hasta 50 
C L I N I C A Dental. Atocha, 29. Arregl.'.P:- kilómetros Madrid, alrededor 30.000 pe-
dentaduras inservibles, precios económi-| setas. Relatores. 10. Zapatería. (21) 
1)1 S O L A K R.00O pies, calle Maiquez. gran fa-
chada, precio bajo. Urge venta. Trato 
arilméilca, contabilidad, reforma letra, 
caligrafía, taquigrafía verdad, francés, 
mecanografía. Alumnas, alumnos. Clases 
tarde, noche. Escuela Preparaciones. Pez, 
15. (11) 
I I A C I I I I . L E I I A T O ; Comenzamos prepara-
ción y repaso primero Julio. Igualmente 
primero Medicina. Academia Central: 
Luna, 22. Laboratorios. Internado. (10) 
C O L E G I O Paedagoglum. Señoritas. Incor-
porado Cardenal Cisneros. Exámenes 
A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo- septiembre Bachilléralo. Claudio Coello, 
nos, viajes, servicios sueltos. Ayala, 9. 21. Teléfono 53544. (T) 
" C O N T A B I L I D A D . Taqulgrafl», Mecano-
SAN Sebastián. Alquílase veraneo primer 
piso calle Churruca, cerca Avenida. Te-
léfono, gas. Informes, Madrid. Teléfono 
52797. (T) 
F U E X T E R R A R I A , piso amplio, cerca pla-
ya. Teléfono 59848, Madrid. (T) 
A U T O M O V I L E S 
D A R I A a cambio de monte caza próximo 
Madrid, unas ÜOO fanegas, finca.", urbanas 
alrededores. Prado, IB. ( l i ) 
CASA vendo mejor calle Cuatro Caminos 
2 plaoa, 18.000 pesetas. Bordadores, 10; 4-
6. Gascón. (3) 
V E N D E S E hotellto, económico, amuebla-
do, ocasión, 6 habitaciones, 29 000 pies te-
rreno, muy cercano estación, por carre-
I t E L A C I O N O compradores con vendedort-f., B A C H 1 L L E K A T O , Magisterio, Comercio,' tera Ilúmera, 17.600 pesetas. Razón: Ma-
autos particulares. Abada, 5. Teléfono 1 Derecho. Preparación cursillo verano por! ño, Junto Matadero, Don Venancio en 
N E U M A T I C O S , ocasión, los mejores. San-' grafía, Cálculos, Dibujo, Ortografía, 
ta Feliciana. 10. Teléfono 36237. (21) Francés, Inglés. Atocha, 41. (3) 
CASA de viajeros recomendada, Manuel cribid Atila Muñoz. Carretas, 3. Conti-
l lernández González. Corredera Baja, 14,! nental. (T) 
principal, Madrid. Teléfono 11027. Cuar-
to de baño. (T) S A C E R D O T E , pueden aumentar sus in-gresos con trabajo fácil y honroso. Apar-
I I O T E L Madrid, Puerta del Sol, Mayor, 1, tado 297. Sevilla. (T) 
habitaciones desde 5 pesetas. Sucursal: I M P O R T A N T E , antigua Sociedad ahorro, 
directo. Detalles: Apartado 95. (3) 
T E R R E N O propio hotel "Las Canteras", 
cerca Camorra (Cuesta Perdices), 22.501 
pies, sitio sano, tranquilo, paisajes, agua 
abundante (algunos millares ladriiloav 
Urge venta. Precio bajo. Trato directo. 
Detalles: Apartado 95. '3) 
S O L A R dos fachadas, 21,500 ples, propio 
"cine", garage, detrás Retiro. Precio ven-
tajoso. Urge venta. Trato directo. Deta-
lles: Apartado 95. (3) 
MONTE caza próximo Escorial, vendo ur-
gente, 85.000 pesetas. Apartado 9.084. (2) I F I N A K C I E B Ó S . políticos, agricultores, co-
Cercedllla inaugurada temporada clima de 
altura, precios módicos para familias. (3) 
( ¡RATUITAMHNTE facilitamos relación 
hospedajes. Amplios detalles. Preciados. 
33. (3) 
SI desea huéspedes estables, avísenos. Pre-
ciados, 33. Teléfono 13603. (3) 
C E D O habitación, señoras, señoritas, caba-
llero, respetable, con, sin. Infantas, 23. 
(T) 
A L C O B A exterior, económica, señora o ca-
ballero. Cadarso, 6, entresuelo centro. 
(T) 
S E S O I t l T A sola, alquilo gabinete, se ha-
bla inglés. Duque Sexto, 1, segundo C¡ 
(T) 
L I B R O S 
KECOME.VDAMOS libro Al Servicio de la 
Religión. Autor, General Mantilla. (T) 
merciantes, industriales, perderéis tiem-
po y dinero ai no consultáis Rspaña-
Amiario e.sladi.sl ico de la producción 
construcción. Seguro vida, precisa direc 
tores capitales, agentes pueolos. Aparta 
do 270. (9) 
D e m a n d a s 
O F R E C E S E cocinera y doncella, institu-
trices para niños. Centro Católico. Hor-
taleza, 72 (antes 94). (T) 
.MATRIMONIO católico desearla portería, 
E N C A R G U E sus anuncios en Agencia P r a -
do, Montera, 15. Quedará satisfecho. (16) 
C H O C O L A T E para diabéticos, Manuel Or-
tiz. Preciados, 4. E l paquete 2,65. (20) 
V E N T A S 
ANDAS procesión, sagrarios, bronces igle-
sias. Francisco López. Legua, 8, Madrid. 
(24) 
CUADROS, antigüedades, objetos arte. E x -
posiciones interesantes. Galería* Ferra-
res. Echegaray, 27. (T) 
PIANOS y armonluma, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam-
bios Rodríguez. Ventura Vega, 3. (24) 
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. (T) 
T R A C T O R Cletrac, con dos arados, uno 
Dirigirse: Emilio Rodríguez. Calle Nico-1 bisurco de discos y otro trisurco de ver-
las Salmerón, número 2. Puente de Va- federa. José Pobes. General Alava, 1, 
llecas. (T) primero. Vitoria. (T) 
SE ofrece para ama seca mujer de toda C A N A R I O S musicales blancos y corrien 
confianza. Barquillo. 1. (T) 
S K R V I D U M R R E , proporcionamos seria-
mente informada, Madrid, provincias. 
Preciados, 33. Teléfono 13603. (3)| 
SEÑORITA acompañarla, niños, señoras, 
señoritas. Inmejorable referencia, viaja-
rla. Castolló, 9. (3) 
tes. Mixtos, cardenalitos, pajaritos ame-
ricanos, periquitos amarillos, botones oro, 
tortolitas blancas y color, palomas to-
das razas, perritos lujo, caza, guarda, 
gatitos Siam, Angora. Pajarería Moder-
na. Conde Xlquena, 12. (24) 
P E R S I A N A S ¡barat í s imas! Preciosos ta-
pices coco. Hortaleza, 98. ¡ Ojo 1 Esquina 
Gravlna. Teléfono 14224. (3) 
96293' (5)| profesores especializados. Director: En-i Pozuelo o Rodríguez San Pedro. 56, por 
A particular, Citroen C-4, berlina, como ri<ll'e González. Abogado. Ponzano, 2^| terla, Madrid, (3) 
nuevo, M-38.224, toda prueba. Teléfonol primero izquierda. ^ CASAS en Madrid, vendo y permuto por 
58559. 
M A E S T R A joven acompañaría niños, se-
ñora, señorita, veraneo, dar lecciones. , , , . vr»c Q„t«^(or,«. ^„^i^. „„„ 
Po^Lih!,! m m Á T v 99 or.i RÍANOS , autopíanos, radios nuevos, oca-
ffiscwma u a B A T B , ¿¿.951. (T) sión corredera. Valverde, 22. (3) 
grícola y comercio exterior" en l931 . jCIIOFER mecánico ofrécese m P1"'!1 ¡CAMAS, del fabricante al consumidor, las 
Obra documentada y base de la econo- ^ Í * U « r V . S » » ^ 1 ^ fewL*1» mejores. L a Higiénica. Bravo Murlllo, 
mía nacional, 80 pése las . Agencia Eapa- formes. Avenida Federico Rubio, 37. Fé- 4a ÍKÍ 
ñola de Librería. Pi y Margnll. 13. Apar- üx Herralz. (T) . , / ' 
tado 540. Madrid. * ( 4 ) | o F R E C E S E profesor Inglés, Taquigrafía! , ' fc l íFUML^IA' dro&u-eria-- ^ P ^ 1 1 ^ en 
inglesa. Gregg. Mer. Alcalá, 2. Continen-
tal. (T) M A Q U I N A S 
P E R I T O Industrial, católico, aflos prácti-
ca, ofrécese proyecto, técnica, organiza-
ción o delineación. Escribid D E B A T E 
23.104. (T) 
pinturas. Precios reducidos, "El Ancla". 
Alonso Heredia, 9. (5) 
P E R S I A N A S aaido mitad precio. Cortinas 
orientales. Roberto Más. Conde Xlque-
na, 6. Teléfono 19115. (3) 
MAQUINAS de escribir y coser "Wer-
thelm". Reparaciones. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 
„ w „ , ¥ V I . k ! Z , • ^ 1 , . . ( ) PERSIANAS mitad precio, limpieza al -
MAQUINAS escribir, contado, plazos, al-! fombras esteras baratísimo Pez 18 Te-
( T ) | J O V E N francés 25 años, católico práctico,!* nVátici^ Alcalá,"94,' M ^ r l d . "Telé-j " > " - • M ^ ¡ \ C ™ £ ^ léfono 95646. Damos cupones. , ' (10) 
buena educación, instruido, inmejorables! fono 56321. if*'| U Engrat.iai 17. Renovó. (T) | PERSIANAS, enorms liquidación. Santa 
Engracia, 61. Teléfono 40976. 
N E U M A T I C O S ocasión todas medida.-, 
compra, venta reparaciones, recauchuta-
dos, garantía verdad. Gonzalo Córdoba, 1. 
Teléfono 41194. (Vj 
N E U M A T I C O S , lubrlflcantes, accesorios, 
consulten precios a "Mormoy". Claudio 
Coello, 41. Teléfono 53149 y Glorieta San 
Bernardo, 2. Teléfono 33390. (3) P R O F E S O R A taquígrafa, lecciones econó-
„ „ - , , . _ „ , _ _ , - ... j J micas, casa, domicilio. Infantas, 23. R a -
CIIEV R O L E T , conducción, 6 cilindros, 4 2Ón. Portería. (T) 
puertas. Valverde, 16. (7) 
IPUDSON llmousine, siete plazas, buen es-
tado, 850 pesetas. Valverde, 16. (7) 
E N Laji Rozas, ki lómetro 18 se vende un 
hotellto en buenaa condiciones, once mil 
pies. Razón: Bar Mariano. (T) 
NKCESITO profesores de Física, Química, 
Historia Natural prá.cticos, preparación H I P O T E C A S 
bachillerato, serán bien retribuidos. E s - ! 
S T U D E B A K E R . siete plazn.s, modelo eape- cribid: Atila Muñoz. Carretas, 3. Comi- IH.SPONGO 150.000 pesetas para primeras 
clal lujo, matrícula 41.000 completamen-1 nental. (T) hipotecas sobre casas Madrid. Antonio 
te nuevo. Gran ocasión. Valverde, 16. (7) M A T E M A T I C A S : Lecciones particulares! Molina. Diego León, 50, primero núme-
COMPRAMOS pagando bien automóviles; Aritmética, Geometría, Algebra, Trígono-1 ro *• ÍV) 
usados. Valverde, 16. (7) metría. José Blanco. Trafalgar, 11, dttpli- UM' .O hipotecas Banco. Blanco. Dato, 10 
W 1 P E T H , 4 cilindros, 4 puertas. Valver C!W,0• (T)i (Gran Vía). (5) 
de' 16- (7) ESCUELA Berlitz. Inglés, francAs, alemán, DESEO pequefta hipoteca cuádruple garan-
conocimientos, darla cía- »m«'-«"h oí- (»> 
, modestas pretensiones. L I M P I A B A R R O S coco, especialidad para 
(5)1 "autos" y portales, ¡barat í s imos! Horta-
garantlzada facilitamos leza, 98. ¡Ojo! Esquina Gravlna. Teléfo-
- J a s . Teléfono 11716. Cruz. 
tura General. Copias: Academia España, 30 (y) 
^ " I T , ; 3 6 , 1A . . , (21 ) 'TRADUCCIONES del Francés , treinta 
T A L L E R E S reparación toda clase máqui-, céntimos cien palabras. Escribid: Oliva 
ñas escribir, teniendo existencia de pie- Prensa Carmen 18 (3) 
S M I S . ^ í i . 6 1 0 ' ' CaSa A m C T n " S A C E R D O T E , maestro, ofrécese G o l ^ o « S ^ S g i f 1 ^ 0 ^ * ! » 
. , , , lecciones particulares, administración, I ta * eiiciana, u . (6) 
R E P A R A C I O N E S accesorios para toda Contabilidad, oficina, cargo análogo. Bs* V E N D O máquina corona, baúl y maleta. 
(T) Pablo Iglesias, 20. Braña; 9 a 12 y 3 
no 14224. (3) 
U R G E N T I S I M O comedor, armarios, des-
pacho, clasificadores, tresillo, alcoba, me-
sillas, lavabos, arcón tallado. Toledo. 94. 
Patio. (7) 
clase de maquinas de escribir y calcular, cribid D E B A T E 22.907. 
P R E C I O S O Morris, doce especial faetón,! ^ T ^ K n ' u ^ ' y co,ecUva,• ATen^{ 
barato. Martínez de la Rosa, 7. (T) <*• Tel6fono 10tiGñ- t2) 
E S C U E L A choferes "La Hlsnano" Conduc iLATIíí1 Bachiller, darla lecciones sacerdo-
auc-| te. Francisco Martínez. Palma Alta, 31. 
(V) 
clón mecánica, CltroSn, Ford, Chevrolet, 
Renault, otras marcas. Santa Engracia 
*• (2) 
;; N E U M A T I C O S ! ! Accesorios. ¡ ¡ P a r a 
comprar barato!! Casa Ardid. Génova. 
4. Exportación provincias. i2) 
A U T O M O V I L I S T A S : Accesorios, lubrlíl 
cantes, neumáticos, taller recauchutado. 
Marsán. Castelló, 14, Madrid. iT) 
G A R A G E , dos camionetas, otro veinte co-
ches; naves, tiendas. Embajadores, 98. 
(2) 
ENSEÑANZA conducción automóviles, me-
cánica, cincuenta pesetas. Escuela Auto-
movilista. Alfonso X I I , 56. (2) 
C A F E S 
tía. Urgente. Señor V. Aífuilar. Alcalá, 2 
Continental. (V) 
H U E S P E D E S 
H O T E L Cantábrico, recomendable a sacer 
' M ^ 1 ^ ^ CALLEPPRAD0- » r d 0 t ¿ r toÜiií y r S j a r o a Pensión desde 
^ ñ « n ^ P*,?vM f̂08• S E S m ' j P . r i m ^ V " . ' i 7,50 pesetaa. Restaurant. Abonos. Cruz, 
senanza. Párvulos, Bachillerato, Medid- 9 «WM 
na. Policía, Derecho, Análisis Gramati-
cal. Ortografía, Mecanografía, Radióte T * ^ ' 8 ' ^ Domingo. Aguas corrientes, te-
legrafía. Hacienda, internado Medio pen- léfono. baño, calefacción; 7 a 10 pesetas, 
sionistas. (T) Mayor, 19. (20) 
M E C A N O G R A F I A , máquinas inmejorables,i**- Sudamericano, rebaja sacerdote, esta-
salón amplísimo. Montera, 29. (T) b'es. 8 pesetaa, habitaciones, 3. Eduardo 
T A Q U I G R A F I A por correo. García Bote I ^ * (Gran VIa)' m ) 
taquígrafo del Congreso. Ferraz, 22 rañ " « N W O N confort económica, baño, telé-
( v n X K ¡ m \ s^o-,,10 ,̂0 o-i _, ' " ^ fono. NarvAez, 19, primero. "Metro" Go-
( F K A N C I A ) Angulema. Colegio San Pa- ya. , , ÍAI 
blo. Dirigido por sacerdotes, trato exce-
lent», admite alumnos para aprender 
Francés, durante el verano y Curso. (16) 
copias y clases, de mecanografía, abo-
nos de limpieza. Otto Herzog. Andrés PROFESOR titulado ofrécese Colegios- a 6. (3) 
Mellado, 32. Teléfono 35.013. (T) 
M O D I S T A S 
MODISTA vestidos verano desde 10 pese-
Academias, condiciones ventajos í s imas 'VENDESE radio superheterodino comple-
todaa a.-iignaluras. incluso Francés, Ta- ' lamente equipada, antena cuadro. Pac l -
quigrafía. Apartado OO,'!. (3) Ileo, 15. Sr. Garrido. (T) 
T R A S P A S O S V E N D O comedor, armarios, reloj grande. 
J I serrano, 78. Mañanas y tardes. (T) 
tas. Acuerdo, 31, entresuelo derecha. (2) TRASPASO valor cnŝ r*» UWHX «mnii» ' ' , 
A - hn.eo. S f f S f ' . i S . . ! ? W M W propietarios de la patente de inven-
, O P O S I C I O N E S Correos, Telégrafos, Agrl-
T 1 w"*' 8Lrve comida* vegetarlamas. cultura. Derecho. Matemáticas . Honora-
Lulsa Fernanda, 21, ^2)1 rio» módlcoi. Ac*d»mla. Et lre l la , S. (T) 
E N S E Ñ A N Z A de corte y confección. Pre- dos uec s, gran sótano, Inmediato Sol,: 
paración para profesoras. Precios mode-| facilidades pago. Informes: Teléfono; 
rados, 3. Plaza del Matute, 3. (V)¡ «5358. (8) 
BORDADORA bastidor económica, e q u l | B U E N A tienda próxima Gran Vía, poca 
pos. Roberto Caatrovldo, 9. (Antón Mar-I renta, barata. Teléfono 19272. (2) 
tln). Teléf 71 (O.S. 
clón número 102.436 por "Una aleación 
colada muy resistente al fuego", conce-
derían licencia de explotación para la 
misma. Dirigirse a las oficinas de Paten-
tes y Marcas Schleicher y Sancho, Ma-
( I D l T R A S P A S O piso c é n t r i c o lujosamentei drid- Cniz' ^ (23) 
M U E B L E S ^"^bjado, establecerse carrera. Teléfo- |PARA contratar anuncios ventajosamente 
N O V I A S : Al lado de " E l Imparclal". Du-
que de Alba, 6. Muebles baratísimos. In-
menso surtido en camas doradas, made-
ra, hierro. (24) 
O P T I C A 
G R A D U E S E la vista. Gabinete Optico. L a 
Fuente. Caballero Gracia, 7. (V) 
G R A T I S , graduación vista, procedimientos H E R M O S A habitación exterior, elegante-mente amueblada, una, dos personas, 
aguas corrientes, fría, callente, m í s m i l SodfrQO"' técnico especializado. Calle 
habitación, baño, ducha, teléfono, cale- ^ra<10. 16- .(") 
facción. Inmejorable comida, todo com-iGRADUACION vista gratis, técnico espe-
prendido 6,60. Belén, 4, Urcaro, (21)1 clalUado. San Bernardo, 2, 
no 90930. (V) 
TIJAS PASO 8.000 pensión céntrica, acredi-
tada, confortable. Miguel Moya, 6, se-
gundo. (2) 
T I R N D A chica apropóslto relojería cerca 
Universidad, 50 pesetas. Amaniel, 1. (T) 
V A R I O S 
JORDANA. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galonea, cordones y bordados de 
uniformes. Principe, 'J. Madrid. (22) 
M O N F O K R E U . Ondulación permanente. 6 
pesetas (completa). San Vicente, 39 Te-
léfono 90183. (23) 
visite la Agencia Prado. Montera, 15. 
(16) 
M A L E T A S , baúles, armarios y magníficos 
neceseres, ocasión. Oria y Gallndez. C l a -
vel, 6. (2) 
P E R R I T O S grifones, lulús, íoxterrlers, pe-
lo fino, pelo duro, porrazos mastines, ga-
titos, todo pura sangre. Alcalá, 109. (2) 
L A muda del canario. Ahora es la tem-
porada peligrosa. Los pájaros necesitan 
comida especial. L a encontrará Alca-
lá, 109. Pajarería Inglesa, 4,50 kilo. (2) 
PIANOS ocasión, precios reducidísimos. 
Puebla, 4, viuda Muñoz. (10) 
M a d r i d . - A ñ o X X I I . - N ú m . 7 . 1 0 2 
M a r t e s 5 d e j u l i o d e 1 9 3 2 
Unos ojos de aurora y una lóbrega visión 
Como un meteoro, con su cabellera1 Entre los reyes y las reinas y los nle-
de luz, pasó por Cataluña doña Isabel tos que de ellos nacieran, estaba la 
de Aragón. Portugal la admitió entre Santa futura, futura reina de Portu-
sus reinas y el cielo la quiso entre sus gal, la infanta Isabel, que sólo tenia 
astros. Fué nieta de don Jaime I y tres años. Poeta ha habido que se üa 
esposa de don Dionisio, rey de Portu- complacido en ver en la augusta in-
gal. Cambió la visión del Mediterráneo fantina aquella misteriosa "Dama d'A-
azul y vivaz con la del Atlántico verde ragó" de la canción popular catalana: 
y pesado. Cuando empezaba a abrirse A Ara?6 n.hi ha una Dama 
su imaginación rosada, como una tier-i qUe és bonica com un sol: 
na concha bivalva, sedienta de luz, fué: té la cabellera rossa, 
herida por una fúnebre y grandiosa v i - ' l i arriba fins ais talons. 
sión, que le duró toda la vida. La ni-i Envuelta en este manto de oro ere-
ña Isabel asistió al magnífico enterra-;cido, con sus frescos ojos maravilla-
miento de su abuelo Jaime I . en Po- dos y abiertos, llenos de espantadizo 
blet. La ceremonia, llena de lóbrega candor, vió la solemnidad tenebrosa; y 
magnificencia, tan profudamente la im-;su imaginación naciente, como la cum-
presionó que aun, cuando reinaba a la íbre de una montaña a la hora del sol 
vera del ecuóreo Tajo, se complacía en ¡occiduo, iluminóse con la luz funeral 
evocar la grandiosa escena lúgubre que, de los tederos encendidos, de los blan-
viera cabe el escaso Francolí. Esta mis-;dones ardientes, de los cirios consumién-
ma escena ha dejado un rastro de dueloi dose... y se enlutó con el lógrebo ter-
y de lágrimas en las crónicas catalanas;; ciopelo que prescribe la liturgia. El có-
un rastro de duelo y de lágrimas y tam- dice "Les funeralies deis Reys d'Ara-
bién un rastro de gloria un poco t r i s - ;gó" , que Bofarull y Sartorio exhumó 
te. Dice el caballero cronista Bernar- de la Biblioteca provincial de Tarra-
lo Desclot: Igona, nos ilustra sobre la manera cómo 
"Los ángeles del cielo vinieron con, fenecía la monarquía terrena de los ai-
gran alegría, quienes tomáronle (al rey' tos reyes de Aragón. El acto de entre-
flon Jaime) el alma del cuerpo y la su- gar al sarcófago la podredumbre real 
bieron al cielo, al acatamiento de Dios, en el monasterio de Poblet. era tan efl-
El rey don Pedro hizo venir a todos cazmente dramático, que quien lo vie 
O P I N I O N E S , por K - H I T O 
los barones de su tierra. Los ricoshom 
bres de la ciudad, con grandes orna-
mentos llevaron a su padre, de bendi-
ra una vez sola no lo podía olvidar; y 
si eran unos ojos aurórales quienes lo 
aprehendían, entenebrecíanse de noche; 
ta memoria, al monasterio de Poblet y y si era una imaginación rósea, queda-
aquí hízolo sotierrar con mucha honra."! ba como si por ella hubiera pasado un 
El cronista Ramón Muntaner magni-; incendio con humo. El oro y la sangre 
fica así la muerte de Jaime I y su en-¡que discurre por los cuatro guiones de] 
tierro. Tales como los narra, cobran ias banderas aragonesas eran arrastra-
una grandeza de epopeya antigua. Me- dos por la vileza del polvo y por el aba-
recerían rimarse al áspero son de hie- timiento del suelo. A martillazos eran 
rro de una canción de gesta: | rotos sobre yunques los sellos reales. 
"Dejó ordenado que su cuerpo fue- A. intervalos y en voz alta, que debía 
se trasladado al monasterio de Poblet ,¡parecerse a un luengo aullido, el ca-
que está en medio de Cataluña y es de|marlengo pregonaba la muerte del rey. 
monjes blancos. Y el llanto y el lloro Toda lá jauría real ladabra a la noche, 
y los alaridos fueron muy grandes por!Las campanas plañían; lloraban los cl-
toda la ciudad de Valencia, que no hu-!rios lágr imas calientes y los monjes 
bo ricohombre ni mesnadero, ni caba-| salmodiaban rezos lóbregos. Los canes 
llero ni ciudadano, ni mujer ni doñee-i ¿le la montería acompañaban el cadáver 
lia, que no fueran en seguimiento de su'de su señor. También le acompañaban 
bandera y de su escudo, y diez caballos sus caballos. Estamos en plena epope-
con la cola depilada, llorando todos y ya. ¿Quién no evoca aquel pasaje vir-
dando grandes voces. Y este duelo du- igüiano en que acompaña el cadáver 
ró en la ciudad cuatro días y luegoi prematuro de Palante su caballo fiel, 
todos aquellos que eran de alcurnia que con él compartiera luchas acérri-
acompafiaron su cadáver; y en todos los!mas v copioso sudor? 
castillos, villas y lugares adonde llegaban Tras d.el v& Ethón. su guerreador ca-
así como antes solíanlo recibir con gran- [vallo 
des bailes y regocijos grandes ahora le i sin jaez, derramando, rostro abaxo, 
recibieron con grandes lamentos y gritos de lágrymas crecidas larga vena... 
y llantos; así que con las demostrado- El cuerpo exánime del rey, metido 
nes de dolor que he dicho, el cadáver, ien doble a taúd de ciprés, cubierto el 
fué llevado hasta el monasterio de Po-|uno de tela de grana y el otro de ter-
blet. Y al llegar allá, encontráronse ciopelo carmesí; embalsamado y ves-
con Arzobispos, Obispos, abades, pr ío- ' t ido con un jubón de rojo satén y en-
rea, abadesas, prioras, religiosos, con-!cima una ropa de negro damasco, cal-
des, barones, mesnaderos, caballeros, zado con unos zapatos de terciopelo y 
ciudadanos, hombres de villas y hom-|en cada zapato un espolón de oro, y 
bres de todas condiciones, de todas l a s ^ l cinto una espada dorada con pomo 
C a r t a s a EL DEBATE 
Para q u é era el complo t 
fervientes republicanos y que ahora ac-
túan como tales. Monárquica ha de ser 
lo, desde el punto de vieta de la convic 
Notas del block 
En los dos úl t imos días han sido im-
puestas las siguientes multas: 
Veinte mi l pesetas a varios ganade-
ĉ ón Tdeológica" ü>daí la aristocracia, ea-¡ ros de Salamanca por infringir las ba-
ses de trabajo. 
Cinco mü pesetas a los directivos de 
la Acción Popular de Oviedo por haber 
encontrado en dicho Centro un soneto 
considerado como injurioso para Victoria 
pañola, por el mero hecho de sei crea-
ción de la Monarquía, en recompensa 
ae servicios prestados; pero de la mis-
ma manera que la aristocracia, en Fran-
cia, no conspira, y aún parte de ella sir-
ve a la República lealmente, asi la arie-
tocracia española respeta al nuevo ré- iKent. 
gimen, parte de ella incluso le sirve en I Tres mil pesetas a vanos vecinos de 
cargos oflcialee. y es bien seguro que si Azcoitla Por ^aber cantado una copla 
Sr. director de E L DEBATE. 
Presente. 
Muy señor mío: Desde el mismo día de 
mi prisión por la Policía, que me atri-
buye una parte activa en el supueeto 
complot, que ella califica de monárquico, 
me he creído en el deber de escribirle, 
absteniéndome de hacerlo hasta ahora, 
en que, levantada mi doble y arbitraria 
incomunicación policiaca y judicial, y en 
que ya he nombrado abogado defensor, 
tengo veroadero interés en hacer saber 
que si la Policía me ha detenido y si un es ante todo patriótica, nada hará ni in-
juez especial me ha procesado, no es por- j t en tará para derribar al régimen repu-
que exista un complot monárquico, en el, blicano Y aunque el ser monárquico por 
cual me halle comprometido para derri- i convicción no sea un delito, como no lo 
bar la República. No hay tal conspira- i fué nunca bajo la Monarquía el ser repu-
ción monárquica, ni tal intento de derri- blicano, es una majadería policiaca pre-
bar a la República. Fuera insensato, si no i tender que existen confabulacione- mo-
fuera ridiculo el intentarlo. E l haberse- nárquicae contra la República, fragúa-
me encontrado en mi domicilio unas ar- das por ciudadanos que por tener un 
mas, cuya tenencia puedo justificar, co- nombre y un abolengo aristocráticos, son 
mo militar, unas proclamas, cuya pater- conceptuados como peligrosos complo-
nidad y cuya difusión no se ha demos- , tistas. Si la República española ha de 
trado, ni se demostrará jamás que pue- ! acabar por obra de esos quiméricos com-
no es por la incuestionable y bien paten-
te expresión de la voluntad nacional, l i -
bremente expresada, esa aristocracia, que 
dan atribuírseme, y alguna correspon-
dencia con prestigiosos jefes oel Ejérci-
to (a ninguno de los cuales ha sido posi-
ble procesar hasta ahora, porque no hay 
de qué), ello no autoriza para que el 
"trop de zéle" de una Policía ansiosa de 
justificar servicios, vea en mi a un tre-
mebundo conspirador monárquico. Mo-
plots monárquicoa, de invención poli-
ciaca, entonces tendrá siglos de vida, co-
mo ha dicho el señor Azaña. Y si se de-
rrumba será por la torpeza exclusiva de 
los malos Gobiernos republicanos. 
El peligro, el complot, la amenaza con-
tra el régimen republicano, contra el ré-
gimen social, contra España entera, es-
— H a c e un calor sofocante. 
— H a c e un frío que pela. 
nárquica lo fué esa Policía, cuando antes j tá en 0tra parte, y la Policía bien lo sa 
del 14 de abril, en cada reunión de re-i be Es tá en las extremas izquierdas cs-
publicanos. veía un complot contra la ! pañolas sociales: comunistas, anarquis-
Monarquia, como ahora lo ve contra la ; taiS( sindicalistas y socialistas rebeldes 
República; monárquicos lo fuimos todos' la norma gubernamental del partido, 
los que debíamos, por fuerza ae nuestro U b i , ahi es donde está el complot ince-
juramento de honor, servir en el Ejercí-1 sante y creciente contra la República, h 
que decía: 
"Cueste lo que cueste 
hemos de conseguir 
que reine Alfonso Carlos 
en la corte de Madrid." 
La desproporción entre las faltas y el 
castigo impuesto es evidente. Sólo un 
Gobierno que quiere imperar por el te-
rror puede hallar explicación para estas 
sanciones injustas y escandalosas. 
» • « 
Don Basilio Alvarez:, hablando en Ge-
rona, ha dicho que "España es un país 
de reservas inauditas". 
Sólo por esas reservas Inauditas acu-
muladas en años "indignos y nefastos" 
puede aguantar las Invasiones parasita-
rias que se ceban en él para dejarlo en 
los huesos. 
Reservan inauditas y paciencia inago-
table; ya lo sabe usted, don Basilio. 
to cuyo jefe supremo era el Rey; mo-
nárquicos lo fueron muchos, pero mu-
chos de los que desde el día siguiente de 
proclamarse la República se declararon 
tierras que fueron suyas, de tal mane-
ra que en una extensión de seis leguas, 
por caminos ni por lugares no se podía 
caber. Y aquí estuvieron los reyes sus 
hijos, y las reinas y los nietos que de 
ellos nacieron. Qué os di ré ' ' Que era 
tan grande la muchedumbre de gente, 
que era sin número; de tal manera que 
j a m á s hasta entonces se encontró ha-
berse reunido tan grande multitud pa-
ra enterrar a un señor. Y todos juntos, 
con grandes procesiones y con copiosas 
oraciones y con grandes lloros y alari-
dos, fué enterrado..." 
y sobre la cabeza un bonete negro y 
sobre el bonete una corona de oro y 
en la diestra mano un cetro de oro 
Asi entraban los reyes de Aragón en 
el imperio oscuro, en donde la Muerte 
aguza su aguijón y su victoria. 
Esta lóbrega visión sorbida con «'US 
ojos de aurora, se llevó de la orilln ^el 
Mediterráneo azul y vivaz a la ribera 
del Atlántico, verde y pesado, la Da-
ma de Aragón. Santa Isabel de Portu-
gal, cuya ánua solemnidad letifica el 
mes de Julio. 
Lorenzo R I B E R 
CRONICA SOCIEDAD 
Ayer, a las seis y media de la tar-
de, en la parroquia de los Jerónimos, 
adornada con luces y flores blancas, se 
celebró la boda de la bellísima señorita 
Mar ía del Pilar de Despujols y Rocha, 
hija de los marqueses de Oliver, con 
Juge, el consejero de Venezuela y la se-
ñora de Reyes, don Venancio Orbe y se-
ñora, don Enrique Padilla y señora, el 
conde de la Oliva de Gaitán y su hija 
María Luisa, Magda Donato, la señora 
de Contreras, esposa del encargado de 
el joven don Carlos Gutiérrez Pombo. • Negocios de El Salvador señora de Cas-
Llevaba la señorita de Despujols, ele-1 tillo de Ron, señoritas de Cabanellas, 
gantísimo traje blanco y velo de tu l . ' Rosita Küstner y Carmen Llovet, el mi -
Ante la pareja que hacía ella con su nlstro de Guatemala en París , don Adán 
futuro padre político, don Braulio Gu-, Manrique Ríos, que pasa una tempo-
tiérrez Cedrún, marchaban, preciosa-1 rada en España ; el secretario de la Em. 
mente vestidos, los niños Milagros Gar. bajada de México, señor González- don 
cía del Moral y Felipe Rocart. Era ma- Alfonso Castillo y los señores Burull I ^ ^ ^ ^ • • • ' • • " • " ^ • , P " , , ^ " " W " ^ 
drina la marquesa de Oliver. ¡Herrera , Góngora. Calvo Sotelo, Gurí D J ' J J 17 ' 1 ' 
Bendijo la boda^el canónigo de Bar-j Lecea. Cirera, M. de Orense y otro?. f COluOS QC UnClCllCclS 
Después de la merienda se organiza-
ima-
Rodriguez Bcteta y 
su bella esposa, auxiliados por el se-
cretario de la Legación, don Ricardo 
Castañeda, y el alto personal de la mis-
ma, hirieron mu: gentilmente los hono-
res a sus invitados 
—El ministro de Venezuela y la se- , 
ñora de Pérez darán esta noche, a las £asa ^ Valencia 
once y media, en el Hotel Ritz. un bai- P.0" V ™ ^ d ° í 1 ^ ^ 1 1 * ' 
le de gala para conmemorar el "día na-lL,brer ía Va Edltorial • Zaragoza. 
cional" de su país. ¡Don Juan Urquiola, Trujillo 
- C o n motivo de su regreso a San In'Pre"ta * Enc- del Seminario, 
Sebastián, el distinguido joven Pepe i Santiago 
' i 
/PAPEL 
En los jardines de Pablo Iglesias, cer-
canos a vías tan concurridas y céntricas 
como las calles Barceló "y Fuencarral, 
q u e ' a c a b a r á ' c o n cl ía 's i Todos"los're'pu |hay una piscina que nubes de niños—y 
blicanos sinceros, y monárquicos, y es-¡algunos que ya son más que niños—han 
pañoles amigos dei orden y de los asien 'comenzado a utilizarla con la desver-
tos básicos ae la sociedad no se aprestan güenza que ahora va siendo cosa corrien-
a la defensa. Contra esto estoy yo con te tolerada. Mañana, tarde y noche se 
toda mi actividad, lo estamos muchos es b ñan a docenaSi completamente desnu-
panoles, miles de españoles decididoe a . ^ . i * " . . . , . „ 
luchar por la salvación do España el ¿\B dos' no faltando entre el publico que 
en que esa oleada anarquizante se levan- asiste al espectáculo la pareja de guar-
te para destruirlo todo. Mi complot, si días que contemplan complacidos y be-
complot es ponerse de acuerdo un nú- |névolos. 
cleo de buenos españoles, en toca Espa- i No podemos obligarle al señor Largo 
ña, para estar apercibidos a dar la bata- ¡Caballero a que pase por allí y, ejercien-
lla a la sublevación revolucionaria, co-|do su autoridad, repita la proeza que 
realizó en la Moncloa. Tampoco espera-munista y sindicalista, no es contra la República, sino a favor de ella, a favor 
de la sociedad democráticamente constl- mos nada de las autoridades mumcipa-
tuida, que todos los españoles estamos ¡les, porque sabemos cómo son desaten-
en el deber de defender. jdidas las denuncias que se refieren a Po-
Mis declaraciones ante el Juzgado os-J icía urbana, 
pecial han recalcado el carácter de de- | Sólo nos queda el recurso de lamentar 
fensa social contra los extremistas, en 'ese espectáculo indigno de la capital de 
todo momento, si la Policía, que tanto España, que cada día pierde más en su 
pretende saber, no debe ignorar nada de concepto de gran ciudad, y que hechos 
mis viajes a Ginebra, muy recientes pa- como el referimos la rebajan hasta 
ra ponerme en contacto con 1 Entente . i ^ w n j ^ 
Internationale centre la I I I Internatlo- convertir un rincón bello, como es donde 
nale", cuyas organizaciones en Europa ocurre lo denunciado, en aduar africano, 
tienen como fin combatir la ofensiva co- • • • 
munista en todos los terrenos. La Poli- | 
cía, que en sus registros a mi domicilio ; La profesora señori ta Melero "que dé-
se me lo han llevado todo: libros, cuar- dica su mayor entusiasmo a defender la 
tillas, trabajos literarios y periodisticos, enseñanza única" y el profesor Macias, 
que son mis medios de vida «pero nada continuaron el sábado por los Colegios 
absolutamente que permitiese afirmar r amnaña d(4 divulgación laica 
la existencia de un complot monárquico ^ ^ ^ P ^ ^ , ' 1 6 dlvuI&aciC,n Iaica- . 
contra el régimen), habrá cogido, sin du-1 E1 señor Macias, en un rasgo de buen 
da alguna, multitud de folletos y publi- humor, afirmó que el Estatuto "será el 
caciones de propaganda anticomunista, ! lazo que una más estrechamente a Cata-
emanada de dicha "Entente Internatlo- luña con España" . 
nale". La señorita Melero la t ramó con Feli-
Ese es mi único complot, el verdadero, pe n , a quien calificó de "déspota, so-
si puede llamarse tal a la organización, berbio y fanático". 
planeada y organizaba dentro de la ley Ambos profesores arremetieron, según 
en todos los países civilizados, para que costumbre contra el clericalismo y los 
una masa ciudadana pueda en su día lu- ¿ -
char al lado de las instituciones de monár<lulcjos' tema tadispensable si la 
bierno contra un alzamiento general co- apalogía de la escuela única j a de ser 
munista, que en España es un peligro completa. 
La cultura de los panegiristas está al 
mismo nivel que las excelencias de la es-
cuela única. 
Gustave Herve escribía días pasados 
r - n • i 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
celona, don Luis Despujols, hijo de los 
marqueses de Palmerola, primo de la | ron mesas de "pócker" y se bailó anií 
novia, quien 'es dirigió después una plá- damente. El señor Rodríguez ctet 
tica muy cariñosa. Después de la plá- " L I B E R T A S . . . " Y "QUOD APOS-
T O L I C I M U N E R I S . . . " tica, una encantadora muchacha can-
tó de manera Insuperable el "Ave Ma-
ría", de Gounod. 
Fueron testigos, por la novia, sus her-
manos políticos, los marqueses de San-
ta Isabel y de Vallcabra y don Eduar-
do Garay, sus tíos el conde de Vallca-
bra y don Andrés Rocha y don José 
Mar ía Rato, y por el contrayente don 
Fernando Gutiérrez Pombo, don Anto-
nio Gutiérrez Cedrún, don Juan Penas, 
don Paulino García del Moral, don Fer-
nando Mazarrasa y don Salvador Ce-
drún. en el hotel Ritz, una" fie¡ta de"Vran iDon Javier Bellido. Andújar 
Después de la boda, firma y "fotos" | ̂  en colaboración con Lui^ Méndez l"Conculsa"- Colaboración Cultu 
de rúbrica, en el claustro de la misma, Domínguez, a quien ha invitado a pro-i Madrid 
Iglesia. Fueron obsequiados los invita-, nunc¡ar una disertación que hilvane loslLibrería R- Jiménez. Sevilla 
LAS SORPRESAS DE LA ESTADISTICA 
demasiado evidente para que pueda ser 
negado. El apoyo que tal organizacióft 
ciudadana pueóe prestar al Estado, ya se 
vió hace algunos años en Barcelona, 
cuando a raíz de una huelga general re-
NTolucionaria bastó la presencia en las 
calles de grupos de ciudadanos armados, i 
ol mismo día en que los revolucionarios en su periódico: 
debían proceder al saqueo de Bancos y i "Creed a un francés que ha asistido 
comercios, para que la intentona fraca- siendo niño a la primera aplicación de 
sara. ¡Ojalá que la República sea tan las leyes laicas y que ha visto los es-
previsora y tan enérgica contra la ma- ' pantosos estragos que han producido en 
sa revolucionaria antisocial, que no ten- toda Francia: el libre pensamiento es 
ga que necesitar, apresuradamente, el fiioxera aue destnive todo la dlscl-
apoyo de los buenos ciudadanos, arma- ^ a filoxera que destruye tooo, la Oisci 
dos por Instinto de conservación de si Pl^a, la moralidad, la felicidad IndivI-
mismos y aún del mismo Gobierno! dual, la raza misma, y que condena a las 
Esto es todo cuanto tenia interés en naciones que se han dejado Infectar a 
hacerle saber, protestando, una vez más, una decadencia Irremediable y & una 
contra la falsa acusación lanzada sobre muerte gin gloria." 
mi por los capitostes policíacos y por el i 
perjuicio gravísimo que me han ocaslo-1 • • • 
nado. Espero lo comprobará así el juez, i La crigig económica, larva que va UÜ-
con su ecuanimidad de espíritu republi- dando en t ^ j riquezas para des-
cano, pero justiciero, como acaba de de- , . , . , . 7 T ~ * i _ T . . 
mostrarlo devolviendo la libertad a los , truirlas, está ocasionando terribles estra-
generales Barrera y Orgaz, auténticos &03 en Ia autocracia Inglesa, 
prestigios del glorioso Ejército español. : En un año, más de 700 castillos con 
Mi ilustre abogado defensor, don Anto- ; sus colecciones de cuadros y bibliotecas 
nio Vidal y Moya, de cuyo republicanis- ¡han sido puestos en venta, 
mo nadie puede dudar, no ta rdará en lie- j ^ r d Loyton, propietario de un ma^-
Ejem-
plares. 
var al ánimo del señor Juez el conven-
1 cimiento de cuanto aquí afirmo. 
Perdone, señor director, la longitud de 
La noticia que he leído es sorpren-lque no. Y una estadística por el estilo, ¡ esta carta; cuya publicación en EL D E -
dente: dice el telégrafo que, según los | no puede servir para estudios serios, B A T E , que usted tan dignamente dirige, 
25 resultados de una estadística, hay en j Porque quien contesta que sí, puesto I he de agradecerle sobremanera. 
10'los Estados Unidos cinco millones de! que sabe que es idiota, no lo es tanto Queda suyo affmo. y s. s. q. e. s. m,. 
„„i idiotas. como él cree. Y quien contesta aue no. ^ . •—•.y- 1K * ' ' ) ' , ' * 1 ' ¿. 
25i „ - 4 c ' Luis Franco de Espés, barón de Mora. 
iOl Fste número no puede ser alarmanteI acaf0 no resistiera un ligero examen.] c4rcel de Madrid. Dej 
^a r a aquel gran país, dado el total de! En todo caso, yo no sé para qué pue-1 p0i-ltiC06i 30 de junio 1932 
nlflco castillo del siglo X I I I , lo ha trans-
formado en museo, estableciendo precios 
para visitarlo. 
Lord Derby, después de haber vendido 
parte de sus famosas cuadras, anuncia 
la venta de su castillo de Stratjord, una 
de las más bellas residencias aristocrá-
Cárcel  a ri . partamento de I ticas de Inglaterra. 
25 su población. Claro es que los cinco mi-
Gros, tan"conocido en nuestra sociedad Don JOSÉ SABATER- P A L M A Í Q Hones puestos en fila, constituirían un 
dará mañana miércoles por la noSe Don Marcos Calvo S e S o v i a 5 5 espectáculo terrorífico. Agrupados en 
20' una manifestación, con un hábil "lea-
der" o "meneur" o cosa por el estilo a 
da práct icamente servir una estadíst ica ' 
de este género. Quizá sólo por capri-
cho de conocer el "índice mental" de un' 
pueblo, exponiéndose a graves errores. 
Para fines electoralmente democráticos. 
la cabeza, serian imponentes. Y no hay!"0, P°rclue la fó r^u l a dogmática es "un 200 
2(j que decir que si votaran, su opinión pe-
PALIQUES FEMENINOS 
Don Fabián Lozano. Badajoz 20 3aria mucho en la dirección política na-
20 cional, con interesantes consecuencias 
10 que tratadistas y conferenciantes se 
15 apresurar ían a examinar y comentar. 
10 Pero lo interesante es cómo han po-
25 elido contarlos. R! telégrafo, lacónico 
hombre, un voto", sin fijarse en la ca-
pacidad, natural o adquirida, del suje- E P I S T O L A R I O 
to. ("Y asi se ven en el mundo—las des-
gracias que se ven , como cantaban en Una catóHca (Murcia).—Nos pareceira de "desembozar" al "Amigo". ¡NI en 
' LA Revoltosa'.) Pero no hay que des- que todo eso que le han contado es... una agosto! 
defiar el dato cuando un pueblo de la broma. Por lo menos, es la primera no- L D. de '•• T. ( M a d r i d L - ¿ D e modo 
.mportanca del norteamericano se pre- ticia que tenemos de semejante institu- que es usted aquella consultante "Una 
Tiar a c¡ón. Más nrnhahi»m,0 ^r, 10 K,.aJJ a de 18 % Encantados, venera-
curación o alivio de la terrible dolen- ' " ble lectora' í con todo respeto le be-
cía, bien está. Por lo menos, puede ser 
dos con una espléndida merienda, y los CUadro.s de la revista "Gran raid* 
novios marcharon para empezar su via-; tada magníficamente por el certero !Don Juan ^abarat . Zaragoza, 
je de bodas, que comprende las prOvln-1ci^dor de "Acuarelas". Durante la re- Don Sánchez, mudad Real.., 
cías del Norte y París , como centro de presontarlón jel "v.allet" se servirá ónlUtrtHa Molina. Madrid 
una excursión por el extranjero, i "super-froí(V. y a continuación las dis-|Dou Julián Fernández. Almagro.. 
Do la concurrencia, ar is tocrá t ica 7 t toguldáa .señoritas qu< participarán en .Librería G. del Amo, Msdrid 
muy numerosa, no podemos dar hoy ,a faistn serán obsequiáclas 001 un baile. iDon A. del Canto. Málaga 
nombres, porque la política... ¡ ay„ nos ^ recaiKjacl6n de la fiesta será des-iDon" Miguel Arnau Teruel 
roba el sitio. tinada a la Juventud Católico Femé-'L-ihrerla G. Molina. Madrid 
—Por los señores de Troncoso Sagre- nina Asociación quei como se sabe pre_ Librería Jesús García. Pamplona 
do (don Luis) , y para su hermano el side la marqUesa de Lauia. Las tarje-;Librería Rafael García, Cuenca., 
comandante de Estado Mayor, profe- tag pUrder adquirirse en el Ritz. -Pedidos inferiores a 10 ejempls 
sor de la Escuela Superior de Guerra. =Desde Sevilla, donde pasó una tem-1 
don José María Troncoso, ha sido pe- p0rada con su pr mai ia marquesa viu- Suma 
dida la mano de la bellísima señorita da de Yandurii aa llegado la Señori:a De venta en las librerías v al ñor m i - I m b ^ 1 1 - ^ Por una ininterrumpida cade- S n ei ""do excesivo, con qu 
P ü a r Gutiérrez Gorostiza hija del ge- Co ión Heredi ^ma particular J ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ na de ac os notoriamente estúpidos. A ' 
neral de división don Alfredo Gutiérrez, f ^ de dofta v ^ t ^ A r a n t e mu- S « í l ! % n ^«SSJÍJ veces ,a idiútez 5010 se manifiesta una 
Chaume, ex director general de Pre-1 cho3 añf>3; y ^ han trasladado: de Se. I^10"30 ' •« ^aorm. ve7 en la vida en utl raggo ún.po pe 
paración de Campaña. ^ , villa a San" Sebastián, la marquesa de w j « 1 • 1 1 0 ro evidente Para el diagnóstico. Hav 
La boda tendrá lugar a principios del Vinamarta ,u hiia la 3eftora de Váz- C l I S O l U C l O n í l e l a C O S a C I l tamWén quien logra mo 
.el misterio perdurable y, ¡no hay mane-
ra! Queremos decir, que no hay mane-
ü siempre porque- las palabras cuestan ;1cuPa "e ei. bi sirvo para animar a ción. Miis probabl ue Con la mejor bue.| 
¿3 caras, no da explicaciones. ¿Eso., cin- los eftudlos médicos, que "even a la na fe e3a aloma a alud ií9 £ 
10 co millones son lo . infelices .diota.s asi- l ^ t l ^ ¿o 1° m H Una de las falaci£* tlue ruedan por samos pies 
10 lados en los establecimientos correspon. ¡ ¿ j para apreciar el M ^ o í n t S e ó t u S ^ y qUe lanzan las imag:inaciones exal- Una "gllrroblista" (Madrid).—No se 
IÍ,. ,,„„ J „ A _ _ r „ tadas; exaltadas por este ambiente de ríi 
144 la sospecha de que no es completa la 
10 dientes? Entonces me permito la'nzar d ^ u í r ^ r a T m a ^ dt n o h l a H ó n ^ o n n í ' tada9: a l t a d a s por este ambiente de ría correcto que usted le pagase el tran 
,4 la sospecha de que no es completa la tarse en o r d ^ a la manerTri zozobras, interrogacion s sin respuestas1 via a esc muchacho, ni a ninguno. Pero 
estadísti a. La idiotez no siempre se , 
6gg manifiesta por una constante actitud 0 
En este sentido, acaso ue_ y dramatismo intenso y renovado, pleno si está usted enamorada del galán del de inquietudes en que vivimos todos. "Metro" y se ven Ustedes con tanta fre-
nui 
contienen!" 
próximo otoño. ! quez de Pablo; de Biárri tz a Par ís , la 
= 1 ^ bella y distinguida esposa^ de ^ftora de Núfie| de prado_ ( NUEVA 
nuestro querido compañero de Redac 
ción, Ortiz Muñoz, nacida Anisia Gon-
zález Barrachina, ha dado a luz feliz 
nadie se la haya notado A=i dicen los 
YORK, 4. -Comunican üe |méJic09 QUE. en ocasiones, sólo la autop-
\nlvorHario' Santiago de Chue que el Gobierno chi-l3Ía muestra la existencia de lesiones or-
j leño prevé la disolución de la "Cosach" g ^ c a s que jamás se advirtieron du 
aUe — - — -i-e se publican las cuencia "anímele", empleando los mil y 
respuestas, pero no podemos hacer más mil recursos de que todas ustedes dis-
que eso: lamentar el hecho. Falta espa- ponen para "que uno se entere" de que 
cm en el periódico, que la política ocu- ha tenido la fortuna de interesarlas. El 
• , , 0 • 1 1 pa casl enteramente. Ya observara q.ie "catálogo" de dichos recursos, combina-
.fiD ^ " C S a m e d e b U b a n t l d a d atamP0C0. hay sitio, apenas, para los rra- Ci0noS y permutaciones, supera en vo-
Tlrso MEDINA 
d o ñ a A u u u s t a V i c t o r i a 
bajos literarios, que también echan d" lumen al "Alcubilla", y rte sobra sabe 
menos, igualmente, otras, consultantes; usted que abarca, la sonrisa insinuan-
y... con razón, ya que es la literatura lH|te, la mirada sostenida y tierna, los sl-
ROMA, 4.—La viuda de don Manuel SJf Proporciona amenidad y rango eapl- lencios... expresivos, las preguntas cap-3   - .rasaao mañana nace auos que laiie- * . rante la viHa rvstrrapioriamontfl o-^- KUJVÍA, 4.—Lia viuda de don Manuel i » 
nte un robusto niño, su primogénito, ció don José de Arellano y A s p i d e . , > ¿ a a P ; ; t - a de pequeftas f r i c a s de ™ufSST^SfJK ^ ^ r t u g a l ha telegrafiado al Pontífice ĝ .?̂ 00 * - t a S cotidianas noj.s ciosas "dejándose caer", e 
bautismal el y en su sufragio se celebrarán misas DaradoSP iraoajo a ios ooreros ^ descubrir ^ de ^ j ^ ^ 1 anunciándole la noticia del fallecimientoj.T aue recibirá en la pila 
nombre de Luis. 1 en Madrid y Bilbao. A su viuda, hijos 
Fiestas y viajes y demás familia, renovamos nuestro 
DI ministro de Guatemala y la seño-1 Pé3an)€. 
ra de Rodríguez Beteta, reunieron últi-
Pudiera ocurrir que no se tratara de 
C * 1 • 1 idiotas m é d i r a m ^ r n l f i ^ ue un sentido telegrama en el cual expresa-.ÍT ' vc'a•,'• ' - . ^ ulLen en vauadoiiü 
S i g u e n C a y e n d o C e n i z a s ¡J^Sj ^ T J ^ S ^ g esUs ba SU ^ntimiento . -Daffina. P i ^ . P ^ o . d e paciencia, lectoras. Espere 
mámente a varias de sus amistades del 
Cuerpo diplomático y sociedad madri-
leña que fueron espléndidamente obse-
quiados por el distinguido matrimonio 
diplomático. 
P5ntre lo« Invitados, el eucaigafu de 
Negocios de Checoslovaquia y la seño-
ra de Formaneck, el consejero de la 
t m U j a d a d i Francia 2 la « ñ o r a de 
Nuestros suscriptores de M a -
drid que se ausenten durante 
el verano, rec ibirán E L D E -
B A T E en el punto de su resi-
dencia, sin aumento de precio, 
previo abono de un trimestre 
anticipado. 
VALPARAISO, 4.—Ha entrado en 
erupción el voicán Peume, situado en 
la parte meridional del país. 
Kn Valparaíso y Santiago han caldo 
enormes cantidades de cenizas. 
En la población máa cercana al vol-
cán, que es permo, reina gran inquietud 
v mpresas. ¡Pero como vivimos horas -an En f in: ya sabe usted... de sobra (CO-
de Su Majestad. E l Papa contestó con ^ " v " ^ ^ 6 " , ! S!^0-!" ̂ FJ?̂ : mo todas), el programa". 
El Amigo TEDDS 
^03 a ver... | • n •IIIIIMHW • • iiM.uiMiiiiiMnMiiiiiMm— 
ticas:, por medio de padrones repartidos * * * Tres andaluzas (Granada) —ResmiP^ • • • • • • ' • • 1 • • I I I I W M » » 
ü J S E ^ ?ara ^ Cada lntere3ado LONDRES, 4 . - H a llegado, proceden-.'tas: Primera. Todo llegará, si Dios es• j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ V S ^ © ^ ^ ^ ^ 
Ü R S V ! ^ V * ^ " a laa P"*™" te de Versalles, la ex rflna iSnelIa d e l * * 1 ^ ^ ^ "lección" dé sus mí tos ^ a P ^ r a de la Gran | 
^^l e.ia dminlstración Qul-Portugal. Segunda. No lo sabemos. Tercera Bl 1 1? • ' T% ^ S ^ C ^ , ^ ; • ' te^rs^"^°: I Frutería Regia 
las inevitables pregunta.: "¿Sabe leer?, LOS t e l é f O H O S de E L DEBATE 'do, abogado. Cuarta. "ElTmigo T a d i " í 
Las más delioadas frutas nacio-
nales y americanas. ¡No confun-
Además los volcanes De^abcza^o y \ ^ ^ ^ ' ^ ^ t ^ S ^ ^ . j SOíi: 9 1 0 9 0 , 9 1 0 9 2 , 9 1 0 9 3 I S T J ^ t L J ^ ^ Í * ' ' ^ \ dirsel B A R Q i n L L O , '25" ^qúlna 
Chico están en erupción igualmente. idestamente qu« si. y otro, hábümentel 9 1 0 9 4 , 9 1 0 9 5 V 9 1 0 9 6 - ^ J e r c a d e ^ a W l n a . 
